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 RESUMO  

 

 Nesta pesquisa, realizou-se uma análise ergonômica das atividades laborais 

de poda e raleio na cultura da videira. Objetivou-se investigar as condições de trabalho 

com foco nos riscos ocupacionais associados às posturas e movimentos adotados, ao 

uso de instrumentos de trabalho e de EPIs e vestimentas. Com isso, buscou-se propor 

medidas que resultem no aumento da segurança dos trabalhadores rurais, tendo em 

vista os problemas posturais presentes na viticultura brasileira em decorrência das 

exigências no manejo da cultura. Nas atividades de poda e raleio, foi possível observar 

uma elevação do ritmo de trabalho, o que pode ocasionar distúrbios osteomusculares. 

Metodologicamente, os dados foram obtidos através de fotografias, filmagens, 

entrevistas, medições da temperatura e luminosidade, além do levantamento das 

vestimentas e EPIs. Posteriormente, foi realizada a análise postural de acordo com o 

que preconiza a AET, com auxílio das ferramentas Moore & Garg e REBA; ainda, foi 

feita a caracterização da eficácia e satisfação das vestimentas e dos EPIs. Nas 

avaliações, foram utilizados os softwares Ergolândia e SSPP (3D Static Strength 

Prediction Program). Nos resultados, evidenciou-se a necessidade de correções 

posturais nas duas atividades, nos membros distais e em todos os outros segmentos 

corporais devido ao risco acentuado de lesões. Além disso, há a necessidade de 

mudança no posto de trabalho devido à alta temperatura durante execução. A 

luminosidade foi suficiente, sendo necessário apenas o uso de proteção para evitar a 

incidência dos raios solares. Os EPIs fornecem as proteções necessárias para 

execução das atividades. No entanto, em relação à satisfação, os mesmos, assim 

como as vestimentas, são insuficientes, causando desconforto na maioria dos 

entrevistados. Portanto, foi possível propor algumas recomendações, como inclusão 

de pausas, ginástica laboral, substituição dos EPIs desconfortáveis, rodízios entre as 

atividades, criação do comitê em ergonomia e palestras para que as correções sejam 

implementadas de forma adequada. 

 

Palavras-chave: Ergonomia. Poda e Raleio de uvas. EPIs. Vestimentas.  

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 In this research, was perfomed an ergonomic analysis of the pruning and 

thinning work activities in the vine culture. The objective was to investigate the work 

conditions focusing on the occupational risks associated with the postures and 

movements adopted, the use of work instruments and EPI and clothing. Thus, we 

sought to propose measures that result in increased safety of rural workers, 

considering the postural problems present in Brazilian viticulture due to the demands 

on crop management. In pruning and thinning activities, it was possible to observe an 

increase in the work rhythm, which may cause musculoskeletal disorders. 

Methodologically, the data were obtained through photographs, filming, interviews, 

temperature and light measurements, as well as the survey of clothing and EPI. 

Subsequently, the postural analysis was performed according to the recommendations 

of the AET, with the aid of the tools Moore & Garg and REBA; In addition, the 

effectiveness and satisfaction of clothing and PPE were characterized. In the 

evaluations, the software Ergolândia and SSPP (3D Static Strength Prediction 

Program) were used. Results showed the need for postural corrections in both 

activities, distal limbs and all other body segments due to the increased risk of injury. 

In addition, there is a need for change in the workplace due to the high temperature 

during execution. The brightness was sufficient and only the use of protection was 

necessary to avoid the incidence of sunlight. PPE provides the necessary protections 

to perform the activities. However, regarding satisfaction, the same, as well as the 

clothes, are insufficient, causing discomfort in most interviewees. Therefore, it was 

possible to propose some recommendations, such as inclusion of breaks, work 

gymnastics, substitution of uncomfortable EPI, rotation of activities, creation of the 

ergonomics committee and lectures so that the corrections can be implemented 

properly. 

 

Keywords: Ergonomics. Pruning and thinning of grapes. EPI. Clothes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ambiente de trabalho, influenciado pela exigência do mercado de alta 

produtividade e elevada competitividade, pode desencadear diversos efeitos 

negativos na saúde do trabalhador rural. A sobrecarga, relacionada com a monotonia 

e a repetitividade, pode originar problemas físicos e psíquicos que muitas vezes 

acarretam o afastamento. Dessa forma, deve haver, no ambiente de trabalho, o 

equilíbrio entre o trabalhador e o ambiente laboral, tornando essa relação mais 

agradável e confortável, promovendo a satisfação e evitando riscos à saúde. 

Nesse contexto, as posturas adotadas durante as atividades de raleio e poda, 

podem levar o trabalhador a apresentar Lesões por Esforço Repetitivo e Distúrbios 

Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (LER/DORT). Por isso, houve 

necessidade de estudar as atividades laborais e analisar o impacto sobre a saúde dos 

trabalhadores envolvidos.  

 No Nordeste do Brasil, a produção de uva concentra-se na região do Vale 

Submédio São Francisco, estando centralizada nos sertões pernambucano e baiano. 

Devido à riqueza dos recursos naturais e dos investimentos públicos e privados 

realizados nos projetos de irrigação, a cada ano ocorre expansão das áreas cultivadas 

(SILVA; COELHO, 2010). 

Ainda de acordo com Silva e Coelho (2010), a cultura da videira é a principal 

fonte de geração de empregos no polo Petrolina/PE e Juazeiro/BA, gerando até cinco 

empregos por hectare/ano. No entanto, esta relação tem diminuído devido ao conjunto 

de inovações tecnológicas introduzidas na organização do trabalho e no processo 

produtivo da uva. Mesmo assim, considera-se a média de dois empregos diretos 

gerados por hectare no campo e quatro empregos indiretos decorrentes da dinâmica 

dos serviços dessa atividade.           

Dentre as atividades desenvolvidas na viticultura, conforme dito anteriormente, 

estão a poda e o raleio da videira. A poda da videira compreende a retirada do excesso 

dos ramos doentes e fracos, com alguma deficiência ou ainda mal posicionados. Essa 

atividade é realizada duas vezes ao ano, no Submédio do Vale do São Francisco, para 

evolução na fisiologia da cultura. Existe a poda verde, que é realizada durante o 

crescimento vegetativo, e a poda seca, executada no período de repouso (GOES; 

RODRIGUES, 2013). 
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A atividade de raleio, por sua vez, consiste na descompactação dos cachos e 

objetiva reduzir o número de bagas. Ao retirar o excesso, ocorre o desenvolvimento 

das uvas que continuam no cacho. São eliminados cerca de 60% a 70% das bagas 

de cada cacho (MASHIMA, 2014). 

No local estudado, as atividades de poda são realizadas por homens e as 

atividades do raleio são realizadas por mulheres – destaca-se que, na região, é 

comum essa divisão laboral entre homens e mulheres. Especificamente no raleio, não 

existem trabalhadores do sexo masculino sob o argumento de que as mulheres são 

mais criteriosas durante a seleção das bagas. 

Na poda é importante a remoção de ramos, troncos e das partes herbáceas 

(brotação, gavinhas, folhas e cachos) para atingir uma boa produção (LEÃO, 2013). 

Os trabalhadores da atividade da poda precisam atingir uma meta diária que varia 

entre 100 e 140 plantas, tendo uma média de 120 plantas diárias. Normalmente, esta 

meta é atingida durante o dia (BASTOS et al. 2017).        

Vale ressaltar que as atividades de poda e raleio são realizadas manualmente, 

exigindo uma quantidade elevada de trabalhadores, que geralmente desenvolvem 

suas atividades em condições inadequadas, com adoção de posturas que 

provavelmente trazem desconfortos e problemas para a saúde do trabalhador. Aliado 

a estes fatores, existe condições ambientais desfavoráveis como as temperaturas 

elevadas, luminosidade excessiva, qualidade do ar e chuvas. 

Os problemas posturais podem ser estudados pela ergonomia que trata dos 

movimentos, denominado de biomecânica. No entanto, outros fatores podem 

influenciar no desenvolvimento das atividades executadas pelos trabalhadores. Neste 

estudo, considerou-se que existe relevância em tais fatores que podem influenciar na 

execução das tarefas, por isso foram abordados no estudo como: a temperatura, 

ventilação e iluminação, bem como a eficácia e a satisfação dos equipamentos de 

proteção individual e as vestimentas utilizadas pelos trabalhadores, que podem 

impactar negativamente no desenvolvimento das tarefas haja vista as altas 

temperaturas da região. 

Dul e Weerdmeester (2004) explicam que a biomecânica é uma parte da 

ergonomia importante para formular recomendações sobre a postura e os movimentos 

considerando a capacidade individual. Pode, também, estimar as tensões que 

ocorrem nos músculos e articulações durante uma postura ou um movimento no 

ambiente de trabalho. 
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Nesta perspectiva, Couto (2007) afirma que os movimentos dos ombros 

permitem elevado número de mudanças nas posturas. No entanto, os movimentos 

exagerados podem ser realizados poucas vezes durante a jornada de trabalho, do 

contrário poderão exercer sobrecargas nestes músculos.  

Por outro lado, existe uma dificuldade em analisar e corrigir as posturas 

inadequadas dentro de uma empresa, principalmente na identificação e no registro 

das posturas envolvidas. Geralmente a avaliação é realizada através de entrevistas 

junto aos colaboradores. Por isso, as medidas para correção do posto de trabalho, 

como ginástica laboral, adequação de ferramentas e pausas são tomadas de forma 

tardia, ou seja, quando já se adquiriu a lesão (LOPES et al 2013). 

Além das questões posturais, na agricultura os trabalhadores são expostos a 

vários riscos, como ruído e vibração (tratores, motosserra e motopodadeira), radiação 

não ionizante (exposição ao sol) e risco químico como poeira e os produtos químicos 

aplicados nas plantações (IIDA, BUARQUE, 2016). 

Alguns trabalhos na perspectiva da ergonomia identificaram a ocorrência de 

problemas posturais em trabalhadores da viticultura. Por exemplo, Leite (2013) 

encontrou, no Submédio São Francisco, relatos de reclamações de dores por parte 

dos trabalhadores em relação à postura durante a atividade da poda. No entanto, não 

há estudos que associem a causa e as consequências.  

Segundo Bastos et. al. (2017), na atividade da poda a maioria dos 

trabalhadores se queixam de dores nos ombros. Isso ocorre pelo fato de executarem 

as atividades com movimentos rápidos e frequentes com o uso de força elevada e 

repetitiva – há, consequentemente, risco de adquirir DORT. 

De acordo com Torres e Pinheiro (2009), a postura incorreta no raleio torna-se 

o principal fator das queixas de dores e desconfortos em várias regiões do corpo, 

como parte superior das costas, mãos, pescoço, ombros e pernas. 

Porém, foi observado, durante prestação de serviço em algumas fazendas de 

grande porte, que não há preocupação com as questões ergonômicas, principalmente 

porque há desconhecimento por parte dos empregadores. Os mesmos focam nos 

riscos ambientais como o físico, químico e o biológico, e até o momento existem 

poucos estudos sobre o impacto das atividades de poda e do raleio na saúde dos 

trabalhadores. 

Neste sentido, como a pesquisa não se limitou apenas ao estudo postural, 

tendo uma abordagem mais ampla do posto de trabalho, é importante o conhecimento 



20  

da macroergonomia. Bugliani (2007) define a macroergonomia como o estudo da 

ergonomia que compreende a organização como um todo, valorizando o resultado 

global.  

No Brasil, vem ocorrendo, nos últimos quinze anos, a explosão epidêmica das 

lesões de membros superiores por sobrecarga funcional nas atividades de cerâmica 

(RODRIGUES, 2003). Para Sorock e Courtney (1996), existem vários fatores a ser 

considerados e que estão diretamente relacionados a LER e DORT. Entre eles, estão 

as vibrações, postura incorreta, atividades com movimentos repetitivos e a utilização 

de força. 

Na agricultura – e mais especificamente na viticultura -, durante levantamento 

exploratório, foram identificadas algumas reclamações de dores devido a postura 

executada por trabalhadores em alguns postos específicos, como nas atividades de 

poda e raleio. Nesse contexto, pode-se observar a importância de estudar mais a 

fundo as relações existentes entre as atividades executadas pelos trabalhadores e os 

riscos que elas acarretam - ocasionando as enfermidades ocupacionais, a exemplo 

dos casos relatados de LER/DORT. 

 A LER/DORT, por ser um problema presente na viticultura brasileira, tem 

exigido dos produtores um aumento na eficiência do manejo da cultura. E nas 

atividades de poda e raleio, foi possível observar uma elevação do ritmo de trabalho, 

o que pode ocasionar distúrbios osteomusculares. 

As referidas atividades fazem parte dos tratos culturais, ou seja, são práticas 

que proporcionam as melhores condições para o desenvolvimento da videira, tais 

como o alcance do potencial de produção, produtividade e rentabilidade.  

Para reduzir custos e otimizar os resultados, deve-se, sempre que possível, 

realizar o maior número de práticas simultaneamente. E os tratos culturais são 

necessários para manter o terreno como um meio adequado ao crescimento e 

desenvolvimento das plantas. São exemplo de tratos culturais as atividades de 

adubação, poda, raleio, limpeza, entre outros (LIMA et al, 2008).  

Para que possamos realizar uma análise adequada e consequentemente 

buscar as medidas adequadas para cada risco encontrado, é importante que haja, 

portanto, aprofundamento do conhecimento em ergonomia no ambiente laboral. 

A ergonomia, segundo Iida e Buarque (2016), estuda a interação das pessoas 

com a tecnologia, com a organização e com o ambiente. Seu objetivo é a intervenção 

por meio de projetos que visem melhorar, de forma integrada e não dissociada, a 



21  

segurança, o conforto, o bem-estar e a eficácia das atividades humanas. Nesse 

cenário, o conhecimento gerado pelas diagnoses ergonômicas também tem o intuito 

de minimizar os riscos, melhorar a segurança do trabalho e as condições de conforto 

do trabalhador. 

Além das questões posturais, durante todo o processo de trabalho as empresas 

têm incorporado o uso do Equipamento de Proteção Individual (EPIs) como medida 

de proteção. Alguns o fazem por considerar parte importante do processo e outros por 

exigência das normas regulamentadoras, que visam eliminar ou diminuir os riscos e 

aumentar a segurança e saúde dos trabalhadores, principalmente durante a 

manipulação de produtos químicos. 

Garrigou et al (2010), em pesquisa realizada com trabalhadores do cultivo de 

arroz, identificaram que os EPIs não forneciam as proteções necessárias e, por isso, 

os trabalhadores poderiam ser contaminados facilmente pela falta de eficácia do 

equipamento de proteção. Foi verificado que os trabalhadores rurais se contaminavam 

quando vestiam, retiravam ou até mesmo lavavam os EPIs. Dessa forma, estudar a 

vestibilidade de tais equipamentos nas atividades de poda e raleio também é relevante 

para este estudo.  

A vestibilidade, de acordo, com Alves (2016, p. 69), pode ser definida como “a 

medida pela qual uma roupa pode ser vestida e usada por determinado grupo de 

usuários para alcançar objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação em 

um dado contexto”. Segundo Lima et al. (2009), os motivos pelos quais os agricultores 

evitam utilizar os EPIs ou mesmo utilizam de forma incompleta se dá por conta do 

desconforto e do calor gerados por tais equipamentos. Ainda, muitos não consideram 

que seja importante a sua utilização. O autor defende que, com intuito de aumentar o 

interesse pelo uso dos EPIs, os empregadores deveriam priorizar e disponibilizar 

versões mais confortáveis. 

O estudo das vestimentas e EPIs também envolve a questão de conforto 

térmico, pois a exposição excessiva ao sol e a falta de conforto dos equipamentos 

pode contribuir para o não uso por parte dos trabalhadores. Vale ressaltar que, na 

região onde foi realizada a presente pesquisa, a temperatura ambiente ultrapassa os 

36ºC. 

Além do uso de EPIs, a roupa laboral usada, composta principalmente por calça 

comprida e blusa, precisa ser investigada, sobretudo por sua função protetiva. Na 
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viticultura existem poucos estudos que abordem a relação entre os EPIs e as 

vestimentas, e por isso vemos uma necessidade de aprofundamento na questão. 

Com base no exposto, esta pesquisa buscou responder as seguintes questões: 

até que ponto a percepção dos risco associados aos movimentos e posturas adotadas 

ao uso dos instrumentos de trabalho, EPIs e vestimentas, contribui para segurança 

dos podadores e das raleadeiras nas atividades de poda e raleio na viticultura? E 

quais medidas educativas e preventivas poderiam ser adotadas para o aumento da 

segurança desses trabalhadores? 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Investigar as condições de trabalho nas atividades de poda e raleio na cultura 

da videira, com foco nos riscos ocupacionais associados às posturas e movimentos 

adotados e ao uso de instrumentos de trabalho, de EPIs e vestimentas, a fim de propor 

medidas que resultem no aumento da segurança dos trabalhadores rurais.  

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICO 

 

 Analisar as atividades poda e raleio;  

 Levantar e classificar os riscos ocupacionais no setor de poda e raleio; 

 Analisar o uso dos instrumentos de trabalho e sua relação com os riscos 

ocupacionais; 

 Analisar a vestibilidade dos Equipamentos de Proteção Individual e das roupas de 

trabalho e suas implicações na relação entre proteção ao risco e 

conforto/desconforto; 

 Propor recomendações para diminuição dos riscos identificados. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO TRABALHO 

  

As atividades desempenhadas pelos trabalhadores rurais exibem situações 

que expõem esses funcionários a certos problemas de saúde, a exemplo da 

LER/DORT. Geralmente, tais atividades são desenvolvidas em condições 

inadequadas e são adotadas posturas que possivelmente promovem desconfortos e 



23  

problemas para a saúde. Também contribui para isso o uso inadequado de 

instrumentos de trabalho, EPIs e vestimentas. 

O ponto de partida para essa pesquisa foram as problemáticas que surgiram 

com maior frequência durante o estudo exploratório, como queixas de dores nos 

ombros, nas costas e nos braços pelos trabalhadores durante a jornada laboral. 

Porém, o processo investigativo se propôs a verificar a relação entre os riscos e o uso 

de instrumentos de trabalho, EPIs e vestimentas.  

Além disso, destaca-se que o uso de EPIs e sua relação com o conforto são 

objeto de estudo devido à baixa adesão dos mesmos por parte dos colaboradores. 

Segundo alguns autores estudados, a falta de uso está atrelada ao baixo conforto do 

equipamento de proteção. Isto ocorre devido à utilização de EPI agravado pelo esforço 

do trabalhador para a realização da atividade que pode ser executada por várias horas 

em ambiente inadequado. 

 Devido ao fato da macroergonomia partir do sistema organizacional, 

considerando todo o processo até chegar ao posto de trabalho, o presente trabalho 

não se limitou a avaliar a postura nas atividades de poda e raleio, tendo uma 

abordagem mais ampla que considera todo o ambiente de trabalho. Nesse sentido, 

nas duas atividades supracitadas tem-se uma interação de vários fatores que 

contribuem para o sucesso da organização, como o tempo da tarefa, local onde estão 

inseridos os trabalhadores, exigência de tempo na execução, organização no posto 

de trabalho, temperatura, iluminação, ventilação, EPIs e vestimentas. 

Portanto, a proposta deste trabalho é relevante, pois busca gerar conhecimento 

para a tomada de medidas mitigadoras dos riscos aos quais estão submetidos os 

trabalhadores rurais.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 O SETOR DA VITICULTURA E A ERGONOMIA 

 

Este capítulo apresenta uma revisão literária sobre os aspectos que 

determinam as condições de segurança e saúde no trabalho, especificamente na 

viticultura, e os problemas advindos das atividades de poda e raleio. Ainda, trata da 

ergonomia e sua contribuição para solucionar problemas posturais dos trabalhadores 

envolvidos. 

Apresenta alguns aspectos ocupacionais (físico e organizacional) que servirão 

de subsídio para o entendimento e relevância dos problemas em questão, tendo como 

objetivo a conscientização em torno dos impactos negativos presentes no local de 

trabalho e que podem desencadear em problemas para a saúde do trabalhador. 

Verificou-se, a partir de estudos e pesquisas anteriores, que a viticultura 

apresenta grande demanda por ações ergonômicas, visto que há poucos estudos 

realizados acerca do impacto da atividade de raleio e da poda na saúde dos 

trabalhadores (TORRES; PINHEIRO, 2009). Algumas características facilmente 

observáveis contribuem para essa opinião: a postura a qual os trabalhadores se 

submetem para a realização da atividade; o tempo despendido na atividade; e as 

ferramentas utilizadas. Destaca-se que todos esses fatores se relacionam ao campo 

de estudo da ergonomia (TORRES; PINHEIRO, 2009). 

  Segundo Wisner (1994), a ergonomia aplicada ao campo de trabalho melhora 

a qualidade da atividade e contribui para a satisfação e o bem estar dos funcionários, 

diminuindo também os custos relacionados a doenças ocupacionais. A aplicação da 

ergonomia resulta em benefícios para o empregador e para a empresa, em especial 

uma maior segurança, conservando a integridade física e mental. Consequentemente, 

o rendimento dos funcionários tende a melhorar, com redução do absenteísmo.  

  No setor da videira, também existe a necessidade de realização de estudos 

ergonômicos, principalmente nas atividades de poda e raleio, que na maioria das 

vezes são realizadas por meio de métodos manuais. Além disso, as atividades 

envolvem grande contingente de trabalhadores, que atuam em campo aberto e são 

expostos a condições climáticas desfavoráveis. Ainda, exercem tarefas na posição em 

pé durante toda a jornada de trabalho e executam atividades de elevada exigência 

física.  
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  Foram  encontrados alguns estudos desenvolvidos no país envolvendo as 

atividades na viticultura: 1) “A análise ergonômica da atividade de poda em uma 

fazenda produtora de uva de mesa no vale do São Francisco” (BASTOS et al., 2018); 

2) “Impactos da atividade de raleio manual de bagas de uvas na saúde dos 

trabalhadores” (TORRES; PINHEIRO 2009); 3) “Análise ergonômica de uma mesa de 

pesagem automatizada de cumbucas de uva” (SOUZA et al., 2015); 4 4) “Avaliação 

biomecânica de trabalhadores nas atividades de poda manual e semimecanizada de 

Pinus taeda”  (LOPES  et al., 2013). Em todos os trabalhos citados, houve a 

necessidade de uma intervenção ergonômica devido ao elevado risco desprendido 

durante execução das atividades, haja vista que as posturas empregadas podem 

desencadear lesões. 

 

 2.2 IMPORTÂNCIA DA VITICULTURA NO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO 

 

Atualmente, a viticultura abrange uma superfície plantada de 7.500.000 

hectares, com uma produção equivalente a 78 milhões de toneladas. Grande parte 

dessa produção se concentra em países localizados no Hemisfério Norte, com 

destaque para a China, Itália, Estados Unidos da América, França e Espanha. A China 

assume posição de destaque, participando com 14,5 milhões de toneladas, em 2016, 

seguido pela Itália (7,9 milhões), Estados Unidos (7,1 milhões), França (6,4 milhões) 

e Espanha (6,0 milhões). Dentre esses países, a China e Estados Unidos aparecem 

com uma maior produção de uvas para o consumo in natura, destinando 83% a 40% 

de sua produção para este fim, respectivamente (OIV, 2017). 

A viticultura firmou-se na Região Nordeste do Brasil, mais precisamente na 

região do Submédio do Vale do São Francisco, em meados da década 1960, devido 

a esforços do Estado e empresas privadas em modernizar a agricultura com a 

implantação de grandes obras de infraestrutura, agroindústria e irrigação (LEÃO, 

2013). 

Há relatos que a viticultura iniciou no nordeste brasileiro, na Bahia e em 

Pernambuco, passando a ter destaque econômico nas ilhas de Itaparica e Itamaracá. 

A partir desse destaque, a videira (Vitis vinífera L.) começou a ser levada para o 

Agreste e para o Sertão, voltada principalmente para o consumo doméstico e, quando 

em excesso, era vendida para comercialização em áreas próximas (LEÃO, 2013). 
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O Submédio São Francisco situa-se no Semiárido brasileiro, sendo composto 

por cidades circunvizinhas dos estados de Pernambuco e Bahia (Figura 1). Possui 

como características marcantes o seu clima seco e quente (PEEL; FINLAYSON; 

MCMAHON, 2007), com baixos índices pluviométricos e longos períodos de estiagem 

(LIMA et al., 2009). As várias condições favoráveis que propiciam boa produtividade, 

aliadas à presença do Rio São Francisco em uma região Semi-Árida, têm atraído 

incentivos governamentais, tornando a região destacada nacional e 

internacionalmente na fruticultura irrigada, com ênfase principal em uva e manga. 

 

Figura 1 - Região vitivinícola do Submédio Vale do São Francisco. 

 

                                                                              Fonte: Bastos et al (2017). 

 

O centro de produção da fruta abrange os municípios de Juazeiro, Curaçá, 

Sento Sé e Casa Nova, situados no estado da Bahia, e os municípios de Petrolina, 

Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, em Pernambuco (SILVA; COELHO, 2010). 

Embora outros cultivos tenham destaque nessa região, como os de manga, banana, 

coco, acerola, goiaba e atemoia, a produção vitícola tem impulsionado a economia 

local de forma mais diferenciada, gerando mais empregos e renda (BRASIL, 2010). 

O Submédio do Vale do São Francisco está situado entre os paralelos 8° e 9° 

do Hemisfério Sul, a 350 metros de altitude, com temperaturas médias de 26°C, 64% 

de umidade relativa do ar, alta intensidade de luz solar (3.000 horas/ano) e baixa 
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precipitação anual (cerca de 549 mm), sendo que o período chuvoso está concentrado 

entre os meses de janeiro e abril (TEIXEIRA, 2010). 

A produção de uvas para mesa corresponde a 50% da produção brasileira e a 

cada ano vem se expandindo, tendo na diversificação um diferencial por incluir uvas 

do tipo finas, americanas, com e sem sementes. Uma grande parte dessa produção, 

oriunda da região do Submédio do Vale do São Francisco, em Juazeiro (BA) e 

Petrolina (PE), é exportada (VERNEQUE, 2015). 

Os produtores têm investido na ampliação de suas plantações e no uso de 

tecnologias de produção como a Produção Integrada, que chegou a 4000 hectares, o 

que resulta em incrementos significativos de volume de produção e frutos com 

qualidade. Eles mostram, dessa forma, capacidade para atender os requisitos de 

qualidade exigidos pelos importadores por intermédio de certificadoras como a 

GLOBALGAP - um grande diferencial competitivo em relação a outras regiões 

(CAMARGO & HOFFMANN, 2011). 

 O Submédio do Vale do São Francisco se consolidou nas últimas décadas 

como a principal região produtora de uvas finas de mesa do país (MELLO, 2012). A 

região concentra o cultivo de uvas apirênicas (sem sementes), sendo responsável por 

95% das exportações (MENDES, 2012; RITSCHEL et al., 2013). 

As uvas de mesa sem sementes da região têm elevado bastante a procura 

pelos mercados internos e externos. Esse último, principalmente, tem predileção por 

uvas apirênicas. Devido à preferência de mercado, a produção é bastante 

diversificada na região (PROTAS; CAMARGO, 2011; OLIVEIRA et al., 2017). 

Bustamante (2009) apresenta o polo frutícola de Petrolina (PE) e Juazeiro (BA) 

como o maior incentivador da economia local pela demanda por mão de obra, 

gerando, assim, emprego e renda para os trabalhadores rurais. Também destaca os 

serviços advindos da cadeia produtiva, como: conhecimento técnico, insumos 

agrícolas, tecnologias agrícolas, estruturas de armazenamento, transporte e 

comercialização, entre outros serviços que tem na fruticultura a sua principal fonte de 

receita. 

Do ponto de vista socioeconômico, a fruticultura é a atividade que proporcionou 

a geração de 97 mil empregos diretos e 145 mil indiretos, totalizando 242 mil postos 

de trabalho em 2016, entre as diversas culturas perenes e anuais, registrando cerca 

de 2,5 empregos diretos por hectare (CODEVASF, 2017). 

 Devido a intensidade das atividades empregadas na atividade da videira como 
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poda, raleio e adubação, o número de trabalhadores envolvidos é bastante elevado. 

 

2.3 ATIVIDADE DE RALEIO 

 

O fruto da videira é formado por bagas que formam o cacho. Esse último é 

ligado ao ramo através do pedúnculo (Figura 2), que está ligado às ramificações, 

chamadas de engaço. O cacho varia de tamanho, forma e compacidade, conforme 

o cultivo e o estado nutricional da planta (KISHINO, ROBERTO 2007). 

 

Figura 2 - Pedúnculo do cacho. 

 

Fonte: Segredos do Vinho (2015). 

 

O desenvolvimento do cacho é influenciado por muitos fatores climáticos e 

tratos culturais. No processo que visa o melhoramento genético das variedades, os 

trabalhadores priorizam buscar variedades menos compactas com cachos soltos, com 

o objetivo de realizar menos raleio das bagas e ficar menos sujeitos a doenças (DRY; 

THOMAS, 2003). Os cachos são classificados como: muito soltos (muitos pedicelos 

visíveis), soltos (alguns pedicelos visíveis), intermediários (bagas separadas, bem 

distribuídas e pedicelos não visíveis), compactos (bagas unidas), e muito compactos 

(bagas totalmente unidas, deformadas) (BRASIL, 2001). 

A qualidade das uvas produzidas nos parreirais pode ser modificada de acordo 

com as práticas culturais realizadas. Para se obter melhores uvas, além do fator 

climático, algumas práticas de manejo precisam ser utilizadas, e uma delas é o raleio 

de bagas (TORRES; PINHEIRO, 2009). O raleio consiste na retirada do excesso de 

bagas do cacho, fazendo com que as remanescentes recebem um aporte maior de 

nutrientes (WINKLER et al., 1974). 

Geralmente essa técnica é utilizada em variedades que costumam produzir 
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cachos compactados, como as uvas de mesa. O objetivo é que as bagas cresçam o 

máximo possível sem compactar os cachos, o que acarreta doenças e aumento de 

defeitos como bagas deformadas, menos coloridas e menos doces na parte interna 

do cacho (KISHINO; ROBERTO, 2007). 

 
2.4 RALEIO DE BAGAS 

 

   Nessa etapa, com o uso da tesoura de desbaste (Figura 3), são retiradas as 

bagas 3 – 6 mm a 7 – 10 mm de diâmetro, chamadas de ervilha. São retiradas as 

bagas pequenas, com defeitos e em excesso. Posteriormente, realiza-se vários 

repasses à medida que as diferenças no tamanho das bagas vão se tornando mais 

visíveis (NACHTIGAL, 2005). Na atividade de raleio, geralmente se utiliza os dedos. 

No entanto, em casos extremos, quando o raleio passa do ponto, as bagas se tornam 

grandes, inviabilizando a retirada com os dedos. Desta forma, tem-se que utilizar a 

tesoura. 

 

Figura 3 - Raleio de bagas em videira com tesoura. 

 

Fonte: Porthus Jr. (2011). 

 

A velocidade com que o raleio é praticado é influenciado pela cultivar, 

nutrição da planta, clima, habilidade e experiência do trabalhador no manuseio da 

tesoura. Contudo, agentes de pressão, como produtividade mínima e metas, 

também influenciam bastante no ritmo de trabalho (TORRES, PINHEIRO, 2010). 

Para que as raleadeiras tenham acesso aos cachos, algumas com estatura 

mais baixa utilizam um banco metálico com o objetivo de ficar mais próxima. 
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2.5 ATIVIDADE DE PODA 

 

 A poda compreende um conjunto de operações que se efetuam na planta e que 

consistem na retirada do sistema vegetativo lenhoso (tronco) ou herbáceo (brotos ou 

folhas). Há quatro tipos de poda da videira: implantação, formação, frutificação e 

renovação, realizadas em função da idade da videira (MANDELLI et. al. 2003). 

 A poda é uma prática bastante importante para que haja uma boa produção de 

uva. Ela limita o número de gemas, controlando a produção de brotos e de cachos 

para assim produzir mais e com bastante vigor. Esta prática também ajuda no 

arejamento da videira e dos frutos, diminui o contato com o fruto e reduz os danos 

mecânicos como manchas, riscos de pragas e doenças (SANTOS et al., 2015). 

 Geralmente é realizada a dupla poda, que consiste nas etapas de formação 

dos ramos e de produção. Na poda de formação, são deixadas duas gemas de onde 

sairão os sarmentos (Figura 4), aplicando posteriormente o cianamida hidrogenada a 

5% para uniformizar a brotação - ou seja, para elas se desenvolverem ao mesmo 

tempo. Quando os ramos estiverem lignificados (duros), realiza-se a poda de 

produção dos ramos (ALARCON et al., 2010). 

 

Figura 4 - Desenvolvimento de sarmentos em videira. 

 

Fonte: Mendes (2011). 

 

 Em estudo realizado por Favero et al. (2008), foi adotado o sistema de dupla 

poda: a primeira foi realizada em agosto, com a eliminação dos cachos na pré florada, 
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e segunda em janeiro, quando os sarmentos (ramos) já estavam formados e 

apresentando folhas. 

 Na desfolha, a retirada das folhas próximas ao cacho é importante para 

melhorar a aeração, promovendo uma melhor maturação do fruto (GIOVANINNI, 

2009). 

 Há também a poda verde, por meio da qual é retirado o excesso da massa foliar 

com o objetivo de melhorar a aeração e aumentar a eficiência na aplicação de 

defensivos agrícolas. Cultivares excessivamente vigorosos beneficiam-se da retirada 

de algumas folhas ao redor ou próximas aos cachos e, assim, proporcionam melhor 

ventilação e luminosidade, resultando em frutos sadios, com bagas de coloração mais 

intensa e maior acumulação de açúcares (LENK, 2015). 

 Nesse contexto, nas atividades realizadas pelos agricultores a segurança do 

trabalho e a ergonomia entram para adequar o ambiente de trabalho, tornando, assim, 

mais seguro e confortável. 

 

2.6 OBJETIVO DA ERGONOMIA: CONCEITUAÇÃO  

 

O termo “ergonomia” é originado do idioma grego, vindo de Ergon (trabalho) e 

Nomos (normas, regras, leis), conforme a Associação Brasileira de Ergonomia – 

ABERGO (2012). Conforme a ABERGO (2009), entende-se por ergonomia o estudo 

das interações das pessoas com a tecnologia, a organização e o ambiente, 

objetivando intervenções e projetos que visem melhorar, de forma integrada e não 

dissociada, a segurança, o conforto, o bem estar e a eficácia das atividades humanas. 

De acordo com alguns autores, a ergonomia é uma disciplina científica devido 

à geração de conhecimentos. Outros autores a tratam como tecnologia devido ao seu 

caráter aplicativo. Contudo, todas as abordagens convergem em questões e pontos 

em comum, como o seu caráter multidisciplinar e o estudo sobre a interação homem-

máquina. 

Segundo Dul e Weerdmeester (2004), a ergonomia é uma disciplina aplicada a 

vários segmentos - como projeto de máquinas, equipamentos, sistemas e tarefas – e 

tem, por objetivo, melhorar a segurança, saúde, conforto e eficiência no trabalho. Iida 

e Buarque (2016) afirmam que a ergonomia busca desenvolver postos de trabalho 

que reduzam as exigências biomecânicas e cognitivas, proporcionando ao operador 

uma boa postura de trabalho. Para atingir tal objetivo, deve-se adaptar as máquinas, 
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os equipamentos, as ferramentas e os materiais às características do trabalho e à 

capacidade do trabalhador, procurando o equilíbrio biomecânico. 

A definição da Ergonomics Research Society é que a ergonomia se refere “ao 

estudo do relacionamento entre o homem e o seu trabalho, equipamento e ambiente, 

e particularmente a aplicação dos conhecimentos de anatomia, fisiologia e psicologia 

na solução surgida neste relacionamento” (COUTO, 2007, p. 12). 

A ergonomia tem uma importância fundamental que deve ser considerada 

dentro da nossa realidade a partir do momento em que intervém diretamente em 

pontos como acidente de trabalho, problemas associados à doença do trabalho, 

questões relativas à redução de produtividade e qualidade de vida do trabalhador. 

Deve-se ter consciência, entretanto, que as situações de trabalho não são 

determinadas unicamente por critérios ergonômicos (VASCONCELLOS, 2006). 

Ao considerar todas essas definições de acordo com a Associação 

Internacional de Ergonomia (IEA),  

 
Ergonomia (ou Fatores Humanos) é a disciplina científica que trata da 
compreensão das interações entre os seres humanos e outros elementos de 
um sistema, e a profissão que aplica teorias, princípios, dados e métodos, a 
projetos que visam otimizar o bem estar humano e a performance global dos 
sistemas. (2008, p. 3). 
 

De acordo com a ABERGO (2007), a ergonomia aborda os seguintes domínios: 

 

 Ergonomia Física, que considera as características da anatomia humana, 

antropometria, fisiologia e biomecânica e suas funções na atividade física; 

 Ergonomia Cognitiva, que aborda a movimentação operatória das 

capacidades mentais do ser humano em situações de trabalho; 

 Ergonomia Organizacional, que trata de aspectos relacionados à melhoria 

dos sistemas de trabalho e produção, estruturas organizacionais, 

processos e políticas administrativas. 

 

Consideramos, aqui, o presente trabalho alinhado à Ergonomia Física, tendo 

em vista que abordamos as características dos trabalhadores, e à Ergonomia 

Organizacional, visto que consideramos todo o processo de produção.  

Nas grandes empresas, as decisões são tomadas baseadas nos dados 

quantitativos existentes relacionados aos custos e benefícios. O investimento só é 

realizado se os custos com a segurança do trabalho forem menores que os benefícios. 
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Na aplicação da Ergonomia, dentro de uma organização, os benefícios podem muitas 

vezes superar os custos. Entretanto, para que isso ocorra é fundamental o 

envolvimento com seriedade de todos os colaboradores e gestores (OLIVEIRA 2015). 

Devido à necessidade de se aplicar os conhecimentos gerados pela ergonomia 

no ambiente de trabalho, foram criadas normas oficiais. No Brasil, a Norma 

Regulamentadora nº 17 (NR 17), apesar de ser considerada incompleta por alguns 

pesquisadores, significa um importante avanço para aplicação dos princípios da 

ergonomia (SILVA 2016). Ela estabelece parâmetros para a adaptação 

psicofisiológica do ambiente laboral ao trabalhador, versa sobre mobiliários, 

equipamentos, condições ambientais do posto de trabalho e a própria organização do 

trabalho, visando proporcionar o conforto, a segurança, o bem estar e um melhor 

desempenho das atividades dentro desse contexto - destacamos que, apesar disso, 

a mesma não contempla atividades em ambientes externos (BRASIL, 2017). 

Atualmente, as medidas de ergonomia adotadas pelas empresas são 

realizadas devido à pressão exercida pelo Ministério do Trabalho através das 

fiscalizações, conforme Couto (2007). O autor ainda descreve que um dos motivos da 

alta difusão da ergonomia é o custo da não-ergonomia. As queixas sobre problemas 

relacionados à ergonomia vêm crescendo no mundo inteiro, o que faz com que muitos 

dos funcionários entrem na justiça pedindo indenizações, gerando, com isso, custos 

elevados para as empresas. 

 

2.7 ERGONOMIA - NR17 E NR31 

 

A NR 17 tem como objetivo enfatizar a atividade desenvolvida pelos 

trabalhadores dentro do ambiente laboral. Entretanto, apesar de abordar a ergonomia, 

a norma ainda é bastante superficial no que diz respeito a atividades desenvolvidas 

em pé e com deslocamentos no ambiente (COUTO, 2007). Os trabalhadores da poda 

realizam o deslocamento durante todo o ciclo de trabalho, pois não possuem posto de 

trabalho fixo. No entanto, na atividade de raleio, apesar de a atividade ser 

desenvolvida em pé, o deslocamento é realizado de forma lenta. 

Segundo a NR 17, deve-se evitar ao máximo a atividade na posição em pé, 

pois pode haver o acúmulo de sangue nas pernas, facilitando o surgimento de varizes, 

além de proporcionar lesões nos joelhos, tornozelos e pés e causar inchaços (SALIBA, 

2015). 
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No ambiente de trabalho, onde exige-se atenção ou solicitação intelectual 

constantemente, são recomendados níveis de ruído de 65 dB, índice de temperatura 

entre 20°C e 23°C, velocidade do ar não superior a 0,75 m/s e umidade do ar não 

inferior a 40% (BRASIL, 2007). As avaliações devem ser realizadas nos postos de 

trabalho, sendo que o ruído é medido próximo ao ouvido e as outras variáveis são 

medidas na altura do tórax do funcionário (BRASIL, 2007). 

A NR 31, por sua vez, regulamenta as atividades realizadas no campo e 

estabelece os preceitos a serem observados na organização e no ambiente de 

trabalho. Busca, dessa forma, tornar compatível o planejamento e o desenvolvimento 

das atividades da agricultura, pecuária, silvicultura, exploração florestal e aquicultura 

com a segurança e saúde e meio ambiente do trabalho (BRASIL, 2013). 

Esta norma deve ser aplicada às atividades desenvolvidas na agricultura, bem 

como nas atividades de exploração industrial em ambiente agrário. A norma 

contempla alguns temas relacionados com o presente trabalho: ergonomia, princípios 

sobre uso de ferramentas e condições climáticas para realização do trabalho. 

 

2.8 RELAÇÃO ENTRE SEGURANÇA DO TRABALHO E ERGONOMIA 

 
       Segundo Junior (2006), as primeiras leis que protegiam os trabalhadores foram 

estabelecidas no início do século XIX. Em alguns países da Europa, os trabalhadores 

sofriam com o trabalho desumano a que eram submetidos. Os mesmos sofriam com 

ambientes insalubres como calor, gases, poeiras minerais, fibras vegetais, ruídos e 

baixos níveis de iluminação. 

 Ainda de acordo com Junior (2006), com o crescimento da revolução industrial 

após a 2ª Guerra Mundial, alguns estudiosos perceberam um elevado número de 

acidentes dentro das indústrias, resultando no progressivo aparecimento de leis 

prevencionistas. No Brasil, a legislação trabalhista criou as Normas 

Regulamentadoras – NR’s, através da Portaria nº 3.214 de 1978, inicialmente em 

número de 28 normas (MTE apud JUNIOR, 2006). 

 A boa organização no ambiente de trabalho é importante para reduzir o risco 

no desenvolvimento de doenças ocupacionais. Por isso, a ergonomia simboliza uma 

ferramenta eficaz para identificar os riscos ambientais que podem estar relacionados 

com o posto de trabalho. No entanto, a engenharia de segurança do trabalho prioriza 

a prevenção, antecipação, reconhecimento e controle dos riscos potenciais de causar 
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acidentes e lesões nos colaboradores. Neste contexto, o engenheiro de segurança do 

trabalho utiliza diversos métodos de prevenção para garantir a saúde e segurança dos 

trabalhadores (OLIVEIRA, 2015). 

Dentre os cinco riscos ambientais, a ergonomia, até pouco tempo atrás, era 

pouco aplicada nas empresas. Devido ao pouco conhecimento em relação à questão, 

acreditava-se que a atividade laboral não trazia tantos problemas a saúde do 

trabalhador. No entanto, a ergonomia atualmente está sendo largamente difundida 

dentro das empresas, o que se deve à conscientização por parte dos gestores e à 

intensificação na fiscalização dos auditores fiscais. Em alguns casos, os problemas 

oriundos da má gestão em ergonomia podem ocasionar doenças ocupacionais 

silenciosas, que só serão identificadas em estágio avançado. Por isso, cabe à equipe 

do Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho 

(SESMT), liderada pelo engenheiro de segurança, identificar tais problemas com 

antecedência. 

 A função realizada pelo engenheiro de segurança do trabalho é descrita, de 

acordo com Código Brasileiro de Ocupações (CBO 0-28.40):  

 

[...] estudar, planejar e programar a organização dos processos de produção 
e as operações comerciais e administrativas e assessora no que diz respeito 
aos métodos utilizados para estes fins; planejar, orientar e interpretar os 
estudos de tempos e movimentos; desenvolver métodos para a avaliação do 
trabalho fabril; assessorar no que concerne às medidas a serem adotadas 
para a segurança do trabalho; organizar e implantar métodos de controle de 
qualidade. (BRASIL, 2013, p. 1). 

 

Durante muito tempo, a segurança do trabalho foi vista apenas como um tema 

que se relacionava ao uso de equipamentos de proteção individual (EPI). A evolução 

tecnológica gerou novos ambientes de trabalho e riscos associados a eles, e hoje o 

setor de segurança no trabalho é multidisciplinar e tem por objetivo principal a 

prevenção dos riscos profissionais. A Legislação Trabalhista Brasileira reconhece a 

importância da segurança do trabalho, que deve ter por finalidade preservar a saúde 

e a integridade física do trabalhador (MATTOS, 2012).  

Entre os desafios do engenheiro em segurança do trabalho estão tópicos como: 

Proteção de Máquinas, Higiene Ocupacional, Gerenciamento de Riscos, Ergonomia, 

Normas e Legislação, Prevenção e Combate à Incêndios e explosões e, finalmente, 

Proteção ao Meio Ambiente (JUNIOR, 2006).  

A avaliação da ergonomia no ambiente de trabalho possibilita avaliar o trabalho 
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humano com o objetivo de determinar as condições que permitam a melhor integração 

do trabalhador do ponto de vista do conforto e da segurança. 

No desenvolvimento das atividades, questões como postura errada, 

movimentos repetitivos, iluminações inadequadas e equipamentos inapropriados são 

relativamente comuns, gerando desconforto. E o conhecimento gerado pela 

ergonomia tem a intenção de contribuir para o conforto dentro do ambiente de trabalho 

e consequentemente melhorar a qualidade de vida e de trabalho (GOES et al., 2011). 

 O Ministério do Trabalho, por meio da NR 17 (2007), determina que deve haver 

a adaptação do ambiente de trabalho às condições psicofisiológicas dos 

trabalhadores. Inclui-se na norma a preocupação com as atividades de levantamento 

de peso, transporte e descarga de materiais, mobiliário, equipamentos e condições do 

posto de trabalho e a organização do trabalho. 

 Através da avaliação do ambiente de trabalho atrelada a observação do 

colaborador, é possível identificar problemas na execução da atividade e assim propor 

medidas necessárias com o objetivo de melhorar a saúde e a segurança do 

trabalhador conforme Oliveira (2015). Ainda segundo o autor, a ergonomia foca sua 

atenção no ser humano, visando o desenvolvimento de sistemas de trabalho que 

considerem importante a presença dos fatores físicos, cognitivos, sociais, 

organizacionais e ambientais. 

Os riscos ergonômicos são observados em relação à saúde e segurança do 

trabalho. Pode-se mencionar, entre eles, a postura inadequada, situação de estresse, 

jornada de trabalho prolongada, monotonia e repetitividade, imposição de rotina 

intensa, entre outros. 

 

2.9 ASPECTOS DA SEGURANÇA NO GERENCIAMENTO DE RISCOS 

 

Segundo Hilson (2006), o gerenciamento de riscos vem desenvolvendo, nos 

últimos anos, uma disciplina técnica e com ferramentas próprias. Uma abordagem 

bem elaborada de maneira simples em benefício do trabalhador, da organização e da 

sociedade para gerenciamento foi reconhecida por várias empresas e já procuram 

introduzir processos para o controle de riscos visando obter benefícios através de 

algumas práticas. 

O gerenciamento de riscos deveria ser tratado como a parte central da gestão 

de segurança na atividade laboral de qualquer empresa, sendo um processo pelo qual 
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as organizações lidam com os riscos inerentes às suas atividades com o objetivo de 

atingir o mínimo de risco possível, não só dentro de cada atividade, mas em todo o 

processo. Este gerenciamento deve estar inserido em todo o ambiente interno e 

externo da organização. Inserido neste processo de gerenciamento está a análise de 

riscos, que consiste num processo qualitativo de identificação, descrição e 

qualificação do risco (AIRMIC, 2002).  

De acordo com Muniz (2011), a avaliação dos riscos dentro de uma 

organização passa inicialmente por uma avaliação qualitativa. No primeiro momento, 

é realizada a análise de riscos. Em seguida, é realizada a avaliação quantitativa, onde 

ocorre a aferição ou medições. No momento da mensuração das informações, a 

avaliação há de ser bastante criteriosa, utilizando aparelhos de qualidade e com a 

calibração adequada. Para que sejam reconhecidos os riscos dentro de uma empresa, 

é importante que se tenha um conhecimento de toda estrutura, processo e funções 

existentes.   

Na etapa inicial, é essencial realizarmos a identificação e catalogação dos 

riscos. No processo de identificação dos riscos é importante que se conheça as fontes 

geradoras, o meio de propagação, intensidade, tempo de exposição e os possíveis 

danos que podem causar à saúde do trabalhador (MUNIZ, 2011). 

Após o levantamento dos riscos, os mesmos são avaliados quantitativamente 

através de instrumentos que determinarão através de valores a caracterização da 

exposição, estabelecendo se estão acima ou não do limite de tolerância. Logo após 

as avaliações qualitativas e quantitativas dos riscos existentes, busca-se as medidas 

de controle com o intuito de eliminá-los. Os riscos que não podem ser eliminados 

tendem a ter seus valores reduzidos, possivelmente abaixo do nível de ação, e 

costumam ser monitorados para acompanhamento do seu comportamento ao longo 

do tempo, permitindo que sejam tomadas medidas preventivas caso haja um aumento 

(MUNIZ, 2011). 

Há a probabilidade de que um determinado evento adverso ocorra durante um 

período definido. Portanto, a probabilidade de perigo com ameaça física para o 

homem e para o meio ambiente (ADAMS, 2009). Perigo é a potencialidade de um 

fenômeno em causar um dano, com chances de produzir perda ou diminuição de um 

bem (REALE JR. 2000). 

 Segundo a NR 9, os riscos ambientais são os agentes físicos, químicos e 

biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, 
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concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à 

saúde do trabalhador (MTE, 2017). No entanto, como já observado, a NR 9 não 

contempla os riscos ergonômicos, ficando a mesma caracterizada em norma 

específica. Nos riscos ergonômicos tem-se a abordagem biomecânica, onde são 

abordadas as posturas inadequadas. 

 

2.10 ANÁLISE ERGONÔMICA DO TRABALHO (AET): CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

 

Para avaliação dos postos de trabalho das raleadeiras e dos podadores, foi 

utilizada a Análise Ergonômica do Trabalho (AET), desenvolvida por Jacques 

Duraffourg em 1977, divide-se em análise da demanda, da tarefa, da atividade, 

diagnóstico e recomendações ergonômicas. 

Segundo Wisner (1994), a análise ergonômica do trabalho seria o levantamento 

das diferenças entre as atividades reais desenvolvidas pelos trabalhadores e as 

atividades prescritas, pois é importante identificar as dificuldades ou até mesmo o que 

é impossível de realizar no trabalho prescrito. Posteriormente é realizado o 

diagnóstico e as recomendações. 

Ainda de acordo com Wisner (1994) a metodologia de análise ergonômica de 

trabalho varia de um autor para outro e sobretudo em função das circunstâncias da 

intervenção. 

A Análise Ergonômica do Trabalho é uma sistemática que busca conduzir e 

orientar modificações para melhorar as condições de trabalho sobre os pontos críticos 

evidenciados. Ela permite identificar e avaliar a ação das principais condicionantes 

que podem afetar o trabalho no contexto organizacional (FEITOSA; MOREIRA, 2005). 

A AET baseia-se no estudo dos movimentos corporais do ser humano 

necessários para executar uma tarefa, e na medida do tempo gasto em cada um 

desses movimentos. A sequência dos movimentos necessários para executar a tarefa 

é baseada em uma série de princípios de economia de movimentos, sendo que o 

melhor método é escolhido pelo critério do menor tempo gasto (TORRES; PINHEIRO 

2009). 

O principal objetivo dessa ferramenta é aplicar os conhecimentos da ergonomia 

a fim de analisar, diagnosticar e corrigir determinada situação de trabalho. Esta técnica 

foi desenvolvida por pesquisadores franceses e pode ser considerada como um 

exemplo da ergonomia corretiva, ou ergonomia de correção (IIDA, 2005). 
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2.10.1 Análise da Demanda 

 

A análise da demanda é a descrição de uma situação problemática que 

justifique a necessidade de uma ação ergonômica. Ela pode ter diversas origens, tanto 

por parte da direção da empresa quanto por parte dos trabalhadores e suas 

organizações sindicais. A análise da demanda procura entender a natureza e a 

dimensão dos problemas apresentados (IIDA e BUARQUE, 2016). 

A análise da demanda consiste na definição do problema a ser estudado dentro 

do local de trabalho a partir do ponto de vista dos funcionários envolvidos. É o ponto 

de partida de toda análise ergonômica do trabalho.  (TORRES e PINHEIRO 2009). 

 

2.10.2 Análise da tarefa 

 

A tarefa é o que o funcionário deverá cumprir de acordo com a prescrição da 

atividade. Ela contém as especificações da atividade e pode estar descrita em 

documentações formais da empresa (TORRES e PINHEIRO 2009).  

A AET avalia a diferença entre o que é prescrito e a atividade que é executada 

pelo trabalhador. Essa diferença pode ocorrer divido a vários fatores envolvidos na 

atividade, pois as condições efetivas podem ser diferentes daquelas previstas na 

execução. Ainda, nem sempre os trabalhadores desenvolvem de forma correta o que 

está descrito. Por isso, não deve se basear a análise apenas na tarefa requisitada 

(IIDA e BUARQUE, 2016). 

De acordo com d´Alva (2011), nessa fase deve-se abordar dados técnicos 

referentes ao trabalho, tais como arranjos físicos, fluxos, equipamentos e ferramentais 

disponíveis, parâmetros de processo e qualidade. 

 

2.10.3 Análise da Atividade 

 

Nesta análise, serão estudadas as atividades desenvolvidas pelos 

trabalhadores, avaliando-se o trabalho e não o trabalhador, procurando compreender 

a relação existente entre o trabalhador, a tarefa e os meios para a realização da 

mesma.  

Segundo Iida e Buarque (2016), a atividade avalia o comportamento do 

trabalhador no cumprimento de uma tarefa, ou seja, a maneira pela qual o trabalhador 

procede para alcançar os objetivos que lhe foram atribuídos. Ainda segundo os 



40  

autores, a atividade é influenciada por fatores internos e externos. Os internos são 

relativos aos trabalhadores (idade, sexo, motivação, fadiga, sono, etc.) e os externos 

são relativos às condições em que as atividades são executadas (conteúdo do 

trabalho, organização do trabalho e meios técnicos).  

Nesta parte da análise se verificará as formas dos comportamentos do ser 

humano no trabalho (gestuais, informacionais, regulatórios e cognitivos). Através de 

entrevistas e observações no local de trabalho, são avaliados o comportamento, a 

postura, a comunicação e as ações dos funcionários, bem como a presteza com que 

são tomadas decisões. Também são examinadas, as características do ambiente, tais 

como a iluminação, ruído e calor (D´ALVA, 2011). 

 

2.10.4 Diagnóstico 

 

Com base nos dados obtidos nas fases anteriores, um diagnóstico deve ser 

gerado. Segundo Iida e Buarque (2016), o diagnostico visa descobrir e identificar as 

causas que provocam o problema descrito na demanda, englobando os diversos 

fatores relacionados ao trabalho e à empresa. Um diagnóstico bem feito depende em 

grande parte do know-how do pesquisador. 

 

2.10.5 Recomendações 

 

As recomendações referem-se às providencias que deverão ser tomadas para 

resolver o problema diagnosticado. Essas recomendações devem ser claramente 

especificadas, descrevendo-se todas as etapas necessárias para resolver o problema 

(Diagrama 1). Se for o caso, devem ser acompanhadas de figuras com detalhamentos 

das modificações a serem feitas em máquinas ou postos de trabalho (IIDA; 

BUARQUE, 2016). 

Estas recomendações podem ser encontradas em cartilhas direcionadas às 

devidas doenças relacionadas ao trabalho, ou ser sugeridas por profissionais da área 

de saúde, como fisioterapeutas. 
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Diagrama 1 -  Resumo para o esquema metodológico da AET. 

 

Fonte: Santos e Fialho (1997). 

 

2.11 BIOMECÂNICA OCUPACIONAL 

 

A Biomecânica Ocupacional está relacionada ao estudo das posturas e tarefas 

do homem no trabalho. As relações entre as dimensões corporais e a postura no 

trabalho se refletem principalmente quando o trabalhador tem de se ajustar ao 

equipamento, assumindo posturas inadequadas, e/ou quando o equipamento é 

ajustado ao trabalhador em relação às suas dimensões corporais, permitindo a 

adoção de posturas adequadas (SANTOS e MEJIA, 2012).      

Segundo Iida e Buarque (2016), posturas são configurações que um corpo 

assume ao realizar dada atividade. O seu registro tem por finalidade a identificação 

de movimentos e/ou posturas potencialmente lesivas ao organismo humano durante 

demandas ocupacionais. Ainda conforme os autores, um posto de trabalho 

dimensionado de forma errada muitas vezes faz com que o funcionário assuma 

postura inadequada. Se o mesmo passar várias horas em posições inadequadas, 

podem surgir dores localizadas que avançam para lesões osteomusculares.  
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De acordo com Araújo (2015), a biomecânica ocupacional versa sobre a análise 

postural e as consequências resultantes, analisando dois tipos de atividades: a 

estática e a dinâmica. Nos movimentos dinâmicos, o corpo realiza contrações e 

relaxamentos alternados dos músculos; nos movimentos estáticos, o músculo se 

contrai e permanece contraído. Para Couto (1995), a musculatura do ser humano é 

nutrida durante o período de relaxamento, pois no período do esforço muscular ocorre 

a pressão interna da musculatura, ocasionando um fechamento ou obstrução dos 

vasos que são responsáveis pela nutrição dos músculos. 

A biomecânica ocupacional se divide basicamente em cinco áreas: na seleção 

de pessoal e treinamento; diretrizes para projetos de ferramentas manuais; diretrizes 

para o projeto de layout do local de trabalho e dos controles de máquinas; diretrizes 

para o projeto de trabalho na posição sentada; e limites para o levantamento manual 

de peso (CHAFIN; ANDERSSON; MARTIN, 2001). Estes, contudo, são critérios 

principais, sendo que qualquer relação entre os movimentos e as posições executadas 

pelo indivíduo em sua jornada de trabalho alia-se às questões voltadas à biomecânica. 

Dessa forma, a biomecânica ocupacional estuda as interfaces entre o trabalho 

e o homem sob o ponto de vista dos movimentos músculo-esqueléticos envolvidos na 

sua atividade e as suas consequências, analisando basicamente as posturas 

corporais e a aplicação das forças inerentes ao trabalho. Nos postos de trabalho, os 

mobiliários, máquinas e ferramentas fabricados de forma inadequada provocam 

tensões musculares, fadiga e dores, segundo Iida (2005). Portanto, as características 

dos postos de trabalho podem impor ao trabalhador posturas inadequadas, com um 

determinado ritmo repetitivo ou de trabalho muscular estático. 

Dul e Weerdmeester (2004) explicam que a biomecânica, considerando a 

capacidade das pessoas, aborda um segmento da ergonomia realizando 

recomendações acerca das posturas e dos movimentos. Portanto, a biomecânica 

seria o estudo da mecânica do corpo, podendo definir as tensões que ocorrem nos 

músculos e articulações durante o desenvolvimento de alguma postura no ambiente 

laboral. O Quadro 1 apresenta um resumo dos princípios mais importantes da 

biomecânica para a ergonomia: 
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Quadro 1 -  Princípio de biomecânica. 

Princípios de biomecânica  Relação com a ergonomia  

As articulações devem ocupar uma 
posição neutra 

As articulações devem se mantidas o 
máximo de tempo possível na posição 
neutra, evitando que os músculos e os 
ligamentos sejam esticados, ou 
tencionados ao mínimo. 

Conserve os pesos próximos ao corpo Quanto mais os pesos estiverem 
afastados do corpo, mais os braços serão 
tencionados e o corpo penderá para 
frente. 

Evite curvar-se para frente Deve-se evitar por períodos longos que o 
corpo fique prolongado para frente. Há 
contração dos músculos e dos ligamentos 
das costas para manter essa posição. 

Evite inclinar a cabeça Quando a cabeça de um adulto inclina 
mais de 30° para a frente, o músculo do 
pescoço são tencionados para manter 
essa postura, provocando dores na nuca e 
nos ombros. 

Evite torções do tronco Posturas torcidas do tronco causam 
tensões indesejáveis nas vértebras. 

Evite movimentos bruscos que produzem 
picos de tensão 

Movimentos bruscos podem produzir alta 
tensão, de curta duração. Os 
levantamentos de cargas devem ser 
gradualmente, após pré-aquecimento da 
musculatura. 

Altere posturas e movimentos Nenhuma postura ou ritmo repetitivo deve 
ser mantido por um longo período, pois 
estes são muito fatigantes, podendo 
causar lesões nos músculos e nas 
articulações. 

Restrinja a duração do esforço muscular 
contínuo 

O resultado de uma postura prolongada ou 
de movimentos repetitivos provoca 
fadigas musculares localizadas, 
resultando em desconforto e queda de 
desempenho. 

Previna a exaustão muscular A exaustão deve ser evitada, pois quando 
ela ocorre, há um tempo de recuperação 
da musculatura. 

Pausas curtas e frequentes são melhores A fadiga muscular pode ser reduzida com 
diversas pausas curtas distribuídas ao 
longo da jornada de trabalho. 

Fonte: Dul e Weerdmeester (2004). 

 

 

De acordo com Couto (1995), o músculo humano se nutre principalmente no 

período de relaxamento. Isso ocorre porque, com o esforço muscular, a pressão 

interna do mesmo excede o valor da pressão arterial do sangue, provocando o 

fechamento dos vasos que o nutrem. 
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Por isso, a avaliação da postura durante o desenvolvimento das atividades é 

importante para determinar se o funcionário está propenso a adquirir algum tipo de 

lesão como LER/DORT.  

 

2.11.1 Postura humana de trabalho 

 

                De acordo com Smith et al. (1997), “postura é um termo definido como uma 

posição ou atitude do corpo, a disposição relativa das partes do corpo para uma 

atividade específica, ou uma maneira característica de sustentar o próprio corpo”. 

Quando ocorre um desconforto postural por contração muscular contínua, tensão 

ligamentar ou compressão, normalmente procura-se acomodar o corpo em uma nova 

atitude postural. Guimarães (2002) define postura como a posição assumida pelo 

corpo quando o mesmo atua contra a força da gravidade, dos músculos, ossos e 

demais estruturas orgânicas desenvolvidas. 

A Nota Técnica nº 060/2001 do Ministério do Trabalho e Emprego define que o 

conforto do trabalho sentado e em pé decorrem: a) do tempo de manutenção da 

postura (evitar esforços estáticos); b) da adaptação às exigências visuais; c) dos 

espaços para pernas e pés; d) da altura do plano de trabalho; e) das características 

da cadeira (BRASIL, 2001). 

De acordo com Iida e Buarque (2016), o homem pode assumir três tipos de 

postura: a) deitada, na qual não há concentração de tensão no corpo; b) sentada, que 

exige atividade muscular do dorso e do ventre e c) em pé, na qual se exige muito da 

musculatura para manter o equilíbrio e a estabilidade muscular. 

Segundo Deliberato (2002), a relação das funções posturais consideradas no 

trabalho dinâmico e no trabalho estático caracteriza-se como desafio no processo de 

avaliação da postura corporal no ambiente laboral. Quando se visa uma análise dos 

problemas e o desenvolvimento de uma postura de trabalho adequada, objetiva-se 

uma atividade sem consequências danosas à saúde e a integridade física do 

trabalhador. 

De acordo com Dul (2012), a postura desempenhada pelos funcionários é 

determinada pelo tipo de atividade ou pelo posto de trabalho. A partir do momento que 

essas posturas são realizadas por tempos prolongados, elas podem trazer algum tipo 

de doença osteomuscular. Todas as posturas desempenhadas durante o 

desenvolvimento de uma atividade, seja dinâmica ou estática, devem levar em 
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consideração a duração e a frequência da mesma (DELIBERATO, 2002). Pode-se 

pressupor que a alternância de posturas é extremamente benéfica, tendo em vista que 

a permanência por longos períodos em uma mesma postura pode provocar fadiga, 

excesso de consumo de energia e riscos para a estrutura musculoesquelética 

humana. 

Segundo Kempf (2001), a alternância durante a jornada de trabalho traz 

diversos efeitos positivos no organismo: a musculatura recebe melhor irrigação 

sanguínea; os discos intervertebrais da coluna são mais bem irrigados; a respiração 

e o metabolismo melhoram e o fluxo de retorno venoso da perna para o coração é 

estimado por meio da ativação do bombeamento muscular. É importante ressaltar que 

a atividade da poda e raleio é realizada com o trabalhador em pé durante toda a 

jornada, sem que haja, portanto, a alternância na postura. 

Os membros inferiores são a base sólida e estável da estrutura corporal na 

postura em pé, constituindo a plataforma de apoio. Sua posição é que condiciona a 

forma, a dimensão e a orientação da base de sustentação, cujas variações são 

elementos capitais na estática do corpo humano - sobretudo, sua estabilidade. O 

tronco é o elemento móvel que desloca o centro de gravidade, controlado pela 

musculatura tônica; e a cabeça e o pescoço controlam a coordenação do conjunto, 

onde a cabeça impera a verticalidade dela própria e a horizontalidade do olhar 

(TORRES; PINHEIRO 2009). 

 

2.11.2   Postura em pé 

 

De acordo com Dul (2012), a posição de pé é utilizada quando a atividade exige 

deslocamento constante ou quando há necessidade da realização de força na 

atividade desempenhada pelos funcionários. Segundo Grandjean (2005), nesse tipo 

de atividade, a definição de altura de trabalho é importante para dimensionamento do 

posto de trabalho (Figura 5). Se o local for muito alto, o funcionário ficará 

constantemente com os braços acima da linha do ombro, o que pode ocasionar 

contrações musculares dolorosas na nuca e nas costas. Quando o posto de trabalho 

possui características opostas, ou seja, é muito baixa, as costas são prejudicadas pelo 

excesso de curvatura do tronco. Para que estes tipos de desequilíbrio ou inadequação 

do posto de trabalho às dimensões do trabalhador sejam medidos, é necessária a 

utilização das medidas antropométricas. 
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Figura 5 - Postura em Pé. 

 

Fonte: Grandjean (2005). 

 

Nesse contexto, Santos e Dutra (2001) explicam que a postura em pé é 

altamente fatigante, pois exige grande trabalho estático da musculatura envolvida. A 

circulação sangüínea das extremidades corporais fica diminuída. Entretanto, os 

trabalhos desenvolvidos dinamicamente em pé promovem menos fadiga que aqueles 

desenvolvidos estaticamente ou com pouco movimento corporal. De acordo com 

Santos e Dutra (2001), na posição em pé ocorre um aumento da pressão hidrostática 

do sangue nas veias das pernas com acúmulo de líquidos tissulares nas extremidades 

inferiores, promovendo a dilatação das veias das pernas, edema tecidual do tornozelo 

e fadiga muscular dos músculos da panturrilha.  

As tarefas que exigem a posição em pé por tempo prolongado promovem fadiga 

muscular na região das costas e pernas, o que se agrava com a inclinação do tronco 

e da cabeça, provocando dores na região alta da coluna vertebral. Há uma sobrecarga 

maior quando os braços estão dispostos acima da cintura escapular, principalmente 

sem apoio, produzindo dores nos ombros (DUL e WEDMASTER, 2004). Couto (2007) 

enfatiza que os membros superiores são ferramentas que, sendo bem treinadas 

podem realizar movimentos bastante precisos e com velocidade.  

Segundo Dul (2012), é prejudicial à saúde passar muito tempo na posição de 

pé, pois isso pode causar fadiga nas pernas e nas costas. No entanto, a posição de 

pé pode ser benéfica pelo fato de a coluna ter sua curvatura alinhada corretamente. 

Dessa forma, as pressões sobre o disco intervertebral seriam menores do que na 

posição sentada. Conforme Másculo (2011), a posição de trabalho em pé é 

considerada uma postura de desequilíbrio, ou seja, precisa-se esforçar para manter o 
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equilíbrio. 

Para Colett et al. (1979), a postura de trabalho é um fator limitante em relação 

ao tempo ou eficiência do desempenho do trabalhador. Adotar posturas por muito 

tempo pode causar danos ao corpo e à saúde. Os autores demonstraram a localização 

das dores nas costas relacionadas às posturas de trabalho inadequadas no Quadro 

2: 

 

Quadro 2 - Relação entre posturas adotadas no trabalho e as regiões corporais afetadas. 

Posturas Adotadas no Trabalho Regiões Corporais Afetadas por Dor ou 
Outro Sintoma 

01. Em pé Pés, região lombar 

02. Sentado sem suporte lombar Região lombar 

03. Sentado sem suporte nas costas Músculos eretores espinhais 

04. Sentado sem distribuição de peso correto 
sobre os pés 

Joelhos, pernas e região lombar 

05. Sentado com apoio dos cotovelos numa 
superfície muito alta 

M. Trapézio, rombóides e elevador da 
escápula 

06. Elevação do braço sem suporte vertical Ombros, membros superiores 

07. Braços elevados Ombros, membros superiores 

08. Cabeça inclinada para trás Região cervical 

09. Tronco inclinado para frente Região lombar; eretores dos músculos 
espinhais 

10. Levantando peso com inclinação do 
tronco, 

Região lombar, eretores dos para frente, 
músculos espinhais 

11. Qualquer posição confinada Músculos envolvidos 

12. Manutenção de qualquer articulação em 
posição extrema 

Articulações envolvidas 

Fonte: Colett (1979). 

 

2.12 LESÃO POR ESFORÇOS REPETITIVOS / DISTÚRBIOS 

OSTEOMUSCULARES RELACIONADOS AO TRABALHO (LER/DORT) 

 

Em estudo realizado por Torres e Pinheiro (2009), foi identificado que as 

mulheres do raleio estão expostas a inúmeros riscos ocupacionais, em especial os 

riscos de lesões por esforço repetitivo ou distúrbios osteomusculares relacionados ao 

trabalho (LER/DORT) por conta da freqüência e intensidade da atividade. 

Os últimos anos têm sido de maior intensificação de estudos no que diz respeito 

à organização e aos fatores psicossociais. Segundo Silva et al. (2013), esta ocorrência 

pode ser atribuída ao advento das novas tecnologias e sistemas de produção mais 

avançados. 

As lesões por esforços repetitivos ou distúrbios osteomusculares relacionados 

ao trabalho (DORT) são doenças músculo-tendinosas dos membros superiores, 
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ombros e pescoço causadas pela sobrecarga de um grupo muscular particular. Isso 

ocorre devido ao uso repetitivo ou manutenção de posturas contraídas, resultando em 

dor, fadiga e declínio do desempenho profissional. Conforme o caso, pode evoluir para 

uma síndrome dolorosa crônica - nesta fase agravada por todos os fatores psíquicos 

(no trabalho ou fora dele), que são capazes de reduzir o limiar de sensibilidade 

dolorosa do indivíduo (COUTO et al., 1998). 

As LER/DORT podem ser explicadas por transformações do trabalho, cuja 

organização tem se caracterizado pelo estabelecimento de metas e produtividade sem 

levar em consideração os trabalhadores e seus limites físicos e psicológicos. Os 

trabalhadores são obrigados a se adequar às características organizacionais das 

empresas, pautadas pela intensificação do trabalho. As exigências psicossociais não 

são compatíveis com as características humanas. Nas áreas operacionais e 

executivas, ressaltam-se os seguintes fatores: atenção para não errar; submissão a 

monitoramento de cada etapa do trabalho; impossibilidade de pausas; dificuldade de 

relacionamento com colegas e supervisores; além de mobiliário, equipamentos e 

instrumentos que não propiciam conforto e bem-estar (BRASIL, 2006). 

Para Couto et al. (2007), quando os limites de trabalho como os físicos, 

fisiológicos e psicológicos são ultrapassados, surgem as doenças osteomusculares.  

Quando os riscos ambientais não são controlados de forma correta, há a tendência 

de se sobrecarregar o sistema músculo – esquelético, ocasionando transtornos e 

distúrbios. 

Os motivos pelos quais ocorrem a LER/DORT estão inter-relacionados, ou seja, 

não são fatores independentes. Para se determinar o diagnóstico da LER/DORT é 

preciso considerar os aspectos organizacionais e psicossociais ligados ao trabalho 

(SILVA et al., 2013). 

Em relação à postura das raleadeiras durante a atividade, os movimentos 

repetitivos no corte com tesoura das bagas de uvas levam a um risco de lesão de 

extremidade distal nas mãos, o que a longo prazo poderá acarretar o desenvolvimento 

de LER/DORT (TORRES; PINHEIRO 2009). 
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2.13 FERRAMENTAS ERGONÔMICAS AUXILIARES 

 

 Para as avaliações biomecânicas, foram realizados registros fotográficos, 

filmagens e observações no local de trabalho. Foram utilizadas as ferramentas REBA, 

Moore & Garg, Diagrama das Áreas Dolorosas e o questionário de Corllet para análise 

desses dados. 

 

2.13.1 Ferramenta Rapid entire body assessment – REBA 

 

 O REBA é uma ferramenta de avaliação postural desenvolvido pelos 

pesquisadores Hignett e McAtamney (2000). Segundo Diego-Más e Cuesta (2007), 

trata-se de uma ferramenta que identifica os problemas corporais relacionados ao 

trabalho, considerando os movimentos posturais, a força da gravidade e a carga física. 

É um instrumento importante para avaliação da postura durante a realização dos 

movimentos corporais e de suas modificações bruscas, considerando 

consequentemente a manipulação de cargas, concedendo ao avaliador a 

possibilidade de desenvolver medidas corretivas que venham sanar os problemas 

posturais. Incialmente, a ferramenta foi desenvolvida para aplicação em análises das 

posturas adotadas para os profissionais da área de saúde, como auxiliares de 

enfermagem, fisioterapeutas entre outros.  

 Para uma melhor avaliação dos riscos, é importante realizar observações 

sistemáticas dos ciclos de trabalho determinando as posturas do tronco, pescoço, 

pernas, braços, antebraços, punhos além da carga acompanhado por tabelas 

específicas (CAMPOS, 2005). Na aplicação da ferramenta foram utilizadas algumas 

etapas com critérios ponderados, conforme Hignett e Mcatamney (2000). São elas: 

 

 Desenvolver um sistema analítico de posturas sensíveis aos fatores de risco 

músculo-esqueléticos de inúmeras atividades; 

 Dividir o corpo em segmentos a serem codificados individualmente, com 

referência aos planos de movimento;  

 Considerar as atividades críticas de um determinado trabalho.   

 Sistema de pontuação para a atividade muscular causada por mudança rápida 

dinâmica estática ou posturas instáveis;  

 Caracterização do nível de risco e do nível de ação com recomendações 
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urgentes;  

 Aplicação rápida que exija o mínimo de equipamento, com objetivo de facilitar 

a coleta dos dados (papel e caneta). 

 

De acordo com Hignett e McAtamney (2000), o registro da postura, dos 

movimentos e das variações angulares deve ser realizado via filmagem, com vídeo 

posicionado no plano sagital. Divide-se o corpo em dois grupos para serem 

codificados individualmente: o grupo A, que especifica-se em tronco, pescoço e 

pernas; e o grupo B, que especifica-se em braço, antebraço e punho, de acordo com 

as figuras 6 e 7.  

. 
Figura 6 - Segmentos corporais grupo A: tronco, pescoço e pernas. 

 

Fonte: Extraído do software Ergolândia. 
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Figura 7 - Segmentos corporais grupo B: braços, antebraços e pulsos. 

 
      

Fonte: Extraído do software Ergolândia. 
 
 

 Cada postura assumida pelo trabalhador deve ser identificada no diagrama dos 

segmentos corporais, de acordo com a ferramenta em questão, e assim atribuído uma 

pontuação para cada um deles. Em cada etapa, o valor encontrado para cada 

segmento deve ser inserido em um quadro.  

O gráfico do grupo A seleciona a pontuação do pescoço (1, 2 e 3); 

posteriormente, seleciona a pontuação das pernas (1, 2, 3 e 4); finalizando com a 

escolha da pontuação referente à postura do tronco (1, 2, 3, 4 e 5). Após o cruzamento 

das posturas, o valor encontrado deve ser tabelado, conforme Quadro 3, disposto 

abaixo. 
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Quadro 3 - Grupo A: Tronco, Pernas e Pescoço – REBA. 

Tabela 
A 

Pescoço 

 1 2 3 

 Pernas 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

Score 
do 
tronco 

1 1 2 3 4 1 2 3 4 3 3 5 6 

2 2 3 4 5 3 4 5 6 4 5 6 7 

3 2 4 5 6 4 5 6 7 5 6 7 8 

4 3 5 6 7 5 6 7 8 6 7 8 9 

5 4 6 7 8 6 7 8 9 7 8 9 9 
Fonte: Hignett e McAtamney (2000). 

 
 

O mesmo ocorre com o grupo B: seleciona-se primeiramente antebraço (1 e 

2); depois escolhe punho (1, 2 e 3); e por último os braços (1, 2, 3, 4, 5 e 6), de 

acordo com o Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Grupo B: Braço, antebraço e punhos – REBA. 

Tabela B Antebraço 

 1 2 

 Punhos 1 2 3 1 2 3 

 
Braço 

1 1 2 2 1 2 3 

2 1 2 3 2 3 4 

3 3 4 5 4 5 5 

4 4 4 5 5 6 7 

5 6 7 8 7 8 8 

6 7 8 8 8 9 9 
Fonte: Hignett e McAtamney (2000). 

 
 

Pode-se determinar também a força/carga (peso) que o trabalhador exerce na 

atividade, bem como o ângulo do punho durante a execução das atividades. No 

quadro abaixo, os dois valores são somados aos anteriores até obter o valor final, 

conforme resultados do Quadro 5. 
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Quadro 5 - Pontuação e ajustes. 

 
 
 
 
 
 
 

Ajustes 

Tabela A 

Força/carregamento 

                  <5 kg 0 

5 a 10 kg 1 

Maior que 10 kg 2 

Choque ou acúmulo de força 1 

Tabela B  

Pega  

Bem ajustada 0 

Aceitável, mas não ideal 1 

Não aceitável, apesar de possível 2 

Inaceitável, inseguro 3 

Tabela C  

Atividade  

Mais de 1 minuto 1 

Repetições (mais de 4x por minuto) 1 

Diferentes alcances 1 
     Fonte: Fonte: Hignett e McAtamney (2000). 

 
 

Os valores obtidos nos quadros acima são inseridos no Quadro 6 para que seja 

estabelecido o risco de DORT a partir do cruzamento dos valores na vertical com os 

valores da horizontal. 

 
Quadro 6 - Pontuação dos riscos musculoesqueléticos. 

Tabela C 

Pontuação 
A 

                                               Pontuação B 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1 1 1 1 2 3 3 4 5 6 7 7 7 

2 1 2 2 3 4 4 5 6 6 7 7 8 

3 2 3 3 3 4 5 6 7 7 8 8 8 

4 3 4 4 4 5 6 7 8 8 9 9 9 

5 4 4 4 5 6 7 8 8 9 9 9 9 

6 6 6 6 7 8 8 9 9 10 10 10 10 

7 7 7 7 8 9 9 9 10 10 11 11 11 

8 8 8 8 9 10 10 10 10 10 11 11 11 

9 9 9 9 10 10 10 11 11 11 12 12 12 

10 10 10 10 11 11 11 11 12 12 12 12 12 

11 11 11 11 11 11 12 12 12 12 12 12 12 

12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 
Fonte: Hignett e McAtamney (2000). 

 

 

 Após obter o valor no quadro acima, o valor final obtido será colocado no 

Quadro 7, abaixo. A pontuação varia de 1 (considerado risco insignificante e nenhuma 
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ação será necessária) até acima de 11 (considerado risco muito alto com necessidade 

de implementar mudanças).   

 

Quadro 7 - Resultado da pontuação. 

Pontuação Nível de risco e recomendações 

1 Risco insignificante, nenhuma ação é necessária 

2 a 3 Baixo risco, algumas mudanças podem ser necessárias 

4 a 7 Médio risco, investigação mais aprofundada, breves mudanças 

8 a 10 Alto risco, investigar e implementar mudanças 

11+ Risco muito alto, implementar mudanças 
Fonte: Fonte: Hignett e McAtamney (2000). 

 

2.13.2 Ferramenta Índice de Moore & Garg – IMG 

 

Segundo Pegatin (2008), é possível analisar problemas relacionados às 

disfunções musculares nos membros distais. Também conhecida como Strain Index 

– SI, foi desenvolvida por Moore e Garg em 1995 visando avaliar os riscos 

relacionados aos membros distais. De acordo com Pavani (2007), o Strain Index é um 

método semi-quantitativo, permitindo identificar se os funcionários estão expostos a 

riscos ocupacionais relacionado aos membros superiores. 

Por tratar de demandas relacionadas à repetitividade, bem como aplicação de 

forças e posturas forçadas para extremidades distais de membro superior, o método 

vem ganhando espaço entre as ferramentas existentes para análise de impacto da 

atividade laboral, apresentando assim uma grande aceitação na comunidade 

acadêmica, empresarial e judicial (PEGATIN, 2008). Pavani (2007) cita que o método 

foi criado para a avaliação de uma só tarefa operacional e recentemente foi ampliado 

para análise do trabalho como um todo, envolvendo várias tarefas.  

O SI está relacionada com algumas variáveis das atividades como intensidade 

da força requerida, duração do esforço e a recuperação dos membros distais afetados. 

Para que possa ser realizado o cálculo do SI, são considerados seis parâmetros para 

determinar o risco: 

 

a) Intensidade da força (em % da máxima contração voluntária – MCV)  

b) Duração do esforço  

c) Nº dos esforços executados a cada minuto  

d) Postura do pulso e da mão  
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e) Velocidade de trabalho  

f) Duração da tarefa por dia  

 

Fator 1: FIE - Fator Intensidade do Esforço 

 

O FIE é a intensidade do esforço requerido para realizar a tarefa uma vez. 

Trata-se de um parâmetro subjetivo de avaliação da quantidade de esforço realizado 

pelo trabalhador na realização de uma tarefa. Um dos pontos a se analisar é a 

expressão facial (MOORE; GARG, 1995), como pode-se verificar no Quadro 8: 

 

Quadro 8 - Fator Intensidade do Esforço (FIE). 

FATOR CLASSIFICAÇÃO CARACTERIZAÇÃO ESCALA DE 
BORG 

MULTIPLICADOR 

FIE 

Fator de 

Intensidade 

do Esforço 

Leve Tranquilo ≤ 2 1 

Algo Pesado Percebe algum 
esforço 

3 3 

Pesado Esforço nítido sem 
mudança de 

expressão facial 

4-5 6 

Muito Pesado Esforço significativo, 
com mudança na 
expressão facial 

6-7 9 

Próximo do 
máximo 

Usa tronco, ombros, 
e outros 

grupamentos 
auxiliares, para gerar 

força 

>7 13 

Fonte: Torres e Pinheiro (2009). 

 

Fator 2: FDE - Fator Duração do Esforço 

 

 O percentual de duração do esforço se calcula medindo a duração do esforço 

durante um período de observação, dividindo-se esse tempo pelo tempo total e 

multiplicando por 100. Basicamente, refere-se à quanto tempo um esforço é mantido 

(MOORE; GARG, 1995), como pode-se observar no Quadro 9. 
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Quadro 9 - Fator Duração do Esforço (FDE). 

FATOR CLASSIFICAÇÃO MULTIPLICADOR 

 

FDE 

Fator Duração do Esforço 

< 10% do ciclo 0,5 

10 – 29% do ciclo 1,0 

30 – 49% do ciclo 1,5 

50 – 79% do ciclo 2,0 

>80% do ciclo 3,0 

Fonte: Torres e Pinheiro (2009). 

 

 A Equação 1 apresenta o cálculo que deve-se fazer para encontrar a 

porcentagem de duração do esforço realizado na atividade. 

 

Equação 1 – Cálculo do índice de duração do esforço, em porcentagem. 

                   % de duração do esforço = 100 x       Duração do esforço (seg) 

                                                                              Tempo total de observação (seg) 

 

Fator 3: Fator Freqüência do Esforço – FFE 

 

A freqüência do esforço refere-se ao número de esforços que ocorrem durante 

um período de observação. Deve-se destacar que cada ação técnica é um esforço 

distinto; quando o esforço for estático, considere a freqüência máxima (MOORE; 

GARG, 1995).   

 O Quadro 10 mostra a classificação e o multiplicador da fórmula de cálculo. 

 

Quadro 10 - Fator Freqüência do Esforço. 

FATOR CLASSIFICAÇÃO MULTIPLICADOR 

 

FFE 

Fator Frequência 

Do Esforço 

<4 por minuto 0,5 

4-8 1,0 

9-14 1,5 

15-19 2,0 

≥20 3,0 

Fonte: Torres e Pinheiro (2009). 

 

Fator 4: FPMP - Fator Postura da Mão e Punho  
 

A postura de mão e punho é uma estimativa da posição destas regiões 

corporais em relação à posição neutra. Também se faz necessário o uso de 

filmagens para uma maior fidedignidade (MOORE; GARG, 1995).  
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 O Quadro 11, abaixo, mostra os fatores para multiplicação na fórmula. 

 

Quadro 11 - Fator Postura da Mão e do Punho. 

FATOR CLASSIFICAÇÃO CARACTERIZAÇÃO MULTIPLICADOR 

 

FPMP 

Postura da Mão e 

Punho 

Muito boa Neutro 1,0 

Boa Próximo do Neutro 1,0 

Razoável Não Neutro 1,5 

Ruim Desvio nítido 2,0 

Muito Ruim Desvio próximo dos 

extremos 

3,0 

Fonte: Torres e Pinheiro (2009). 

 

Fator 5: FRT - Fator Ritmo de Trabalho  

 

O fator ritmo do trabalho é uma estimação de o quão rápido a pessoa está 

trabalhando. Segundo a classificação do método, o ritmo pode variar desde muito 

lento até muito rápido (MOORE; GARG, 1995), como pode ser visto no Quadro 12. 

 

Quadro 12 - Fator Ritmo de Trabalho. 

FATOR CLASSIFICAÇÃO CARACTERIZAÇÃO MULTIPLICADOR 

 

FRT - Fator 

Ritmo de 

Trabalho 

Muito Lento ≤80% 1,0 

Lento 81-90% 1,0 

Razoável 91-100% 1,0 

Rápido 101-115% apertado, mas ainda 

conseguindo acompanhar 

1,5 

Muito Rápido >115% apertado e não 

consegue acompanhar 

2,0 

Fonte: Torres e Pinheiro (2009). 

 

Fator 6: FDT - Fator Duração do Trabalho  

 

 O fator Duração do Trabalho expressa, em horas, o tempo em que a pessoa 

fica exposta a atividade de trabalho. Quantifica-se a jornada de trabalho, portanto 

(MOORE; GARG, 1995). Isso pode ser observado no Quadro 13, disposto abaixo: 
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Quadro 13 - Fator Duração do Trabalho. 

FATOR CLASSIFICAÇÃO MULTIPLICADOR 

 

FDT 

Fator Duração do  

Trabalho 

<1 hora 0,25 

1 - 2 0,5 

2 - 4 0,75 

4 - 8 1,0 

                 >8 1,5 

Fonte: Torres e Pinheiro (2009). 

 

Inseridos todos os “fatores de multiplicação”, procede-se ao cálculo, que nada 

mais é do que o produto (multiplicação) de todos os fatores. Os critérios de 

interpretação seguem a seguinte ordem:  

 

1) < ou igual a 3,0 - Trabalho seguro;  

2) 3,0 a 5,0 - Duvidoso, questionável;  

3) 5,0 - 7,0 - Risco de lesão da extremidade distal do membro superior;  

4) > 7,0 - Alto risco de lesão; tão mais alto quanto maior o número observado.  

 

Assim como todas as ferramentas ergonômicas, o Strain Index não deve ser 

utilizado como ferramenta de diagnóstico, mas sim de auxílio no diagnóstico. Segundo 

Pegatin (2008), quando bem utilizado, o Índice de Moore & Garg permite uma 

quantificação do risco em membros superiores por sobrecarga funcional, permite 

simulações de melhoria no posto de trabalho e adequação do posto de trabalho 

perante órgãos fiscalizadores. 

 

2.13.3 Diagrama das Áreas Dolorosas 

 

 O mapa de Corlett e Manenica (1986) possibilita a identificação das partes do 

corpo com áreas dolorosas. Para cada uma dessas áreas, existe uma graduação que 

varia entre o valor mínimo (1), que indica a inexistência de dor ou de desconforto no 

segmento corporal, até o valor máximo (7), que indica dor ou desconforto intolerável 

(Figura 8).  
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Figura 8 - Mapa de Corllet. 

Fonte: IIDA (2005). 

 

2.14 SOFTWARE ERGOLÂNDIA 

 

O software Ergolândia 7.0 é um programa de domínio da FBF Sistemas. É uma 

compilação de 26 ferramentas ergonômicas para avaliação dos diversos postos de 

trabalho (FBF SISTEMAS, 2008). A ferramenta possui uma interface simples de ser 

utilizada com o idioma em português, possibilita também gerenciar seus dados através 

do banco de dados (MATEUS JUNIOR, 2009). 

O software representa a opção de utilizar várias técnicas diferentes de análise 

e diagnóstico das posturas assumidas durante a tarefa. Entre elas, pode-se citar as 

que serão abordadas durante o estudo das raleadeiras e dos podadores, as 

ferramentas REBA e Moore & Garg. 

Ao clicar no ícone da ferramenta, aparecerá a página com as opções dos 

métodos, sendo necessário escolher a ferramenta de sua preferência (Figura 9). Ao 

selecionar o método, surgem todas as opções de lançamento de dados para cada 

postura assumida. 
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Figura 9 - Tela menu de opções Ergolândia. 

 
Fonte: FBF sistemas (2019). 

 
 

2.15 SOFTWARE SSPP (3D STATIC STRENGTH PREDICTION PROGRAM) 

 

O software 3D Static Strength Prediction Program (Programa de Previsão de 

Força Estática) foi desenvolvido pelo Centro para Ergonomia da Universidade de 

Michigan com o intuito de analisar tarefas de manipulação manual de materiais 

(RAMOS, 2014). O 3D Static Strength Prediction Program (3D SSPP) prevê requisitos 

de resistência estática para tarefas como elevadores, pressionar, empurrar e puxar. 

O programa oferece uma simulação de trabalho aproximado que inclui dados de 

postura, parâmetros de força e antropometria masculino/feminino. 

Segundo Ramos (2014), o 3D SSPP é uma ferramenta que auxilia nas 

avaliações posturais, ou seja, pode ser utilizado em atividades prescritas. A 

ferramenta é mais eficaz em atividades onde ocorrem movimentos lentos, como 

transporte ou manuseio de materiais pesados, pois a computação biomecânica 

pressupõe que os efeitos da aceleração e momento são desprezíveis. O programa 
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não pode ser utilizado como única ferramenta de avaliação, sendo complementar a 

outras ferramentas de análise. 

O programa realiza, por meio de modelagem 3D, uma série de classificações 

quanto aos limites máximos admissíveis nas articulações e a carga exercida no disco 

entre as vértebras Lombar 5 e Sacral 1 (L5-S1) da coluna vertebral (UNIVERSITY OF 

MICHIGAN, 2011). 

 

2.16  RISCOS AMBIENTAIS E CONFORTO RELACIONADOS AS ATIVIDADES DE 

PODA E RALEIO  

 

A atividade na agricultura envolve situações de risco para a saúde do 

trabalhador de acordo com as condições que são executadas. Portanto, dentro do 

ambiente de trabalho, expõe-se o trabalhador a riscos físicos, químicos, biológicos e 

ergonômicos. Os físicos associam-se a ruído, calor, vibração e radiações solares; os 

riscos químicos estão associados à aplicação de agrotóxicos; os biológicos com 

limpeza dos banheiros; os posturais com transporte manual de cargas, postura 

inadequada como atividade da poda e do raleio e os riscos de acidentes como quedas, 

cortes, entre outros.  

 Deve ser entendido, como agente de risco, aquele que pratica a ação que 

provoca a reação sobre o outro. No entanto, ele atua direta ou indiretamente no corpo 

de trabalhador, sendo esse corpo entendido não somente no seu aspecto físico, mas 

sim de forma integral, incluindo as instâncias fisiológicas, psicológicas, emocionais 

(AGOSTINI, 2002). 

Várias atividades realizadas pelo trabalhador rural podem trazer problemas à 

saúde. Portanto, as metodologias e os equipamentos que são desenvolvidos visando 

a proteção do trabalhador são de extrema importância, pois os mantém protegidos do 

risco de acidente dentro do ambiente laboral (ALENCAR, et al 2014). 

Foram encontrados alguns estudos no país envolvendo acidentes no meio 

rural. Escolhemos três que relacionam-se a esta etapa do trabalho: 1) “Acidente de 

trabalho no meio rural: Análise dos acidentados do Estado de Pernambuco” (SANTOS 

e FELIX, 2016); 2) “Uso da metodologia Árvore de Causas na investigação de acidente 

rural” (MASSOCO, 2008); e 3) “Acidentes de trabalho relacionados às atividades 

agrícolas” (AMBROSI e MAGGI, 2013).  
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Segundo Santos e Felix (2016), em Pernambuco, durante o período de 

janeiro/2013 a dezembro/2015, ocorreram 61 casos de acidentes no meio rural. Além 

disso, o ano de 2014 obteve o maior número de acidentes de trabalho no campo, 

seguido pelos anos de 2013 e 2015. Segundo Silva et al. (2001), o Brasil é campeão 

em subnotificação de acidentes de trabalho no meio rural. Entretanto, constatou-se a 

dificuldade em quantificar a ocorrência de tais acidentes.  

O acidente de trabalho é aquele que ocasiona um ferimento humano dentro do 

local de trabalho e consequentemente ocasiona o afastamento de suas funções. A 

atividade exercida no meio rural está entre as que mais apresentam probabilidade de 

acidentes de acordo com estudos realizados (DREBES et al, 2014). 

O trabalhador, exercendo sua atividade, está sujeito a vários tipos de acidentes. 

Considerando o meio rural, algumas profissões apresentam maiores chances de 

acidentes (TEIXEIRA e FREITAS, 2003). Os acidentes que ocorrem no meio rural 

envolvem o uso de tratores agrícolas, transporte manual de carga, uso de ferramentas 

inadequadas, lubrificação de implementos agrícolas e uso irregular de equipamentos 

de proteção individual (MASSOCO, 2008). 

De acordo com Debiase (2003), a fadiga, uso de drogas, condições climáticas 

e as limitações psicológicas também podem ocasionar problemas. De acordo com a 

Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores - ANFAVEA (2001), o 

aumento nos acidentes com tratores se deve pelo aumento na frota de tratores nos 

últimos anos, que passou de 60 mil unidades para 500 mil unidades. Antes, os 

acidentes se limitavam ao uso de ferramentas como enxada e facão, animais 

peçonhentos e o uso de agrotóxicos (SCHLOSSER et al. 2002). 

 

2.16.1 Radiação Não Ionizante 

 

Dentro da atividade rural, a exposição ao sol é um dos principais problemas 

enfrentado pelos trabalhadores (MORAL, 2007). O sol é vital para o nosso organismo 

e para nossa vida, e os efeitos para a saúde dependem de vários fatores como 

intensidade, frequência e tempo de exposição da pele. A exposição, contudo, pode 

ser benéfica, pois ativa a produção de melanina e a sensação de bem estar. Os riscos 

surgem, portanto, quando a exposição é excessiva, o que pode trazer consequências 

negativas como o câncer de pele (MACHADO et al., 2003). 
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Neste cenário, dentre as ações necessárias para a proteção, destacam-se os 

cuidados com a pele do trabalhador através do uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI), uma vez que os raios infravermelhos do sol alteram composições 

químicas, contribuindo para o desenvolvimento do câncer de pele (DIFFEY, 2004). 

Muitos não têm a consciência dos riscos que estão enfrentando durante a exposição 

as radiações não ionizantes como os raios infravermelhos, ultravioletas entre outros. 

Ainda, há os que tem noção desses riscos, mas que não tomam os devidos cuidados. 

Menegati e Fontana (2010) afirmam que os agricultores com jornada de 

trabalho longa, em ambientes externos, estão mais expostos aos riscos causados pela 

exposição solar e possuem menor preocupação em se proteger dos efeitos nocivos 

do sol. Nesta perspectiva, segundo Popim et al. (2008), os trabalhadores que ficam 

expostos o dia todo estão mais propensos a desenvolver câncer de pele. 

No Sub Médio São Francisco, a temperatura ambiente varia entre 20° C a 34°C, 

contendo uma média de 28°C.  O grupo estudado de trabalhadores fica exposto 

diretamente aos raios solares por toda jornada de trabalho (BASTOS et al 2017). Esta 

intensidade do calor foi percebida pelos trabalhadores do raleio e da poda no estudo 

de Torres e Pinheiro (2009).  

Nas atividades de poda, os trabalhadores ficam mais expostos a radiação solar, 

pois os ramos e folhas (massa verde) são retirados para renovação da planta (Figura 

10). No raleio, há exposição a radiação solar. No entanto, pelo fato de existir uma 

cobertura vegetal, a incidência é bem menor (Figura 11). 

       

Figura 10 - Atividade de poda na cultura da videira. 

 

Fonte: Castiñeiras (2015). 
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Figura 11 - Atividade de raleio na cultura da videira. 

 

Fonte: Estadão (2010). 

 

A radiação não ionizante relaciona-se ao aumento da temperatura, pois quanto 

maior a intensidade da radiação solar, maior a temperatura do ambiente. Nesse 

contexto, o fator conforto térmico torna-se de extrema importância para o exercício da 

atividade pelo colaborador. 

 

2.16.2 Sobrecarga Térmica 

 

As condições climáticas têm grande influência no desempenho das atividades 

do trabalhador. Portanto, quando ocorre o trabalho em excesso nessas condições, 

pode ocorrer indisposição, fadiga e exaustão, diminuindo a qualidade da atividade e 

podendo ocasionar acidentes (GRANDJEAN, 1981).  

Para a manutenção do funcionamento saudável do organismo, é necessário 

que ocorra o equilíbrio do calor gerado e recebido do ambiente com o dissipado, 

mantendo a temperatura do corpo em valores normais. A sobrecarga térmica ocorre 

quando há desequilíbrio térmico do corpo, isto é, quando ele recebe mais calor do que 

pode dissipar, causando seu aquecimento acima de 38ºC. Quanto maior a 

temperatura do corpo, maiores são os efeitos fisiológicos provocados pelo calor. A 

permanência em condições térmicas desfavoráveis pode causar o estresse térmico, 

resultando em debilidade do estado geral de saúde, alterações das reações 

psicossensoriais e queda de produção (ROSCANI et al 2017). 

O trabalho em condições climáticas desfavoráveis produz fadiga, extenuações 

físicas e nervosas, diminuição do rendimento e aumento nos erros e riscos de 

acidentes no trabalho, além de expor o organismo a diversas doenças, conforme 
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Couto (1987). Segundo esse mesmo autor, à medida que o meio se torna mais hostil, 

aumenta a preocupação do trabalhador sobre esse problema, o que afeta a sua 

atenção durante a atividade específica que está realizando e, consequentemente, 

provoca perda de eficiência e segurança no trabalho. A sensação térmica depende 

também do grau de umidade do ar e da velocidade do vento, ou seja, não depende 

apenas da temperatura externa. Esses processos interferem na evaporação, que 

retira calor do corpo (MINETTE, 1996). 

Existem evidências de que as atividades exercidas pelos trabalhadores, 

quando associadas ao calor, trazem prejuízos aos mesmos, havendo, inclusive, 

relatos de mortes. No entanto, existem poucos estudos relacionando o efeito do calor 

sobre os trabalhadores que exercem atividades específicas, especialmente sobre as 

atividades dos cortadores de cana-de-açúcar (ROSCANI et al 2017).  

A zona de conforto térmico é delimitada pelas temperaturas entre 20 e 24ºC, 

com umidade relativa de 40% a 60% e velocidade do ar moderada, na ordem de 0,7 

m/s. As diferenças de temperaturas presentes no mesmo ambiente não devem ser 

superiores a 4oC, com a ressalva de que, acima de 30oC, aumenta-se o risco de danos 

à saúde do operador, as pausas se tornam maiores e mais frequentes, o grau de 

concentração diminui e a frequência de erros e acidentes tende a aumentar 

significativamente (IIDA e BUARQUE, 2016). Já a sobrecarga térmica varia de 

atividade para atividade em função da atividade metabólica e do esforço físico 

envolvido no trabalho (ALVES 2004). 

A avaliação da exposição a temperaturas excessivas é de grande importância 

para que se possa garantir o conforto térmico do trabalhador, Nesse contexto, tem-se 

o Índice de Bulbo Úmido e Termômetro de Globo (IBUTG) para avaliação da 

temperatura no ambiente de trabalho. A Norma Regulamentadora NR 15 - Anexo 3 

prescreve o uso do Índice de Bulbo Úmido e Termômetro de Globo (IBUTG) para 

avaliação da exposição ao calor, conforme Figura 12. 

O IBUTG funciona como um indicador que engloba os principais fatores 

causadores da sobrecarga térmica (alta temperatura, metabolismo, calor radiante e 

alta umidade relativa do ar) e também os principais fatores atenuadores dessa carga 

(ventilação do ambiente, baixa umidade relativa do ar e baixa temperatura), 

fornecendo uma escala de tempo de trabalho e de tempo de repouso para aquela 

situação (COUTO, 1995). 
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Na região do Sub Médio Vale do São Francisco, as temperaturas variam entre 

28° e 35°, causando um desconforto térmico, tendo em vista que os trabalhadores 

estão diretamente expostos ao sol durante toda a execução do trabalho. A tendência 

é que, no período de verão, o desconforto seja ainda maior e cause maiores 

dificuldades e danos para com a atividade laboral (BASTOS et al 2017). 

 

Figura 12 - Termômetro de globo. 

 
 

Fonte: Disponível em: <https://www.instrutherm.net.br/medidor-de-stress-termico-mod-tgd-
400.html>Acesso em 20 ago 2018. 

 

 
2.16.3 Luminosidade 

 

O aparelho visual fornece informação sensitiva extremamente precisa, sendo, 

no entanto, o grau de iluminação muito importante na apreensão do que se vê. Dessa 

forma, uma luz apropriada é importante em qualquer local de trabalho. Não basta a 

intensidade adequada de luz, sendo necessário também que exista um contraste 

luminoso entre o visor e o pano de fundo, com ausência completa de qualquer brilho 

que ofusque. O tempo necessário para percepção do estímulo é influenciado pela luz 

e pelas características do próprio objeto; quanto melhor a luz, mais curto o tempo 

necessário para uma visibilidade exata (IIDA e BUARQUE, 2016). 

Na atividade de raleio, a iluminação é importante devido ao fato de a atividade 

exigir precisão na execução, pois uma iluminação inadequada pode ocasionar fadiga 

visual, dores de cabeça, baixo rendimento e ocorrência de acidentes. 
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Para a iluminação correta dos ambientes de trabalho, dois fatores merecem 

destaque: a intensidade da iluminação (ou iluminamento), geralmente expressa em 

lux, e a luminância ou brilhança, que é a sensação de brilho e de ofuscamento 

percebida por uma pessoa a partir de uma fonte de luz (por exemplo uma lâmpada) 

ou no reflexo de uma superfície (COUTO, 1995). 

Segundo Palmer (1976), dois fatores importantes a serem considerados na 

iluminação seriam a quantidade de luz suficiente no posto de trabalho e eliminação 

completa de qualquer brilho que provoque ofuscamento. 

Torres e Pinheiro (2009) afirmam que a iluminação natural é intensa pois, para 

realizar o raleio e a poda, os trabalhadores olham para cima, onde os cachos 

encontram-se. Neste momento, nem sempre o local apresenta cobertura vegetal 

suficiente, podendo o campo de visão entrar em contato direto com a luz solar. Esse 

contato provoca o ofuscamento e envelhecimento da córnea, além do risco de adquirir 

uma doença chamada “catarata”. Para avaliação da iluminação será utilizado o 

luxímetro digital, conforme Figura 13. 

 

Figura 13 – Luxímetro. 

 

 

Fonte: Disponível em: https://www.instrutherm.net.br/medidor-de-stress-termico-mod-tgd-400.html>. 
Acesso em 20 ago 2018. 
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2.17 FORMAS DE PROTEÇÃO AOS RISCOS 

 

2.17.1 Posturais 

 

Para manter a boa postura, é necessária uma harmonia do sistema 

neuromusculoesquelético. Cada indivíduo apresenta características individuais de 

postura que podem vir a ser influenciadas por vários fatores: anomalias congênitas 

e/ou adquiridas, má postura, obesidade, alimentação inadequada, atividades físicas 

sem orientação e/ou inadequadas, distúrbios respiratórios, desequilíbrios musculares, 

frouxidão ligamentar e doenças psicossomáticas. Postura ou movimento prolongado 

precisam ser evitados, pois se tornam fatigantes e, em longo prazo, conduzem a 

lesões musculoesqueléticas (CARVALHO et al 2008). 

De acordo com Hayness e Willian (2008), a postura correta no ambiente laboral 

pode manter a qualidade dos tecidos moles corporais, ajudando a evitar o desconforto 

e melhorando a qualidade de vida do trabalhador. Segundo Martins (2001), não existe 

postura adequada que seja mantida por longos períodos confortavelmente. Qualquer 

postura que seja mantida por muito tempo pode ocasionar sobrecarga estática sobre 

os músculos e outros tecidos, trazendo dor e desconforto. Naturalmente, todas as 

pessoas tendem a mudar de postura constantemente, mesmo durante o sono. 

Para Dul e Weerdmeester (2004), isso pode ser prevenido com uma alternância  

de posturas ou tarefas, o que significa alternar posições sentadas por aquelas  em pé 

e andando. Os autores afirmam também que “[...] a fadiga muscular pode ser reduzida 

com diversas pausas curtas distribuídas ao longo da jornada de trabalho. Isso é 

melhor que as pausas longas concedidas no final da tarefa ou ao fim da jornada” 

(2004, p. 21). 

Baseando-se nas definições anteriores, fica claro que não existe uma postura 

adequada, visto que cada pessoa possui características e necessidades diferentes. 

Nas atividades de poda e raleio, portanto, não há como determinar uma postura 

adequada para trabalho. Entretanto, é possível incluir algumas medidas para 

minimizar os riscos, como micro pausas durante a jornada de trabalho, rodízios e 

ginástica laboral. Como as atividades são realizadas na posição de pé, durante as 

pausas existe a possibilidade de os funcionários se sentarem para alternar a postura. 

Nesse contexto, pode-se concluir também que a adoção de uma boa postura corporal 

no cotidiano poderá evitar problemas LER/DORT futuros. 
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2.17.2 Uso do EPI 

 

Todas as atividades desenvolvidas na agricultura necessitam do uso dos 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Segundo a Norma Regulamentadora 

Rural, aprovada pela Portaria n. 3.067 de 12 de abril de 1988, do Ministério do 

Trabalho, os EPI são definidos como todo dispositivo de uso individual destinado a 

proteger a integridade física do trabalhador (BRASIL, 2018).  

A sub-utilização ou utilização ineficiente de EPI representa grande perigo à 

saúde do trabalhador, causando elevação significativa no número de acidentes. Neste 

aspecto, deve-se enfatizar que o uso de EPI é um ponto de segurança do trabalho 

que requer ação técnica, educacional e psicológica para a sua utilização 

(AGOSTINETTO et al., 1998). 

Segundo a legislação brasileira, as empresas são obrigadas a fornecer EPIs 

aos funcionários. Portanto, é de grande importância embasar as escolhas dos 

equipamentos de proteção, uma vez que o custo de aquisição é alto e as peças são 

de alta rotatividade (BRASIL, 2018). A Norma Regulamentadora 6 estabelece que o 

EPI é todo dispositivo de uso individual que tem por objetivo proteger a saúde e a 

integridade física do empregado (BRASIL, 2018) 

A NR 6 estabelece parâmetros para o dimensionamento, fabricação, 

importação, cadastramento, uso, restauração e treinamento dos Equipamentos de 

Proteção Individual, e traz orientações específicas aos riscos nos ambientes de 

trabalho (BRASIL, 2018). O EPI necessário a cada atividade deve ser estabelecido de 

acordo com a necessidade de proteção.  

A NR 6 apresenta as seguintes necessidades de proteção: da cabeça; dos 

membros superiores; dos membros inferiores; contra quedas com diferença de nível; 

auditiva; do tronco; do corpo inteiro; e da pele. Essa relação de itens deriva capacetes, 

luvas, botas, óculos, calçados, perneiras, cremes protetores, vestimentas, entre 

outros.  

A utilização do EPI de forma incorreta pode acarretar desconforto térmico nos 

trabalhadores em alguns setores. Isso é consequência da necessidade de utilização 

dos EPIs atrelada ao esforço físico realizado durante o exercício laboral, o que pode 

durar toda a jornada de trabalho diária (VEIGA et al 2016). 

Os EPI’s utilizados na atividade de poda e raleio que o empregador fornece 

são: luvas de algodão (Figura 14), botas especificas para atividades agrícolas e óculos 
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transparentes ou escuros para a proteção dos olhos de corpos estranhos que possam 

vir a cair enquanto os trabalhadores executam suas atividades (TORRES; PINHEIRO, 

2010). 

 

Figura 14 - Luva de algodão. 

 

Fonte: Disponível em: <https://www.superepi.com.br/luva-4-fios-tricotada-de- algodao-tsuzuki-

ca-35643-8293-p892/> Acesso em 02 set 2018. 

 

Além dos EPIs, os funcionários têm o costume de utilizar um pano envolto do 

rosto para cobri-lo, visando sua proteção, conforme Figura 15. 

 

Figura 15 - Raleando com um pano cobrindo o rosto. 

 
Fonte: Disponível em: <https://www.carlosbritto.com/consorcio-internacional-realiza-pesquisa-para-

melhorar-a-sustentabilidade-da-fruticultura-no-vale-do-sao-francisco/> Acesso em 15 set 2018. 

 

Além dos EPIs como óculos para proteção de projeção de partículas, luvas para 

proteção das mãos e botas para proteção dos pés, são fornecidos bonés árabes e 
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filtros solares para proteção de radiações não ionizantes. Em relação ao fardamento, 

os trabalhadores utilizam sua própria vestimenta durante a jornada de trabalho. 

 

2.17.3 Vestimentas laborais 

 

A legislação brasileira pouco aborda os fardamentos dos trabalhadores no 

sentido de dar segurança e proporcionar equilíbrio térmico aos mesmos (MOURA et 

al 2010). Destaca-se que o uniforme deve ser adaptado à atividade e ao ambiente 

laboral. Pode-se tomar como exemplo o trabalho desenvolvido por Pereira e Alves 

(2018) com profissionais da rádio Patrulha: no contexto geral, o fardamento utilizado 

pelo público estudado traz desconforto para os usuários de acordo com alguns parâmetros 

avaliados.  

O fardamento também pode identificar o tipo de ocupação das pessoas. É 

possível utilizar como exemplo o uniforme azul do policial, a roupa branca do médico, 

a roupa preta com colarinho branco do padre, entre outros. Ele também serve para 

identificar comportamentos e influenciar auto-conceito  (SILVA et al. 1995).  

Devido a essa questão, deve-se prezar pelo conforto e eficiência das 

vestimentas no ambiente de trabalho. Para isso, tem-se a regulamentação de acordo 

com algumas Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego, a 

exemplo da NR6, NR17 e a NR31. 

A NR17 enfatiza que os empregadores devem ter a iniciativa de proporcionar 

mais conforto aos trabalhadores no sentido de proteger os mesmos dos riscos 

inerentes a sua atividade laboral. A NR6 especifica que o empregador deve fornecer 

aos seus trabalhadores vestes adequadas às suas condições de trabalho. Conforme 

NR6, o empregador deve fornecer vestes adequadas de acordo com os risco da 

atividade. Ainda de acordo com a referida norma, deve-se “fornecer vestimenta de 

corpo inteiro contra risco de origem térmica, contra umidade proveniente de operação 

com uso de água, proteção do corpo inteiro contra choque elétrico e contra umidade 

proveniente de precipitação pluviométrica” (BRASIL, 2018, p.7). 

A NR6 ainda estabelece que o funcionário não pode ser obrigado a utilizar de 

forma permanente ou temporária vestimentas que possam causar qualquer tipo de 

constrangimento. Destaca-se, também, que “É vedado obrigar o trabalhador ao uso, 

permanente ou temporário, de vestimentas ou propagandas ou maquilagem temática, 

que causem constrangimento ou firam sua dignidade pessoal” (BRASIL, 2008, p. 6). 
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A NR 31 menciona em vários itens o uso adequado das vestimentas, onde 

todos os funcionários que trabalham direta (manuseio de agrotóxico) e indiretamente 

(próximo da aplicação do agrotóxico) devem utilizar vestimentas e EPIS adequados 

aos riscos que estão expostos (BRASIL, 2018). A NR 31 ainda estabelece que deve-

se “fornecer equipamentos de proteção individual e vestimentas adequadas aos 

riscos, que não propiciem desconforto térmico prejudicial ao trabalhador” (BRASIL, 

2018, p.11). No treinamento de agrotóxico, deve ser abordado o uso, limpeza e 

manutenção de vestimenta e equipamento de proteção individual – EPI. 

Na cultura da videira, os trabalhadores usam camadas de roupas como 

camisas de mangas longas, calças, lenços na cabeça, chapéus e óculos de sol, 

demonstrando a preocupação das mesmas na prevenção contra os efeitos dessa 

radiação. Porém, o excesso de roupas pode ser prejudicial, acelerando a troca de 

calor com o ambiente, aumentando a perda de líquidos e sais minerais e levando-as 

a um gasto metabólico elevado (TORRES e PINHEIRO, 2009). 

A vestibilidade de todas as peças – EPIs e vestimentas - podem ser avaliadas 

durante o uso. Vestibilidade, segundo Alves e Martins (2017), pode ser definida como 

a medida na qual uma roupa pode ser vestida e usada por determinado grupo de 

usuários para alcançar objetivos específicos, com eficácia, eficiência e satisfação, em 

um dado contexto. Ainda conforme as autoras, eficácia refere-se ao objetivo que a 

pessoa tem ao vestir a roupa e o resultado alcançado; eficiência está relacionada a 

facilidade em vestir, ajustar, manter-se usando (o ajuste adequado ao corpo) ou até 

mesmo a facilidade em retirá-la, levando em consideração o esforço realizado pelo 

usuário; e satisfação mede o conforto da roupa em oposição ao desconforto, as 

atitudes positivas durante a utilização pelo usuário e a frequência de uso em um 

contexto específico. 
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3 METODOLOGIA  

 

Essa pesquisa foi de natureza qualitativa, descritiva e exploratória, pois as 

variáveis que foram estudadas para a caracterização dos processos de raleio, poda e 

condições de trabalho, bem como das vestimentas utilizadas pelos trabalhadores, 

foram organizadas a partir das percepções dos entrevistados e do entrevistador. De 

acordo com Gil (2007) a pesquisa exploratória consiste em proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 

hipóteses. A grande maioria dessas pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; 

(b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 

pesquisado; e (c) análise de exemplos que estimulem a compreensão. Segundo 

Triviños (2009), a pesquisa descritiva busca conhecer e descrever a realidade do 

campo de pesquisa, tendo em vista ampliar e aprofundar os conhecimentos acerca de 

uma temática específica. 

Quanto aos meios utilizados, destaca-se, como de interesse à pesquisa, o 

estudo de caso. O estudo de caso compreende uma classe de pesquisa onde se 

procura atuar em profundidade sobre um “objeto” para se cumprir os objetivos 

propostos a partir de condições reais (TORRES e PINHEIRO 2009).  

 

3.1 PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS DE CAMPO 

 

1. Etapa 1: A pesquisa se iniciou exclusivamente após a sua aprovação pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco 

seguindo as orientações da Resolução nº 466/2012, sendo aprovada no dia 

14/03/2019, pelo parecer nº 3.197.883. Foi garantido o anonimato de todos os 

participantes da pesquisa, garantindo a segurança das informações de todos 

os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

explicando detalhadamente sobre o objetivo da pesquisa (Apêndice A); 

2. Etapa 2: Levantamento dos funcionários afastados e dos atestados referente 

a queixas de dores osteomusculares em um período de 3 anos; 

3. Etapa 3: Análise documental do trabalho prescrito pela empresa descrevendo 

todo o processo de trabalho;  



74  

4. Etapa 4: Com o auxílio de máquina fotográfica e filmadora, foram realizadas 

observações, filmagens e fotografias dos podadores e das raleadeiras 

realizando suas atividades, posteriormente foi realizado a Análise postural;  

5.  Etapa 5: Para a análise do risco de lesão de punhos e mãos, foi aplicado o 

Índice de Moore & Garg.  A escolha destes métodos para aplicação no posto 

de trabalho da poda e do raleio se deu pela importância de se abordar as 

possíveis áreas do corpo humano em que existe sobrecarga em consequência 

da atividade exercida. As ferramentas, além de contemplar as posturas 

exercidas nas atividades analisadas, propôs uma rápida identificação da 

gravidade das posturas envolvidas 

6. Etapa 6: Aplicação do diagrama de Corllet (Apêndice B); 

7. Etapa 7: Foram aplicadas entrevistas mediadas por questionário (Apêndice B) 

para avaliação da vestibilidade dos EPIs e Vestimentas e sua relação com os 

riscos ocupacionais, foram avaliados os componentes eficácia e satisfação. Os 

dados obtidos foram quantificados e contabilizadas a frequência e a 

porcentagem das respostas; 

8. Etapa 8: Aplicação do questionário sociodemográfico (Apêndice C); 

9. Etapa 9: Para aferição da temperatura do ambiente, foi utilizado o instrumento 

termômetro de globo, o mesmo foi colocado entre as linhas do parreiral com o 

globo a uma altura de 1,50 m pelo período de 3 horas entre 11 horas da manhã 

e 14 horas da tarde, seguindo a metodologia da Normas de Higiene 

Ocupacional (NHO 6) da fundacentro. Para avaliação, utilizou-se a fórmula 

para ambientes externos com carga solar: IBUTG = 0,7tbn + 0,2tbs + 0,1tg, 

onde tbn é a temperatura do bulbo natural ou úmido; tbs é a temperatura de 

bulbo seco; tg é a temperatura de globo; 

10. Etapa 10: Para aferição da luminosidade do ambiente foi utilizado o 

instrumento luxímetro. As leituras foram realizadas no decorrer do dia, sendo 

realizadas das 11 horas até as 14 horas, o aparelho foi posicionado em um 

plano horizontal na altura dos olhos, onde realizam-se as diversas atividades, 

obtendo-se a leitura em lux. Utilizou-se a metodologia de acordo com as 

Normas de Higiene Ocupacional (NHO 11) da fundacentro. Para avaliação foi 

utilizado como parâmetro a NBR ISSO/CIE 8995-1.  

Foram utilizados os seguinte instrumentos: 1) o cronômetro para determinar o 

ciclo de trabalho das atividades de poda e raleio; 2) a máquina fotográfica e a câmera 
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para determinar as posturas realizadas pelos funcionários. 

No decurso das atividades foram realizadas observações sistemáticas, 

filmagens e fotografias, a fim de determinar com o máximo de exatidão as posturas 

empregadas na poda e no raleio. Foi necessário estabelecer o ciclo das duas 

atividades envolvidas para que pudessem facilitar as avaliações. 

Durante visita exploratória in loco, optou-se por utilizar o método REBA (Rapid 

Entire Body Assessment) como ferramenta auxiliar na avaliação da AET em 

substituição da ferramenta OWAS, devido às características posturais dos 

trabalhadores avaliados. A ferramenta foi utilizada dentro do Software Ergolândia na 

sua versão gratuita disponível por trinta dias. 

No Quadro 14, está descrito um resumo dos instrumentos utilizados para coleta 

de dados. 

 

 

Quadro 14 - Delineamento da Pesquisa. 

AET Instrumento (s) Objetivos 
Primeira Etapa: 
APRECIAÇÃO 
ERGONÔMICA 

 
 
 
 
 
 

Observações sistemáticas; 
Registros fotográficos e 

filmagens além do uso do 
cronômetro pra determinar o 

ciclo de trabalho. 

Mapear e delimitar os problemas 
ergonômicos; análise ergonômica do 

trabalho (AET) e os problemas 
ergonômicos; 

Propor sugestões de melhorias. 

Questionário Moore & Garg Fatores Físicos: identificar a 
prevalência de queixas 

musculoesqueléticos de mãos e 
punhos entre os profissionais 

envolvidos. 

Questionário REBA Fatores Físicos: identificar a 
prevalência de queixas 

musculoesqueléticas de braços, 
dorso, pernas e aplicação de força 
entre os profissionais envolvidos. 

Mapa de Corllet Fatores Físicos: Mapear a 
prevalência de dores 

musculoesqueléticos em todo o corpo 
dos profissionais envolvidos. 

Segunda Etapa: 
DIAGNOSE 

ERGONÔMICA 

Questionário sobre conforto das 
vestimentas e dos EPIs 

Identificar o conforto associado ao 
uso das vestimentas e EPIs usados 

pelos funcionários e o nível de 
eficiência dos EPIs. 

Questionário (dados 
sociodemográfico 

 

Identificar o perfil dos sujeitos de 
pesquisa: que envolvem as 
atividades realizadas pelos 

funcionários da poda e do raleio. 

Aparelhos para medições 
Luxímetro e termômetro de globo 

Utilizar o termômetro de globo para 
determinar a temperatura do posto de 
trabalho e o luxímetro para determinar 

a luminosidade, levando em 
consideração o que determina a NR 
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17 sobre conforto no local de 
trabalho. 

Fonte: Do autor. 

 

 

3.2 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

 

 Para análise da postura da poda e do raleio de acordo com as especificidades 

da ferramenta de REBA, foram considerados os seguintes segmentos do corpo: grupo 

A) tronco, pescoço e pernas; e Grupo B) braço, antebraço e punho; além da utilização 

de força nas duas atividades. A posteriori, todas as posturas foram apreciadas com o 

auxílio de câmera fotográfica e filmagens, além de observações com o objetivo de 

delinear todas as posições empregadas. 

 De início seria utilizado a ferramenta OWAS, no entanto, a mesma se mostrou 

ineficiente para avaliação postural, especificamente pelo fato de não contemplar as 

posições de extensão do pescoço e das costas. 

Para avaliação da ferramenta Moore & Garg, foram realizadas filmagens que 

possibilitassem a realização da contagem do número de cortes realizado com a 

tesoura de poda, verificando-se, assim, o tempo de duração do esforço e a postura 

das mãos e do punho para a realização das avaliações subjetivas necessárias para 

conclusão do processo. De acordo com Pavani (2007), para avaliação da ferramenta 

é necessário o uso de câmera para análise postural, sendo que a avaliação deve ser 

realizada por um dia para que seja realizada a interpretação correta. 

Posteriormente, os dados foram incluídos no programa Ergolândia para 

processamento e conclusão das informações coletadas.  

 

3.3 LOCAL DO ESTUDO 

 

A coleta dos dados obtidos ocorreu em uma fazenda do Submédio Vale do São 

Francisco, com foco na exportação de uvas de mesa. A fazenda está localizada mais 

especificamente em Santana do Sobrado, município de Casa Nova (BA), com 

distância de 50 km de Petrolina (PE). 
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O município se estende por 9647 km2 e conta com 64944 habitantes conforme 

o último censo. A densidade demográfica é de 6,7 habitantes por km2 no território do 

município. Casa Nova se situa a 71 km a Sul-Oeste de Petrolina, com 397 metros de 

altitude e coordenadas geográficas com Latitude: 9° 24’ 29’’ Sul, Longitude: 41° 24’ 

29’’ Oeste (CIDADE BRASIL 2015). 

 A área total da fazenda Grape Exportações é de 500 hectares (ha), com 160ha 

ocupados pela videira sendo constituída, na maior parte, de topografia plana e com 

ocorrência de ventos (Figura 16). 

 

Figura 16 - Vista superior das instalações da fazenda Grape Exportações. 

 

Fonte: Grape Exportações (2018). 

 

 

3.4 POPULAÇÃO INVESTIGADA 

 

Haviam 20 homens executando as atividades de poda, e 50 mulheres, às 

atividades de raleio, desta 45 aceitaram participar da pesquisa.  Seis delas eram do 

packing house, entretanto, devido à necessidade de mão de obra urgente, estas foram 

remanejadas para o raleio durante a pesquisa e, portanto, incluídas na avaliação. 

Todos os podadores participaram da pesquisa. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS OBTIDOS 

 

 Neste capítulo serão apresentados os dados da pesquisa de campo, as 

análises das atividades relacionadas com a organização e os processos técnicos 

envolvidos. Os dados como a postura dos membros inferiores e superiores, ambiente 

físico onde estão inseridos, organização do trabalho, EPIs e vestimentas foram 

organizados de acordo com o que preconiza a metodologia da AET, dividindo-os em 

cinco etapas e abordando todas as atividades de poda e raleio desenvolvida na 

fazenda 

 

4.1 PERFIL DOS SUJEITOS DE PESQUISA 

 

A poda compreende trabalhadores entre 24 a 48 anos, sendo que a faixa etária 

média é de 35,5 anos. Na equipe do raleio, a média da faixa etária é de 40,6 anos, 

compreendendo trabalhadores entre 24 e 55 anos. Quanto à escolaridade, os 

podadores concentram-se em maioria na faixa de ensino fundamental incompleto, o 

que representa 75%. Entre as raleadeiras, a maioria das entrevistadas possuem o 

ensino fundamental incompleto, com 49%. Esses dados podem ser conferidos na 

Tabela 1. 

De acordo com o engenheiro agrônomo da fazenda, durante a contratação dos 

funcionários não é exigido escolaridade como pré-requisito, mas exige-se experiência 

nas duas atividades. 

 

Tabela 1 - Escolaridade dos podadores e raleadeiras separados por frequência e porcentagem. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Escolaridade FREQ % FREQ. % 

Sem escolaridade 1 2% 1 5% 

Fundamental incompleto 22 49% 15 75% 

Fundamental completo 4 9% 0 0% 

Ensino médio incompleto 10 22% 2 10% 

Ensino médio completo 8 18% 2 10% 

Total 45 100% 20 100% 

Fonte: Pesquisa do autor. 
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A maioria dos funcionários entrevistados possuem mais de 5 anos de 

experiência nas duas atividades em questão. Entre as raleadeiras, 76% das 

funcionárias tem mais de 5 anos, enquanto na poda 87% tem mais de 5 anos de 

experiência. Todos os funcionários fazem testes antes da contratação, devido ao fato 

de as duas atividades serem bastante importantes e influenciarem na produção ao 

final do ciclo. 

 Pode-se observar, na Tabela 2, que o tempo de empresa na atividade de poda 

é de menos de 1 ano para a maioria dos podadores - ou seja, 65% dos funcionários 

estão na empresa há pouco tempo. Isso se deve ao alto índice de rotatividade devido 

ao grande número de fazendas na região, aliada a sazonalidade da cultura, que por 

sua vez produz menos em determinado período do ano. A atividade de raleio segue a 

mesma sistemática da poda, sendo o número de funcionárias influenciadas por fatores 

como grande demanda por mão de obra na região e sazonalidade da cultura. A 

maioria das raleadeiras (51%) tem menos de 1 ano de empresa, e 47% tem de 2 a 5 

anos na empresa. 

Tabela 2 - Tempo de empresa no raleio e na poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Tempo de empresa FREQ % FREQ. % 

Menos de 1 ano 23 51% 13 65% 

De 2 a 5 anos 21 47% 5 25% 

De 6 a 10 anos 1 2% 2 10% 

De 11 a 20 anos 0 0% 0 0% 

Acima de 20 anos 0 0% 0 0% 

Total 45 100% 20 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

 Em relação ao membro dominante, a grande maioria nas duas atividades são 

destros. Na poda, 13 pessoas são destras e apenas 4 são canhotas; no raleio, 43 são 

destras e 2 pessoas são canhotas, conforme Tabela 3.  

 
Tabela 3 - Frequência dos membros dominantes na poda e raleio. 

         Poda        Raleio 

Destro ou canhoto FREQ % FREQ % 

Destro 13 65% 40 89% 

Canhoto 4 20% 3 7% 

Ambidestro 3 15% 2 4% 

Total  20 100% 45 100% 

  Fonte: Pesquisa do autor. 
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 Com relação às tarefas domésticas, os funcionários que dizem realizar todas 

as atividades em casa formam 55% dos entrevistados. Entretanto, no raleio a 

porcentagem foi 98%, conforme Tabela 4.  

 
Tabela 4 - Funcionários do raleio e da poda que realizam tarefas domésticas. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Tarefa doméstica FREQ % FREQ. % 

Lava roupa 0 0% 3 15% 

Cozinha 0 0% 2 10% 

Varre casa 0 0% 0 0% 

Todas citadas 44 98% 11 55% 

Não realiza tarefas 1 2% 4 20% 

Total 45 100% 20 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

 Em relação à residência dos funcionários envolvidos nas duas atividades, a 

maioria afirmou morar em Casa Nova ou Santana do Sobrado. Os funcionários da 

poda estão distribuídos por Casa Nova, com uma porcentagem de 70%, sendo que 

20% afirmaram morar em Santana do Sobrado, conforme Tabela 5. 

 

Tabela 5 - Localidade onde residem os funcionários. 

Onde Residem Freq % 

Casa Nova 14 70% 

Sobradinho 0 0% 

Petrolina 0 0% 

Juazeiro 2 10% 

Santana do Sobrado 4 20% 

Total 20 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

 No raleio, a maioria reside em Casa Nova (60%), seguido por Santana do 

Sobrado (24%), conforme Tabela 6. 

 
Tabela 6 - Localidade onde residem os funcionários. 

Onde Residem Freq % 

Casa Nova 27 60% 

Sobradinho 0 0% 

Petrolina 0 0% 

Juazeiro 7 16% 

Santana do Sobrado 11 24% 

Total 45 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 
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 A fazenda Grape Expotações, locus desta pesquisa, está localizada a uma 

distância de 25,6 Km de Casa Nova e 18,3 Km de Santana do Sobrado. 

A alimentação é realizada na fazenda e os funcionários trazem de casa sua 

própria refeição, guardando-a em uma estufa elétrica. Os funcionários da poda e do 

raleio recebem salário fixo, com carga horária diária de 9 horas. A fazenda não 

estabelece metas com produtividade, o que possivelmente poderia contribuir para o 

aumento da incidência de distúrbios osteomusculares nos trabalhadores e agravaria 

os que já estão acometidos por doenças relacionadas ao trabalho. O salário é 

estabelecido no momento da contratação baseado em uma tabela definida pela 

empresa. A experiência não influencia no valor recebido - todos recebem o mesmo 

salário da categoria quando inicia na fazenda. 

 

4.2 ANÁLISE DA DEMANDA ERGONÔMICA 

 

4.2.1 Origem da demanda 

 

Após algumas visitas e conversas informais com os trabalhadores envolvidos e 

com o setor de saúde da fazenda, foi identificado que a jornada de trabalho associada 

às posturas exercidas sem as devidas orientações e a inexistência de pausas durante 

a execução das atividades poderiam gerar lesões osteomusculares. 

Havia registro, na atividade de raleio, de dois afastamentos ao longo de três 

anos por dores osteomusculares, bem como 8 atestados também relacionados a 

dores de ordem osteomusculares. Uma funcionária, no momento da coleta, estava 

afastada da atividade de raleio e desenvolvia atividade de fiscal devido a problemas 

de saúde – especificamente, as dores nas mãos e nos ombros foi o motivo do 

afastamento. Esse tipo de caso justifica a necessidade de um estudo baseado na AET. 

Vale salientar que na atividade de poda não havia registro de afastamentos, atestados 

ou mesmo queixas que poderiam estar relacionadas à atividade. 

 

4.2.2 Delimitação da demanda 

 

O estudo ocorreu em dois setores da fazenda, raleio e poda, com 

predominância de posturas semelhantes, mas com algumas diferenças durante a 
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execução das tarefas. O ambiente de trabalho e as tarefas foram avaliadas de acordo 

com a percepção dos trabalhadores envolvidos.  

Foram investigadas as posturas adotadas, a aplicação de força e a 

repetitividade dos movimentos, além da influência dos fatores ambientais como 

temperatura e iluminação. Os EPIs e as vestimentas utilizadas também foram 

avaliadas, sobretudo a sua eficácia durante a execução das tarefas.  

 

4.3 ANÁLISE DE TAREFA 

 

4.3.1 Características do local de estudo 

 

O local tem área total de 500ha, incluindo área de reserva legal, sendo que a 

produção consiste em uma área de 160 ha. A única cultura produzida no local é a uva 

fina de mesa, visando prioritariamente o mercado externo. Caso não seja atingida a 

qualidade esperada (cor, tamanho, brix e acidez desejada), a mesma é direcionada 

para o mercado interno. A produção é dividida em 35 parreirais com 2960 plantas em 

cada, diversificando apenas o tipo de variedade da cultura. 

Os funcionários da poda ou raleio desenvolvem suas atividades apenas em um 

parreiral por vez, seguindo a sequência da poda. Ou seja, 120 dias após a poda, as 

raleadeiras começam suas atividades no local. Abaixo, pode-se observar as forma de 

organização dos parreirais (Desenho 1). 

Desenho 1 - Planta esquemática da fazenda. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor.  
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Pode-se observar as unidades na forma de retângulos, representando os 

parreirais, contém 2960 plantas cada - com exceção das primeiras, que possuem 1960 

plantas. Durante todo o ciclo da videira ocorrem diversas atividades, como adubação, 

aplicação de defensivos, irrigação, capina (retirada das plantas invasoras), além dos 

tratos culturais exigidos pela cultura da videira. Todos os parreirais são enumerados 

por uma placa informando também a variedade plantada e a data de plantio para 

facilitar a localização dos trabalhadores (Figura 17). 

 

Figura 17 - Placa com informações sobre o parreiral. 

 

Fonte: Foto do Autor. 

 

4.3.2 Estrutura organizacional 

 

A fazenda possui a presidência que fica sediado na Bélgica e dois cargos de 

direção - sendo um financeiro, que representa o setor de RH, departamento financeiro, 

setor de compras e vendas de uvas e almoxarifado; e outro de agricultura, responsável 

pela produção do campo, o que envolve o setor de qualidade e certificação, oficina, 

setor de irrigação e packing house. A pesquisa de campo foi desenvolvida nos setores 

de poda e raleio, conforme destaque do organograma (Diagrama 2). 

 



84  

Diagrama 2 - Estrutura organizacional da empresa. 

 

Fonte: Do autor. 

  

4.3.3 Descrição da tarefa 

 

O local da tarefa é simples de ser determinado, pois os procedimentos 

realizados pelos podadores e raleadeiras são sempre os mesmos durante toda a 

semana de trabalho, mantendo assim uma relativa constância. As raleadeiras e os 

podadores chegam ao local aproximadamente às 06:40 e se concentram em frente à 

fazenda esperando o horário das 07:00 para que possam registrar o ponto e assim 

entrar. Após esse horário, seguem de ônibus para o local específico de trabalho. No 

entanto, ficam no refeitório mais próximo para que os colaboradores possam tomar 

café antes de iniciar suas tarefas. A seguir, faremos a descrição da rotina de trabalho. 

A jornada total realizada diariamente pelos trabalhadores é de 9 horas, 

perfazendo um total de 45 horas semanais. Durante as atividades, pode-se observar 

que não existem pausas durante a jornada de trabalho, ficando apenas o horário de 

uma hora disponibilizado para o almoço como tempo efetivo de descanso. 

Antes de iniciar as atividades, realiza-se a substituição das vestimentas e a 

colocação dos EPIs que trazem de casa – posteriormente, serão descritas as 



85  

vestimentas utilizadas, pois as mesmas variam de acordo com as necessidades e 

especificidade dos colaboradores. Nesse momento, o encarregado do raleio, munido 

das ferramentas de trabalho, entrega para os podadores a tesoura de poda no 

refeitório. Após esse período, cada um segue caminhando para o seu local de 

trabalho. Os EPIs utilizados por eles são semelhantes: luvas pigmentadas, óculos de 

segurança carbografite e botas de couro, além de acessórios adicionais como boné 

árabe e um pano de tecido cobrindo todo o rosto. 

 Os podadores iniciam suas atividades após determinação do encarregado, 

utilizando apenas uma ferramenta. Munidos com a tesoura de poda na mão direita, 

realizam o corte do ramo, enquanto, com a mão esquerda, retiram o ramo soltando no 

chão (Figura 18). Sua atividade consiste na retirada de toda a massa foliar junto aos 

ramos para que a planta possa se recuperar para produzir novamente. 

 

Figura 18 - Poda da videira, corte e retirada do ramo. 

  

Fonte: Foto do autor. 

  

 As raleadeiras chegam ao local de trabalho e, utilizam o banco metálico, com 

objetivo de adequar-se ao posto de trabalho, no entanto, o banco geralmente não dá 

o acesso adequado ao cacho de uva pelo fato de não ter regulagem para adaptação 

a altura de cada raleadeira. Depois, iniciam a atividade de raleio, que atualmente é 

exercida apenas com as mãos, sem auxílio de ferramentas. Elas realizam pequenas 

torções com a mão esquerda para facilitar a visualização do cacho, enquanto com a 

mão direita utilizam os dedos no formato de pinça para retirar as bagas danificadas 

ou desuniformes (Figura 19). Alguns cachos também são retirados durante o raleio. 
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Figura 19 - Raleio da videira realizado com as mãos. 

 

Fonte: Foto do autor. 

 

4.3.4 Equipamentos de proteção individual – EPI 

 

Os equipamentos de segurança usados pelos trabalhadores da poda são os 

mesmo usados pela equipe de raleio como luvas de algodão, óculos de segurança 

transparentes e escuros para evitar projeção de partículas e a luminosidade do sol e 

as botas de proteção. Todos esses EPIs são fornecidos pela empresa gratuitamente, 

conforme a NR6. Porém, é exigido sua conservação por parte do funcionário. 

A empresa fornece a bota de segurança modelo Bracol, óculos de proteção 

modelo Carbografite e a luva de algodão, também conhecida como pigmentada, da 

marca Kalipso (Figura 20). 

 

Figura 20 - Luva de algodão, bota de couro e óculos de plástico. 

 

Fonte: disponível em: <www.prometalepis.com.br> acesso em 27 nov. 2018. 
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4.4 ANÁLISE DA ATIVIDADE 

 

Nessa etapa, foram observadas na prática as atividades desenvolvidas pelos 

funcionários da poda e do raleio. Com a análise minuciosa pode-se identificar as 

diversas ações posturais empregadas para a realização da atividade, atendendo o 

que é prescrito pela empresa. 

 

4.4.1 Condicionantes Físicos e Gestuais 

 

Durante a execução das atividades, os podadores alternam a posição dos 

membros superiores. O braço direito passa maior parte do tempo acima da linha do 

ombro cortando os ramos, enquanto o esquerdo alterna a postura: acima quando retira 

o ramo e abaixo da linha do ombro quando deposita o ramo no solo (Figura 21). 

 

Figura 21 - Postura empregada na poda. 

 

Fonte: Do autor. 

 

Segundo Dul e Weedmeester (1995), a postura de trabalho com os membros 

acima da linha dos ombros pode ser prejudicial para a saúde dos trabalhadores 

envolvidos. Eles enfatizam que, na impossibilidade de manter os braços abaixo da 

linha dos ombros, tal atividade deve ser executada por tempo limitado.  

Os podadores também executam movimentos repetitivos com a mão direita 

durante o corte dos ramos com auxílio da tesoura de poda. As costas permanecem a 
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maior parte do tempo com uma pequena inclinação, enquanto o pescoço realiza 

inclinações para trás devido à necessidade de observar o ramo durante o corte. A 

atividade é dinâmica com movimentos dos membros inferiores de baixa intensidade. 

Na maior parte do tempo, há pouca flexão do joelho, que ocorre apenas durante o 

deslocamento (Figura 22). 

Neste caso, a alternância de postura é extremamente necessária, haja vista 

que qualquer posição a que os trabalhadores estejam submetidos por longos períodos 

pode trazer problemas osteomusculares. Para Martins (2001), nenhuma postura é boa 

suficientemente para ser mantida confortável por longos períodos. Por melhor que a 

postura seja, ela pode trazer sobrecarga estática sobre os músculos e, como 

consequência, resultar em desconforto. 

As raleadeiras desenvolvem suas atividades na posição estática sem 

movimentos dos membros inferiores. Elas ficam na posição ereta durante toda a 

jornada de trabalho, o que pode ocasionar problemas de circulação. Dul (2012) afirma 

que não é adequado passar toda a jornada de trabalho na posição de pé. Tal postura 

pode ocasionar fadiga em várias regiões do corpo, como pernas e costas. No entanto, 

em algumas atividades a posição em pé é recomendada pelo fato da coluna vertebral 

estar alinhada corretamente, exercendo uma menor pressão sobre o disco 

intervertebral. Os braços permanecem durante toda atividade acima da linha dos 

ombros, realizando movimentos repetitivos dos membros distais, mais 

especificamente dos dedos durante a retirada das bagas. Há uma inclinação para trás 

nas costas e na cabeça para visualização do cacho de uva. 
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Figura 22 - Postura dos podadores e das raleadeiras durante as atividades. 

Postura 
dos podadores 

Descrição 
postural 

Postura das 
raleadeiras 

Descrição 
postural 

 

Braços acima da 
linha dos ombros; 
Mão direita 
realizando corte 
com movimentos 
dos punhos e mão 
esquerda retirando 
o ramo. 
  

Braços acima da 
linha dos ombros; 
Mão esquerda 
segurando o cacho 
e mão direita 
retirando as bagas. 
Com os dedos 
formato de pinça. 

 

Vista lateral: 
Inclinação em 
posição de extensão 
do pescoço e costas. 
Pernas pouco 
flexionada durante 
movimentação. 

 

Vista lateral: 
Inclinação em 
posição de 
extensão do 
pescoço e costas. 
Pernas 
completamente 
eretas. 

 

Vista frontal: 
As pernas em 
movimentos de 
baixa intensidade; 

 

Vista frontal: 
As pernas passam 
maior parte do 
tempo estática 

 

Vista de cima: Os 
braços ficam abertos 
e elevados causando 
uma tensão. 

 

Vista de cima:  
Os braços tendem 
a ser mais 
fechados, no 
entanto, elevados 
causando uma 
tensão. 

Fonte: Software SSPP versão 7.0.5. 

 

Os problemas sobre a postura no local de trabalho estão relacionados às 

condições inadequadas durante a execução da atividade ao ignorar o alerta que o 

corpo fornece quando algo está errado. No cotidiano, uma boa postura no trabalho 

pode evitar no futuro problemas musculoesquelético (CARVALHO, et al. 2008). 

Inicialmente, pode-se observar a necessidade de uma intervenção ergonômica 

com intuito de melhorar a postura dos trabalhadores avaliados. A empresa ainda não 
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possui uma política nesse sentido e nem o conhecimento necessário para uma 

adequação a curto prazo. 

 

4.4.2 Análise dos dados do mapa das áreas dolorosas 

 

Ficou evidente que os membros superiores com queixas mais frequentes foram 

o pescoço (80%), os braços (65%) e os ombros (55%), seguidos de antebraços, 

punhos e mãos e por último costas. Apesar de os membros superiores apresentarem 

os maiores percentuais de dor, nos membros inferiores, tornozelos também 

presentaram ocorrência relevante de dor, seguidos por pernas (20%) e coxas (20%), 

que apresentam valores semelhantes, conforme Tabela 7. 

Na equipe de raleio, a entrevista evidenciou que as queixas de desconforto 

foram semelhantes às da poda. Nos membros superiores, aparece em primeiro o 

pescoço (93,3%), seguido dos braços (88,8%) e ombros (86,6%). Depois, aparece o 

antebraço, costas, mãos e punhos (33,3%). Nos membros inferiores, tornozelos e pés 

foram os mais citados, seguidos por pernas e coxas. 

 

Tabela 7 - Frequência e porcentagem das queixas de dores no raleio e na poda. 

 
 

 
RALEADEIRAS 

 
        PODADORES 

Segmentos 
corporais 

FREQ % FREQ % 

Pescoço 42 93,3% 16 80% 

Ombros 39 86,6% 12 55% 

Braços 40 88,8% 13 65% 

Antebraço 36 80% 10 50% 

Parte sup. costas 25 55,5% 1 5% 

Parte inf. costas 17 37,7% 9 45% 

Mãos/ punhos 15 33,3% 9 45% 

Coxas 4 8,8% 4 20% 

Pernas 13 28,8% 5 20% 

Tornozelo/pés 17 37,7% 8 40% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

Devido ao terreno irregular com presença de camaleão, muitas das 

entrevistadas relataram dores nos tornozelos e pés pelo fato de os mesmos ficarem 

por algum tempo com uma leve inclinação, conforme Figura 23. 
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Figura 23 - Posição dos membros inferiores tornozelo/pés no raleio. 

 

Fonte: Foto retirada pelo autor (2019). 

 

Em estudo realizado com raleadeiras, Torres (2009) relacionou os problemas 

na coluna cervical como sendo ocasionados pelo tempo em que as trabalhadoras 

permanecem na posição de pé em toda a jornada de trabalho. Uma pesquisa realizada 

por Fagundes et.al. (1998) concluiu que, em ambiente florestal, as principais áreas 

afetadas foram mãos e punhos, pescoço e ombros, resultado semelhante ao da nossa 

pesquisa. 

 Durante a jornada de trabalho na poda e no raleio, os membros superiores 

distais são bastante exigidos, havendo predominância de movimentos repetitivos. Isso 

acaba por ocasionar lesões, resultando em posições incorretas – o que pode ser 

concluído após o resultado da ferramenta Moore & Garg. 

 A compressão e aplicação de força repetitiva nas mãos pode ocasionar lesões 

pelo fato de existirem tendões e nervos delicados que, ao se comprimirem, acarretam 

distúrbios, conforme Couto et al. (2007). Ainda de acordo com os autores, os ombros 

possuem estruturas complexas e, por isso, seus movimentos permitem diversas 

posições. No entanto, tais movimentos devem ser executados poucas vezes e contra 

baixa resistência para que não haja sobrecarga. 

 As queixas de dores lombares podem estar relacionadas com a posição de pé 

e com o movimento de extensão da coluna vertebral nas duas atividades. Dos 
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funcionários estudados, foi possível identificar possíveis fatores como postura 

inadequada para ocorrência de lesões osteomusculares. Os sintomas de lesões foram 

constatados em várias partes do segmento corporal, como pescoço, ombros braços, 

costas, punhos e mãos. 

 

4.4.3 Risco de lesões dos membros superiores e inferiores 

 

Na poda, o ciclo de trabalho foi determinado por planta, ou seja, ao iniciar a 

poda de uma planta era iniciado o ciclo, e após a conclusão da mesma era encerrado 

o ciclo. A poda de cada planta durou em média 6 a 8 minutos. Acompanhou-se a poda 

de 20 plantas para que fosse estipulado o tempo médio por ciclo. No raleio, foi 

considerado como ciclo o início e encerramento de cada cacho, pois durante o raleio 

a funcionária se mantém estática e só realiza movimentos após a conclusão do 

mesmo, quando inicia um novo ciclo. As posturas das atividades em questão foram 

analisadas criteriosamente com intuito de adequá-las futuramente após análise 

completa.  

Segundo Iida e Buarque (2016), para cada atividade realizada pelo trabalhador, 

existe uma postura adequada que pode proporcionar mais conforto e minimizar os 

riscos de lesões. 

Nesta atividade, o podador realiza a poda da videira. Com a mão direita munida 

da tesoura é realizado o corte e, com a mão esquerda, o ramo recém cortado é 

retirado. Pode-se observar a curvatura na coluna cervical e no pescoço do trabalhador 

durante a execução da tarefa, conforme demonstra a Figura 24. As pernas também 

variam de posição: ora o peso do corpo está distribuído nas duas pernas, ora está 

distribuído em uma das pernas. O braço direito sempre acima do ombro e o braço, e 

esquerdo alternando entre a linha acima dos ombros e abaixo, quando o ramo é 

deixando no chão. 
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Figura 24 - Sequência de postura na atividade de poda. 

 

Fonte: Foto retirada pelo autor. 

 

Durante análise pelo método REBA na tarefa de poda, foi considerado uma 

carga menor que 5 kg intermitente, pois é a menor carga disponibilizada na 

ferramenta. No entanto, durante testes, tal carga não influenciou no resultado devido 

ao fato de a tarefa não utilizar carga. De acordo com Silverstein (1985), uma carga 

abaixo de 4 kg é considerada baixa e uma carga acima de 6 kg é considerada alta, 

dentro do critério para determinação da força manual estabelecido dentro de um ciclo. 

Foram avaliados os segmentos do grupo A, composto por tronco, pescoço e 

pernas; e do Grupo B, composto por braço, antebraço e punho. Nas avaliações da 

poda, foram consideradas dois tipos de postura para avaliação, devido ao fato de as 

atividades serem bastante dinâmicas, com movimentos rápidos e repetitivos.  

A postura da posição A apresenta pescoço e tronco em extensão, pernas com 

suporte de peso em apenas uma, braços acima de 90° graus, antebraço acima de 

100° graus, punhos com mobilidade de 15° graus para cima e para baixo, pega 

considerada razoável e carga menor que 5 kg. A posição B possui uma pequena 

variação, com pescoço e tronco variando entre 0° e 20°, suporte do peso nas duas 
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pernas e braços variando entre 45° a 90°. Antebraço, punhos, pega e carga são 

semelhantes a posição A, conforme (Quadro 15).  

 

Quadro 15 - Diagrama dos segmentos corporais utilizados na poda. 

Posição Pescoço Tronco Pernas Braço Anteb. Punho 

(A) 

      

(B) 

      

Fonte: Adaptação do autor do software Ergolândia. 

 

Na análise da poda, foram adicionados os opcionais do pescoço, tronco, carga 

e as atividades (movimentos repetitivos e mudanças posturais grandes ou postura 

instável). Os opcionais utilizados podem ser observados no quadro 16, disposto 

abaixo. 

 

Quadro 16 - Opcionais que foram adicionados na análise. 

 

Fonte: Adaptação do autor do software Ergolândia. 

 

No Quadro 17, tem-se os resultados das posições A e B empregadas na 

atividade da poda. Obteve-se, na posição A, uma pontuação bastante elevada, com 

valor expressivo de 11 e descrição do risco muito alto. Concluiu-se que, para esta 

posição, devem ser implementadas mudanças imediatamente. Já para a posição B, 

que obteve uma pontuação 8 e o risco considerado alto, faz-se necessário realizar a 

investigação e posteriormente implementação de mudanças. 
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Na avaliação com a ferramenta REBA, destaca-se que o diagnóstico obtido nas 

duas posições demonstra a necessidade de uma intervenção ergonômica em todas 

as posturas assumidas durante a tarefa. 

 

Quadro 17 - Aplicação do Método REBA para a tarefa de poda. 

Posição Pescoço Tronco Pernas Braço Anteb. Punho Pega Carga Pont Risco 

(A) Extensão Extensão 

Suporte 

em uma 

perna 

> 90° > 100° 
Entre 

15° 
Razoa. 

Menor 

5kg 
11 

Muito 

Alto 

(B) 0 a 20° 0 a 20° 

Suporte 

das 

duas 

pernas 

45° e 

90° 
> 100° 

Entre 

15° 
Razoa. 

Menor 

5kg 
8 Alto 

Fonte: Adaptação do autor do software Ergolândia. 

 

De acordo com o diagrama das áreas dolorosas aplicado em campo com a 

equipe de poda, relacionando com o resultado obtido na ferramenta REBA, pode-se 

observar que o pescoço é a área onde os trabalhadores sentem mais dores, seguido 

por braços e ombros. Muitos relataram que os movimentos repetitivos causam dores 

na parte superior, o que ocorre no corte dos ramos e quando os mesmos são retirados. 

Em relação às pernas, um dos principais problemas está relacionado com o terreno 

irregular, o que pode ocasionar torções no tornozelo, além de forçar bastante durante 

execução das atividades. A inclinação do pescoço e das costas pode ser o principal 

fator das queixas.  

As raleadeiras desenvolvem suas atividades sempre na posição de pé, 

alternando o peso corporal nas duas pernas ou apenas em uma; os braços ficam 

sempre acima da linha dos ombros em todo ciclo da tarefa; a coluna cervical e o 

pescoço alternam entre a posição ereta e a posição de extensão com torção do tronco 

e do pescoço; a mão esquerda segura o cacho e a mão direita realiza a retirada das 

bagas, conforme (Figura 25).  
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Figura 25 - Sequência de postura na atividade de raleio. 

 

Fonte: Foto retirada pelo autor. 

 

 Para aplicação do método REBA nas atividades das raleadeiras, foram 

considerados os mesmos segmentos do corpo descrito na poda: o grupo A, que 

envolve tronco, pescoço e pernas, e grupo B, com braço, antebraço e punho. 

 Foram avaliadas duas posturas na tarefa do raleio. Na posição A, o pescoço e 

o tronco estavam em extensão, suporte em uma das pernas, braços acima da linha 

dos ombros maior que 90° graus, antebraço acima de 100° graus e punhos com 

ângulo de até 15°, pega razoável e carga menor que 5 kg. A postura B se difere da 

posição anterior pelo fato de o pescoço e os ombros estarem em ângulo entre 0° e 

20° graus, e o suporte do peso estar distribuído nas duas pernas. Os outros 

segmentos se assemelham com a postura anterior, com os braços acima 90° graus, 

antebraços acima de 100° graus, pega razoável e a carga menor que 5 kg, como pode-

se verificar no Quadro 18. 

 

 

 

 

 



97  

Quadro 18 - Diagrama dos segmentos corporais utilizados no raleio. 

Posição Pescoço Tronco Pernas Braço Anteb. Punho 

(A) 

      

(B) 

  
 

  
 

Fonte: Adaptado pelo autor do software Ergolândia. 

 

 Nos quesitos opcionais, foram considerados, como adicionais da postura, o 

pescoço rotacionando ou inclinando para o lado e tronco rotacionando ou inclinando 

para o lado; quanto às atividades, considerou-se uma ou mais parte do corpo mantida 

por mais de 1 minuto e movimentos repetitivos com mais de 4 movimentos por minuto. 

 Na interpretação dos dados, presente no Quadro 19, identifica-se que, para as 

posições A e B, obteve-se pontuação semelhante: 9 em ambas, o que representa, 

portanto, risco alto. Conclui-se, portanto, que deve-se investigar e posteriormente 

implementar mudanças quanto a esta posição. 

 Mesmo na tarefa de raleio, observa-se que se faz necessária a realização de 

uma intervenção ergonômica, com a finalidade de evitar lesões osteomusculares ou 

até mesmo agravos à saúde. 

 

Quadro 19 - Aplicação do Método REBA para a tarefa de raleio. 

Posição Pescoço Tronco Pernas Braço Anteb. Punho Pega Carga Pont Risco 

(A) Extensão Extensão Suporte 

em uma 

das 

pernas 

> 90° > 100° Entre 

15° 

Razoa. Menor 

5kg 

9 Alto 

(B) 0 a 20° 0 a 20° Suporte 

nas 

duas 

pernas 

> 90° > 100° Entre 

15° 

Razoa. Menor 

5kg 

9 Alto 

Fonte: Adaptação do autor do software Ergolândia 
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Em um trabalho realizado por Bastos et al. (2017) com trabalhadores da poda 

na videira, também havia sido identificada a elevada exigência dos membros 

superiores, principalmente dos braços, que se elevaram por turno de trabalho mais de 

mil vezes e o movimento se repetia 80 vezes por minuto.  

Na pesquisa de campo identificou-se uma intensidade de 62 vezes por minuto, 

pois a média de poda é de 70 plantas por dia. O tempo de poda de cada planta varia 

de acordo com o tipo de variedade utilizada, bem como idade da planta e o volume da 

massa foliar. 

 De acordo com Veronesi (2009), as atividades que exigem movimentos de 

contração muscular estática resultam no pinçamento dos vasos sanguíneos, 

acarretando diminuição da oxigenação e transporte dos nutrientes, o que pode 

ocasionar lesões osteomusculares. 

 No raleio, as queixas identificadas de acordo com o mapa de Corllet, associado 

com o risco postural encontrado na ferramenta REBA, se dá pelo fato de as 

pesquisadas ficarem bastante tempo com os braços acima da linha dos ombros 

enquanto realizam a limpeza dos cachos. Nesse processo, o pescoço e as costas 

passam a maior parte do tempo em posição de extensão, resultando em dores e 

possivelmente lesões. Nos membros inferiores, o fato de ficarem em pé na posição 

estática ocasiona dores nas pernas, o que é agravado pelo fato de ficarem o dia todo 

nesta posição. 

 Conclui-se que os resultados encontrados nas atividades de poda e raleio no 

mapa de Corllet correspondem com os resultados obtidos na ferramenta REBA. Dessa 

forma, percebe-se a necessidade de adequação das duas atividades. 

  

4.4.4 Risco de lesões nos membros distais 

 

O processo de avaliação pelo método Moore & Garg possibilita identificar os 

riscos de lesões relacionados aos membros distais em atividades repetitivas, punhos 

e mãos. A ferramenta não permite avaliar outras partes do corpo além dos membros 

distais. Sua avaliação se dá através de seis variáveis: intensidade do esforço, duração 

do esforço, exercícios por minuto, postura das mãos e dos punhos, velocidade de 

execução do trabalho e tempo de duração da tarefa. Foram avaliadas as posturas dos 

membros distais nas tarefas de poda e raleio durante o dia de trabalho, considerando 

o início e fim do ciclo da tarefa até iniciar novo processo. 
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Na atividade da poda foram observadas 20 plantas. Após avaliação, identificou-

se que o ciclo perdura em média de 6 a 8 minutos, tempo necessário para conclusão 

de 1 planta. Portanto, o ciclo inicia quando o trabalhador começa a poda de 1 planta 

e é finalizada após conclusão da mesma. Com a mão direita, durante o corte são 

realizadas 320 batidas com a tesoura, enquanto a mão esquerda retira, em média, 

290 vezes os ramos, concluindo, assim, o ciclo. A duração da jornada de trabalho 

diária é de 9 horas. 

Adicionando todos os fatores de multiplicação procede-se o cálculo. Portanto, 

realiza-se, a seguir, a multiplicação de tais fatores: 

 

IMG = 3 x 2 x 3 x 2 x 1 x 1,5 = 54  

 

Sendo 54 o valor final do IMG, ele encontra-se acima do valor 7. Dessa forma, 

a atividade apresenta risco grave de lesão nos membros distais mãos e punhos, sendo 

necessária uma intervenção o mais rápido possível, conforme Quadro 20. 

Foram apresentadas as avaliações das duas mãos de forma separada, pelo 

fato de as duas desempenharem papel diferente durante o ciclo da tarefa. No entanto, 

os resultados foram os mesmos. 

 

Quadro 20 - Fatores multiplicadores na tarefa da poda. 

 FIT FDE FFE FPMP FRT FDT   

Punhos/ 

mãos 

Intensidade 
do esforço 

Duração 
do 

Esforço 

Frequência 
(esforço/min) 

Posição 
do Punho 

Ritmo 
do 

Trabalho 

Duração 
da 

Jornada 

Fator Risco 
de 

lesão 

Direito  Algo Pesado  

3 

50 a 79% 

do ciclo 

2 

62 

3 

Ruim/desvi

o nítido 

2 

Razoável 

1 

>8h 

(8h30) 

1,5 

54 Alto 

risco 

 

Esquerdo  Algo Pesado 

3 

50 a 79% 

do ciclo 

2 

58 

3 

Ruim/desvi

o nítido 

2 

Razoável 

1 

>8h 

(8h30) 

1,5 

54 Alto 
risco 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Na atividade de poda, o trabalhador utiliza uma tesoura na mão direita (destro) 

e realiza a retirada do ramo com a mão esquerda. Geralmente, os ramos ficam presos 

em outros ramos, necessitando de força para sua retirada. A frequência é bastante 

elevada, com média de 62 cortes por minuto. Isso corrobora com o resultado obtido 

no mapa de Corllet. Além da frequência elevada, os punhos realizam movimentos de 
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torções, podendo, portanto, levar a lesões de punhos ou mãos, de acordo com Moore 

& Garg. 

 Na atividade do raleio, as duas mãos realizam a mesma atividade. Portanto, 

apenas uma avaliação se fez necessária. Foram acompanhados 20 cachos para 

análise para assim determinar o tempo do ciclo. Cada cacho durou, em média, 11 

segundos. Após iniciar o raleio do cacho, inicia-se o ciclo que é concluído no momento 

que a raleadeira pega outro cacho. Foram realizados 10 esforços durante o período 

do ciclo. Conclui-se que o resultado da multiplicação dos fatores ficou abaixo dos 

valores da poda. No entanto, o valor obtido foi bastante elevado, sendo de alto risco, 

necessitando de uma intervenção ergonômica o mais breve possível, conforme 

quadro 21. 

 Na atividade de raleio, as entrevistadas reclamaram de dores nos punhos e 

mãos, o que ficou evidenciado no mapa de Corllet e pode ser confirmado com o 

resultado da ferramenta de Moore & Garg. A posição inadequada dos punhos e dos 

dedos (pinçamento) ao longo da jornada de trabalho pode resultar em lesões. Isso 

acontece devido a repetitividade associado a frequência de execução. Portanto, deve-

se realizar uma mudança devido ao alto risco de lesão. 

 

Quadro 21 - Fatores multiplicadores na tarefa do raleio. 

 FIT FDE FFE FPMP FRT FDT   

Punhos/ 

mãos 

Intensidade 
do esforço 

Duração 
do 

Esforço 

Frequência 
(esforço/min) 

Posição 
do Punho 

Ritmo 
do 

Trabalho 

Duração 
da 

Jornada 

Fator Risco 
de 

lesão 

Direito/ 

esquerda  

Algo 
Pesado 

3 

50 a 79% 

do ciclo 

2 

10 

1.5 

Ruim/desvi

o nítido 

2 

Razoável 

1 

>8h 

(8h30) 

1,5 

27 Alto 

risco 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Para obtenção do valor do multiplicador “fator de intensidade de esforço” da 

ferramenta de Moore & Garg, foi aplicada, com os entrevistados da poda e do raleio, 

a escala de Borg. Isso ocorreu para que fosse possível determinar o fator força 

aplicada nas atividades de poda e raleio, devido ao fato de ser um parâmetro bastante 

subjetivo. 

O resultado das entrevistas na poda e raleio segue conforme apresentado na 

Tabela 8. 
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Tabela 8 - Distribuição de frequência da amostra da escala de Borg na poda e raleio. 

Escala de Borg RALEADEIRAS PODADORES 

 Intensidade 

de Esforço 

FREQ % Intensidade 

de Esforço 

FREQ % 

Mínimo 1 4 9% 1 1 5% 

Fraco 2 8 18% 2 2 10% 

Moderado 3 18 40% 3 9 45% 

Moderado 4 5 11% 4 2 10% 

Moderado 5 4 9% 5 4 20% 

Forte 6 1 2% 6 1 5% 

Forte 7 4 9% 7 1 5% 

Forte 8 1 2% 8 0 0% 

Muito forte 9 0 0 9 0 0% 

Máximo 10 0 0 10 0 0% 

Total  45 100  20 100 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Nas duas atividades onde foi aplicada a escala de Borg, o valor mais citado 

pelos entrevistados foi 3, o esforço moderado, com 45% na poda. No raleio, os valores 

obtidos foram 40%. Portanto, o valor 3 foi aplicado nas avaliações da ferramenta de 

Moore & Garg.  

Em trabalho realizado com funcionárias do raleio, Torres (2009) encontrou 

resultados semelhantes quanto à necessidade de intervenção ergonômica devido ao 

fato de as atividades apresentarem riscos de lesão dos membros distais. 

Nas duas atividades deve haver correções posturais dos membros superiores 

distais por conta da alta frequência e repetitividade. Neste processo, deve-se dar uma 

atenção especial à tesoura de poda, pois o esforço está diretamente ligado à 

qualidade da mesma. 

 Em relação ao raleio, o uso da tesoura vem sendo substituído pelos dedos. 

Esta mudança se deve ao fato de o raleio ser realizado de forma antecipada (bagas 

menores). Quando a equipe entra na área atrasada (baga maiores), existe a 

necessidade da tesoura. 

Houveram similaridades nas informações fornecidas pelos podadores e pelas 

raleadeiras, quanto a ocorrência de dor ou desconforto nas diferentes regiões do 

corpo. Igualmente ocorrido, quando aplicada a ferramenta de REBA, ou seja, as 

posturas / atividades executadas no raleio e na poda apresentam alto risco para os 

trabalhadores. Apesar de haver uma diferença significativa na frequência de execução 
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por minuto, o valor na poda é bem maior que no raleio: 62 e 10 repetições por minuto, 

respectivamente. No entanto, o resultado final foi o mesmo. 

Em relação ao podador, as duas mãos executam atividades diferentes, mas o 

resultado foi o mesmo ao aplicar a ferramenta. A frequência da mão que utiliza a 

tesoura é um pouco maior que a outra mão que realiza a retirada do ramo - 62 e 58, 

respectivamente. A pontuação total de todos os multiplicadores também foi 

semelhante: na mão com a tesoura, foi de 54, e a mão que retira o ramo, foi de 54. 

Portanto, em relação ao risco de lesão as duas obtiveram o mesmo resultado: alto 

risco de lesão. 

Em atividade realizada com preparação de mudas desde o preparo de mini-

estaca até o embandejamento, Alves (2004), encontrou escore de Moore & Garg 

bastante elevado, considerado como alto risco de lesão. Tais informações se 

assemelham aos dados obtidos na poda e no raleio da videira após avaliação da 

ferramenta. 

 

4.5 FATORES AMBIENTAIS 

 

  A NR17 prescreve que, em determinado ambiente de trabalho, recomenda-se: 

ruído inferior a 65 dB; temperatura efetiva entre 20° C a 23 C°; e valores de iluminância 

estabelecidos na NBR ISO/CIE 8995-1:2013 de acordo com o ambiente interno a ser 

avaliado. A NR15 tem como finalidade estabelecer se o ambiente de trabalho é 

considerado insalubre ou não para o trabalhador - de acordo com o anexo 3. Ela 

estabelece alguns parâmetros para tal adicional, como intensidade do calor e tempo 

de exposição, descritos detalhadamente no anexo.  

No entanto, nosso objetivo não é avaliar as características insalubres das 

atividades de poda e raleio, e sim determinar se as mesmas estão dentro dos 

parâmetros de conforto térmico estabelecidos pelas normas vigentes. A fazenda 

possui uma estação meteorológica para acompanhamento da temperatura, umidade, 

velocidade do vento, entre outros parâmetros. Tais informações são de extrema 

importância para o manuseio da videira devido à sensibilidade da cultura em relação 

aos fatores ambientais. Segue as informações meteorológicas com data de 29 de 

maio de 2019, dia das avaliações de calor e luminosidade, conforme Quadro 22. 
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Quadro 22 -  Dados obtidos da estação meteorológica. 

Temp. 
média 

Molhamento 
Foliar 

Chuva 
(mm) 

Vel/Vento 
(Km/h) 

Umidade 
média 

26,7°C 0,0 0,0 4,7 67,94 

Fonte: Fazenda local do estudo. 

 

4.5.1 Análise da sobrecarga térmica no local de trabalho 

 

A avaliação teve por objetivo levantar as condições ambientais de conforto 

térmico nas tarefas de poda e raleio, visto que a exposição excessiva ao calor pode 

ocasionar sobrecarga térmica nos trabalhadores. Isso consequentemente torna a 

atividade mais fatigante e desconfortável, além de proporcionar alterações 

metabólicas como desidratação e câimbras. 

O Índice de Bulbo Úmido e Termômetro de Globo – IBUTG tem como objetivo 

realizar as medições da temperatura no ambiente de trabalho durante todo o dia, 

visando determinar a insalubridade ou o conforto térmico das atividades. Para 

medição de temperatura, utilizou-se o medidor de estresse térmico digital da marca 

Criffer, modelo Protemp 4, com datalloger, conforme (Figura 26). 

 

Figura 26 - Medidor de Estresse Térmico. 

 

Fonte: Foto retirada pelo autor. 

 

Com o medidor de estresse térmico posicionado no local das avaliações da 

poda e do raleio, foram obtidos os valores de termômetro de bulbo úmido, termômetro 

de bulbo seco e termômetro de globo. Posteriormente, o aparelho forneceu o IBUTG. 



104  

As avaliações foram realizadas no dia 29 de maio de 2019, entre 11 e 14 horas, 

considerando assim o período mais desfavorável para o desenvolvimento da 

atividade. 

Os valores obtidos no ambiente de trabalho da poda e do raleio estão expressos 

nas tabelas 9 e 10. Todos os valores levaram em consideração o IBUTG e o fato de a 

atividade ser executada em ambiente externo com carga solar. O termômetro de globo 

mede o calor radiante emitido pela carga solar, o termômetro de bulbo úmido mede a 

umidade do ar e o termômetro de bulbo seco mede a temperatura ambiente. Os 

valores encontrados nas análises serão comentados posteriormente neste trabalho. 

 

Tabela 9 - Resultados obtidos de calor na poda, através do medidor de stress térmico. 

Parâmetros Avaliados Máx Min Média 

Temperatura de bulbo úmido natural (°C) 35,00 31,40 33,2 
    

Temperatura de bulbo seco (°C) 36,00 23,60 29,8 
    

Temperatura do globo (°C) 45,10 39,20 42,15 
    

IBUTG em ambiente externo   34,50 

Fonte: Pesquisa do autor. 

 

Tabela 10 - Resultados obtidos de calor no raleio, através do medidor de stress térmico digital. 

Parâmetros Avaliados Máx Min Média 

Temperatura de bulbo úmido natural (°C) 28,00 25,30 26,65 
    

Temperatura de bulbo seco (°C) 31,80 29,40 30,60 
    

Temperatura do globo (°C) 35,10 33,40 34,25 
    

IBUTG em ambiente externo   28,30 

Fonte: Pesquisa do autor. 
 

As duas atividades são desenvolvidas em área externa com exposição solar. 

No entanto, a poda não possui cobertura vegetal (Figura 27), diferentemente do raleio, 

que oferece proteção por uma camada de folhas (Figura 28). Por isso, há diferença 

nos valores de IBUTG: na poda, é de 34,50°C, e, no raleio, 28,30°C. 

Na fórmula, é multiplicado o valor 0,7 com o valor do Tbn encontrado no 

aparelho. Depois, multiplica-se 1 com o valor do Tbs e, por último, multiplica-se o valor 

de 0,2 com o Tg. Por fim, soma-se todos os valores para encontrar o valor do IBUTG. 
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Figura 27 - Área da poda. 

 

Fonte: Foto retirada pelo autor. 

 

Figura 28 - Área do raleio. 

 

Fonte: Foto retirada pelo autor. 

 

Os gráficos 1 e 2, apresentam as variações durante as medições de 

temperatura realizadas nas atividades de poda e raleio. Os resultados extraídos estão 

descritos nas tabelas acima. Pode-se observar que no gráfico da poda (linha amarela) 

os valores da temperatura do globo ou temperatura radiante (solar) sempre estiveram 

superiores aos valores obtidos no raleio. No entanto, apesar da temperatura mais 

elevada na poda, a umidade relativa no ambiente também esteve acima em relação 

ao raleio. 
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Gráfico 1 - Variação do IBUTG médio ao longo da jornada de trabalho poda. 

 

Fonte: Pesquisa do autor. 

 

Gráfico 2 - Variação do IBUTG médio ao longo da jornada de trabalho raleio. 

 

Fonte: Pesquisa do autor. 

 

Na poda e no raleio, as atividades são de natureza “moderada”, conforme 

descrito na NR15, que pode ser conferida no Anexo 3 deste trabalho.  Ambas as 

tarefas são consideradas contínuas, ocorrendo sem pausas para descanso - dentro 

da jornada de trabalho, não há pausas programadas como descanso para 

recuperação do trabalhador. A norma especifica que, durante a escolha, deve-se levar 

em consideração o momento mais desfavorável durante as medições – nesse caso, 

então, a medição deve ser realizada no período mais quente do dia. 
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A atividade é considerada contínua e o limite de tolerância utilizado no presente 

trabalho foi de 26,7 (moderada) para a poda e raleio. Na poda, o valor médio obtido 

do IBUTG para uma atividade “moderada” foi 34,50 °C, enquanto no raleio o valor 

médio obtido do IBUTG considerando uma atividade “moderada” foi de 28,30°C 

(Tabela 11). Portanto, os valores obtidos foram superiores ao permitido pela NR 15, 

caracterizando as duas atividades como insalubres. O ambiente de trabalho da poda 

ficou bem acima do permitido, podendo assim trazer problemas para a saúde dos 

trabalhadores envolvidos. 

 

           Tabela 11 - Valor do IBUTG encontrado na poda e raleio. 

Atividade IBUTG 
encontrado 

Atividade de poda 34,50°C 
Atividade de raleio 28,30°C 

Máxima Permitida 26,7° C 

Fonte: Pesquisa do autor. 

 

Segundo Abrahão et al. (2009), a realização de atividade em temperaturas 

acima do permitido pode trazer problemas graves para o trabalhador, como aumento 

no fluxo sanguíneo, que pode sobrecarregar o coração e provocar estresse térmico, 

ocasionando cansaço, desidratação, câimbras ou acidente vascular cerebral. 

Em um trabalho desenvolvido por Alves (2004), os valores obtidos foram de 

27,8º C de IBUTG, valor acima de 26,7°C, utilizado por ele na pesquisa em preparo 

de mudas. Este valor foi atingido entre 12h53min e 13h13min, horário semelhante ao 

utilizado na pesquisa com os podadores e as raleadeiras. 

De acordo com Iida e Buarque (2016), quando a pessoa está exposta a 

temperatura elevada, seu rendimento diminui consideravelmente. A velocidade da 

atividade diminui e as pausas devem ser maiores. Portanto, o risco de acidente tende 

a aumentar, principalmente quando a temperatura ultrapassa os 30°C. 

Levando em consideração a pesquisa, uma temperatura elevada associada a 

umidade do ar tende a diminuir a capacidade do corpo de manter a temperatura 

interna, podendo resultar em câimbra, fadiga e esgotamento, o que, em alguns dos 

casos, pode levar à morte (CIOCCI, 2010). 

Alguns dos entrevistados disseram que sentem fadiga e cansaço ao final da 

jornada, o que se estende até o período da noite. Estes sintomas ficaram mais 
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acentuados quando ingressaram nas atividades. Segundo Barbosa (2015), os 

trabalhadores envolvidos em atividade florestal estão expostos as temperaturas que 

ultrapassam os limites de tolerância para exposição ao calor. Em sua pesquisa em 

colheita de madeira, os valores de IBUTG chegaram a 31,7°C entre o horário de 13 

às 14 horas, especificamente nas atividades de roçada pré-corte, derrubada e 

desgalhamento.  

A pesquisa de Barbosa corrobora com a pesquisa na poda e no raleio, pois 

deixa claro que o período de 13 a 14 horas tende a ser o horário mais quente do dia. 

As temperaturas obtidas nas duas atividades podem desencadear problemas de 

saúde para os trabalhadores envolvidos, bem como trazer bastante desconforto, haja 

vista que essa temperatura na região de estudo perdura quase todo o ano, podendo 

assim elevar o IBUTG do posto de trabalho, expondo o trabalhador a uma sobrecarga 

térmica. Nas duas atividades devem ser tomadas ações para adequação do ambiente 

de trabalho, pois não é permitido não adotar medidas adequadas de controle. 

Segundo Couto (1987), em locais onde as atividades são desenvolvidas com 

temperatura elevada ou exposição ao calor, o tempo da atividade deverá ser reduzida 

com a implementação de pausas durante a jornada. 

 

4.5.2 Análise da luminosidade 

 

Para avaliação de iluminância em ambientes internos, a ABNT NBR ISO/CIE 

8995-1(2013) estabelece uma variação de 50 a 1000 lux de acordo com as 

características do local de trabalho. Uma boa iluminação propicia a visualização do 

ambiente, permitindo que as pessoas vejam, se movam com segurança e 

desempenhem tarefas visuais de maneira eficiente, precisa e segura, sem causar 

fadiga visual e desconforto. A iluminação pode ser natural, artificial ou uma 

combinação de ambas (NBR. ISO/CIE 8995-1, 2013). 

Ainda de acordo com ABNT NBR ISO/CIE 8995-1 (2013), existem parâmetros 

ergonômicos visuais que estabelecem a qualidade das habilidades visuais do usuário, 

como ausência de ofuscamento e uniformidade da lux, bem como os níveis de 

desempenho baseados na capacidade de percepção e as características e atributos 

da tarefa. 
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Para avaliação de iluminância natural em áreas externas, não existem normas 

que sirvam de parâmetro, sendo que esta fica restrita a ambientes internos e externos, 

considerando a iluminância artificial como luminárias e postes. 

A iluminância variou de acordo com as características dos dois postos. As 

avaliações ocorreram entre 11 e 14 horas do dia 29 de maio de 2019. Foram 

realizadas 10 avaliações. Posteriormente, obteve-se a média das avaliações em cada 

posto de trabalho: 82771 lux na poda e 5327 lux no raleio. No quadro 23, segue os 

valores de iluminância nos locais da poda e do raleio. 

 

Quadro 23 - Resultado das medições de iluminância na poda e raleio. 

Poda/lux/ x100 65800 68900 80400 88900 90600 92100 92700 

Raleio/lux/ x10 4420 4050 4680 4590 5420 6630 7500 

Hora 11:00 11:30 12:00 12:30 13:00 13:30 14:00 

Fonte: Pesquisa do autor. 

 

 Os postos de trabalho possuem luminosidade diferente. A poda possui 

exposição direta com a radiação solar devido a retirada da massa foliar da videira 

durante execução da tarefa, deixando o trabalhador exposto. Por isso, os valores das 

avaliações foram bem elevados em relação ao local do raleio, que, por sua vez, possui 

uma densa massa foliar que resulta na filtragem de grande parte da iluminância. 

Nas atividades de poda e raleio existe o contato direto com a radiação solar. 

Consequentemente, para alguns funcionários, essa exposição incomoda durante 

execução do serviço, pois algumas posturas adotadas, como extensão do pescoço, 

podem acarretar na incidência do contato direto dos olhos com os raios solares, 

conforme apresentado na Tabela 12. 

 

Tabela 12 - Percepção da luminosidade segundo as raleadeiras e podadores. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Percepção da luz FREQ % FREQ. % 

Não incomoda 29 64% 12 60% 

Incomoda 16 36% 8 40% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

 Pode-se observar que nas duas atividades a maioria dos entrevistados 

considera que a luminosidade ou reflexo não incomoda e não influencia no 
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desempenho das atividades. Isso explica-se pois os trabalhadores utilizam os óculos 

escuros de proteção, que diminuem a incidência dos raios solares e reduzem o reflexo. 

Em pesquisa nos viveiros de mudas, houve uma variação na iluminância, sendo 

encontrados valores entre 101 a 39.000 lux, de acordo com o horário e o posto de 

trabalho avaliado (ALVES, 2004).  

Nas duas atividades existe o risco de ofuscamento devido a inclinação na 

posição de extensão da cabeça, trazendo como consequência a visualização direta 

do sol. Vale salientar que o ofuscamento pode ocasionar fadigas e acidentes. Em 

atividades a partir de 10 lux, com logaritmo de iluminamento até 1000 lux, o 

aproveitamento em atividades com exigência visual normal tende a crescer, e 

consequentemente a fadiga visual é reduzida nessa faixa. A partir da faixa de 1000 

lux, a fadiga visual começa a aumentar (DUL e WEERDMEESTER, 1995). 

O ofuscamento é causado por iluminâncias excessivas ou contrastes no campo 

de visão e pode prejudicar a visualização dos objetos. Convém que isto seja evitado, 

por exemplo, através da proteção contra visão direta das lâmpadas ou da luz do sol 

(NBR ISSO/CIE 8995-1 2013). 

A NR17 orienta que o ambiente de trabalho deve ter iluminação suficiente e 

adequada, sendo natural ou artificial, de acordo com as características da atividade. 

Uma iluminação adequada diminui o risco de erros, por isso tende a aumentar a 

qualidade do serviço e reduzir o risco de acidentes. 

  

4.6 EFICÁCIA E SATISFAÇÃO DOS EPIS 

 

Na atividade de poda e raleio, os EPIs utilizados são óculos de segurança, luva 

de algodão e bota de proteção. Durante a entrevista, pode-se evidenciar que quase 

todos os funcionários utilizavam o EPI exigido de acordo com os riscos das atividades. 

Alguns trabalhadores relataram sua insatisfação pelo fato de utilizarem a luva 

de algodão. Segundo eles, a mesma não protege as mãos do risco de abrasão por 

contato com o ramo da videira. Para os respondentes, a luva de couro é mais segura.  

O engenheiro da fazenda afirma que a preferência pela luva de algodão se dá 

pelo fato de que a luva de vaqueta mista “queima a gema”. Ressalta-se que a gema 

fértil é por onde brota o cacho de uva (Figura 29). Segundo o engenheiro, a luva de 

vaqueta mista mais grossa torna uma gema fértil em infértil, comprometendo toda a 

produtividade do parreiral. 
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Figura 29 - Gema fértil A, B e gema morta C. 

 

Fonte: disponível em: <http://www.vittis.com.br/2016/02/14/porque-e-como-fazer-analise-de-gema-da-
videira/>. Acesso em 29 nov. 2018. 

 

 Todos os trabalhadores da poda entrevistados utilizam os equipamentos de 

proteção individual, junto com o boné árabe para proteção da cabeça e do pescoço. 

O boné tem como objetivo proteger os trabalhadores da exposição à radiação solar 

durante suas atividades. Devido a isso, foi perguntado aos trabalhadores da poda e 

do raleio se eles sabiam qual a utilidade do boné árabe. De acordo com as respostas, 

75% informaram que ele protege da radiação solar e 25% disseram que protege da 

radiação solar e física. 

Na equipe do raleio, 80% das entrevistadas informaram que o boné árabe tem 

por objetivo a proteção solar e 20% disseram que tem por objetivo a proteção solar e 

física, como pode-se observar na (Tabela 13). Tal proteção solar e física, segundo os 

entrevistados, refere-se ao sol e aos resíduos da videira como pedaços de madeira, 

folhas e bagas de uvas. 

 
Tabela 13 - Eficácia do boné árabe nos trabalhadores do raleio e da poda. 

 RALEADEIRA PODADORES 

Objetivo do boné árabe FREQ % FREQ % 

Proteção solar 36 80% 15 75% 

Proteção solar e física 9 20% 5 25% 

Total 45 100% 20 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

Além da função dos EPIs, perguntou-se aos entrevistados sobre a satisfação 

para com o boné árabe em relação ao uso no dia-a-dia. Na equipe da poda, todos 

(100%) responderam que o boné árabe é confortável (Tabela 14). Na equipe de raleio, 
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96% das entrevistadas disseram que o boné árabe é confortável, e 4% responderam 

que não é confortável. 

 

Tabela 14 - Satisfação do boné árabe na equipe do raleio e da poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Satisfação do boné Árabe. FREQ % FREQ. % 

Confortável 43 96% 20 100% 

Desconfortável 2 4% 0 0% 

Total 45 100% 20 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

Quanto às luvas, 80% dos podadores responderam que as mesmas servem 

para proteger da radiação solar, e 20% que servem como proteção física, solar e de 

insetos. Para as raleadeiras, as luvas servem para proteção solar para 71% das 

entrevistadas, enquanto 29% informaram que servem para proteção física, solar e 

contra insetos, conforme (Tabela 15). 

 

Tabela 15 - Eficácia das luvas na equipe do raleio e da poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Eficácia das luvas FREQ % FREQ. % 

Proteção solar 32 71% 16 80% 

Proteção física, solar e insetos 13 29% 4 20% 

Total 45 100% 20 100% 

Fonte: Pesquisa do autor. 

Quanto ao quesito satisfação, todos os podadores disseram que estão 

satisfeitos com as luvas de algodão em relação ao conforto, conforme Tabela 16. No 

raleio, 87% das respondentes disseram que as luvas são confortáveis, enquanto 13% 

disseram que são desconfortáveis. 

 

Tabela 16 - Satisfação das luvas de algodão no raleio e na poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Satisfação das luvas FREQ % FREQ. % 

Confortável 39 87% 20 100% 

Desconfortável 6 13% 0 0% 
Total 45 100% 20 100% 

Fonte: Pesquisa do autor. 
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Os óculos de proteção têm por objetivo a proteção de projeção de partículas, 

bem como fatores ambientais sol, chuva e poeiras. Na equipe de poda, foi perguntado 

sobre a eficácia dos óculos. Os valores foram bastante próximos: 55% dos 

entrevistados disseram que eles servem para proteção física, enquanto 45% disseram 

que servem para proteção física e solar. No raleio, 84%, disseram que os óculos 

servem para proteção física, e 16% disseram que servem para proteção física e solar. 

Os resultados podem ser vistos na Tabela 17. 

 

Tabela 17 - Eficácia dos óculos no raleio e na poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Eficácia dos óculos FREQ % FREQ. % 

Proteção física 38 84% 11 55% 

Proteção física e solar 7 16% 9 45% 
Total 45 100% 20 100% 

Fonte: Pesquisa do autor. 

 

 

No quesito satisfação, 55% consideram os óculos desconfortáveis, enquanto 

45% consideram os óculos confortáveis. Nas duas atividades reclamou-se, 

principalmente, que os óculos causam dores de cabeça, tontura e geralmente 

embaçam em dias mais frios.  

No raleio, seguindo a mesma sistemática, 62%, consideram os óculos 

desconfortáveis e 38%, consideram confortáveis (Tabela 18). Os desconfortos podem 

ser provocados pelo material dos óculos (plástico) e pela presença de grau. O grau 

pode provocar tontura e dor de cabeça e essa reação se dá geralmente nos óculos 

transparentes. 

 

Tabela 18 - Satisfação dos óculos no raleio e na poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Satisfação dos óculos FREQ % FREQ. % 

Confortável 17 38% 9 45% 
Desconfortável 28 62% 11 55% 

Total 45 100% 20 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 
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A bota na agricultura é de extrema importância devido ao ambiente em que 

estão inseridos os trabalhadores, existindo risco de acidentes e o contato com insetos 

ou animais peçonhentos. 

 Para os funcionários da poda, a bota serve para proteção física (55%) e 

proteção física e contra insetos (45%). No raleio, 60%, disseram que a bota tem como 

objetivo a proteção física e de insetos, enquanto 40% disseram que serve para a 

proteção física. Os resultados podem ser conferidos na Tabela 19, abaixo. 

 

Tabela 19 - Eficácia das botas no raleio e na poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Eficácia das botas FREQ % FREQ. % 

Proteção física 18 40% 9 45% 
Proteção física e de insetos 27 60% 11 55% 

Total 45 100% 20 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

Em relação às botas, verifica-se algum nível de insatisfação por parte dos 

trabalhadores. Alguns dizem que as mesmas incomodam bastante, causando calos e 

fungos nas unhas. Em especial, reclama-se que as botas esquentam devido à 

temperatura da região – inclusive, durante a entrevista, cinco mulheres do raleio 

estavam utilizando botas próprias por serem mais confortáveis. Na poda, 75% 

informaram que as botas são confortáveis, enquanto 25% disseram que a mesma é 

desconfortável (Tabela 20). No raleio a insatisfação é bem maior: 62% disseram que 

a bota é desconfortável, enquanto 38% disseram que a bota é confortável. 

 

Tabela 20 - Satisfação da bota na poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Satisfação das botas FREQ % FREQ. % 

Confortável 17 38% 15 75% 

Desconfortável 28 62% 5 25% 

Total 45 100% 20 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

 A NR6 orienta os empregadores sobre o conforto dos EPIs, que devem ser 

confortáveis. Portanto, esse fator é primordial para a adesão dos mesmos por parte 

dos funcionários. Geralmente, EPIs desconfortáveis tendem a ser menos adotado por 

parte dos funcionários. 
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 Apesar de o boné árabe não ser considerado um EPI pelo fato de não ter o 

certificado de aprovação, é um item importante para a proteção do trabalhador em 

ambiente aberto com exposição solar. 

Segundo Purim e Leite (2010), o boné árabe protege o couro cabeludo e o 

pescoço do sol, pois evita a exposição à radiação não ionizante. Neste caso, o protetor 

solar é um complemento importante. Pessoas que vivem em países tropicais com 

exposição solar excessiva, como Brasil e Austrália, podem desenvolver câncer de pele 

(POPIM et al, 2008). 

Para evitar o risco de adquirir câncer ou outro problema relacionado com raios 

ultravioletas, é necessário evitar exposição em horários em que a intensidade desses 

raios é mais elevada, como entre 10 e 15 horas (SBDC, 2008). 

Todos os funcionários sentem algum tipo de desconforto durante o uso dos 

EPIs. No entanto, os óculos são os equipamentos que mais incomodam os podadore. 

Segundo os relatos, as lentes podem arranhar durante o manuseio, causando 

desconforto e dificultando a visibilidade. 

 Os EPIs fornecidos não ficam guardados na fazenda: os funcionários levam 

para casa. Com essa determinação, ocorrem alguns problemas como o fato de os 

esquecerem constantemente em casa. Devido a isso, geralmente o técnico de 

segurança reluta em entregar outro. 

 Segundo Bezerra et al. (2012), em estudos realizados com agricultores, 

identificou-se que os mesmos não apresentam hábitos de utilizar ou permanecer por 

longos períodos com o EPI, ficando, portanto, propensos aos agravos na pele. 

 Os funcionários, quando são contratados, recebem o kit com luvas de algodão, 

dois óculos de segurança (escuro e transparente), bota de couro e boné árabe que 

protege dos raios solares. Em relação às luvas, as raleadeiras retiram a ponta dos 

dedos para melhorar a sensibilidade no momento da retirada das bagas, e inclusive 

algumas são autorizadas a não utilizarem as luvas caso considerem que atrapalha a 

atividade (Figura 30). 
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Figura 30 - Raleadeira sem a ponta dos dedos da luva. 

 

Fonte: Foto retirada pelo autor. 

 

A maioria dos entrevistados (95% das raleadeiras e 55% dos podadores) 

relataram ter feito treinamento sobre o uso de EPIs (Tabela 21). 

 

Tabela 21 - Treinamentos realizado no raleio e na poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Treinamento sobre segurança 
dos EPIs 

FREQ % FREQ. % 

Fizeram treinamento 43 95% 11 55% 

Não fizeram treinamento 2 5% 9 45% 

Total 45 100% 20 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

4.7 AVALIAÇÃO DAS VESTIMENTAS 

 

 É extremamente incômodo passar todo o horário de trabalho vestido com 

roupas desconfortáveis que não possuem uma boa vestibilidade. O ser humano chega 

a passar um terço da vida trabalhando. Portanto, existem vários fatores que 

influenciam na sua produtividade (MOURA e XAVIER, 2010). Um deles pode ser a 

satisfação em utilizar uma vestimenta. 

Em relação à vestibilidade, o componente “eficácia” mede o quanto a roupa 

atingiu seus objetivos, e o componente “satisfação” mede o quanto o usuário está livre 

de desconforto, além de levantar os pontos positivos durante o seu uso (ALVES e 

MARTINS, 2016). Segundo Alves (2016), o conforto está relacionado com as 

características da roupa, bem como a modelagem e o material utilizado na confecção.  
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Alguns setores da indústria percebem a necessidade de utilizar uniforme como 

um adicional de segurança para o funcionário. É exemplo o uso de tecidos de ação 

antimicrobial e antibacterial (MOURA e XAVIER 2010). 

Pelo fato de a empresa não fornecer uniformes aos funcionários, os mesmos 

utilizam suas vestimentas pessoais. Desta forma, eles têm a liberdade de escolher 

uma que contemple a eficácia e a satisfação segundo a sua percepção individual. 

Apesar da liberdade de escolha, a maioria (75%) reclama de não utilizar um uniforme 

específico de trabalho. 

 Dentro das possibilidades, tentou-se realizar um levantamento da composição 

das roupas utilizadas pelos podadores e as raleadeiras. No entanto, tal levantamento 

se mostrou inviável pelo fato de os funcionários utilizarem roupas mais velhas para 

trabalhar. Desta forma, muitas não possuíam etiquetas, ou possuíam etiquetas já 

descoloridas e sem as informações necessárias. 

 Durante a pesquisa tentou-se buscar os parâmetros utilizados pelos 

funcionários na escolha da sua vestimenta, haja vista que as atividades são 

desenvolvidas com exposição solar e em ambiente aberto. Os dados coletados foram 

obtidos através de fotografias das vestimentas de todos os entrevistados, 

complementadas com entrevistas específicas. 

Os funcionários da poda utilizam calça comprida geralmente em poliéster e em 

alguns casos jeans e camisa de manga longa também com composição em poliéster 

ou algodão, conforme (Figura 31). 
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Figura 31 - Composição das vestimentas da equipe de poda. 

 

Fonte: Pesquisa do autor. 

 

As raleadeiras utilizam vestimentas que apresentam, na sua maioria, 

composição em poliéster, calça comprida, às vezes saias ou vestidos por cima da 

legging, camisa manga longa e casaco por cima com objetivo de aumentar a proteção 

(Figura 32). 

  

Figura 32 - Composição das vestimentas da equipe de raleio. 

 

Fonte: Pesquisa do autor. 
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 Em relação a preferência por roupas, maioria da poda informou que não tinha 

nenhuma preferência e que utilizavam qualquer uma 60% não tem preferência e 40% 

tem preferência. No raleio, o resultado mostrou que a maioria das mulheres tem 

preferência por algum tipo de roupa 56% tem preferência e 44% não tem preferência. 

Os resultados podem ser observados na Tabela 22. 

 

Tabela 22 - Preferência por vestimentas de trabalho no raleio e na poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Preferência de roupa FREQ % FREQ. % 

Tem preferência 25 56% 8 40% 

Não tem preferência 20 44% 12 60% 
Total 45 100% 20 100% 

Fonte: Pesquisa do autor. 

 

 Seguindo com a entrevista em posse de algumas informações, perguntou-se 

aos funcionários quais parâmetros estes utilizavam para escolha da roupa a partir de 

três opções: roupa mais leve, roupa mais grossa e qualquer tipo de roupa. Apesar de 

a maioria ter respondido anteriormente que não tem preferência por roupas, nesta 

pergunta a maioria afirmou preferir roupas mais leves devido ao calor (55%). Ainda, 

35% afirmou utilizar qualquer tipo de roupa e 10% das pessoas optam por roupas mais 

grossas. No raleio, 60% das funcionárias disseram preferir roupas mais leves, 31% 

alegaram que usam qualquer roupa e 9% preferem roupas mais grossas. Os 

resultados podem ser verificados na (Tabela 23). 

A necessidade de utilizar roupas mais leves vem da perspectiva de melhorar a 

troca de calor do corpo com o ambiente. Segundo Moura e Xavier (2010), a condução 

ocorre pela troca de calor entre a pele e a roupa. Entretanto, a tendência é que essa 

troca ocorra do corpo mais quente para o mais frio. Esta troca de calor ocorre por 

condução da pele para a roupa e por convecção da roupa para o ar. 
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Tabela 23 - Parâmetros para escolha da vestimenta no raleio e na poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Parâmetros na escolha da roupa FREQ % FREQ. % 

Roupa mais leve 27 60% 11 55% 

Roupa mais grossa 4 9% 2 10% 

Qualquer tipo de roupa 14 31% 7 35% 

Total 45 100% 20 100% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

Em face da resposta anterior, optou-se por definir o tipo de tecido que os 

funcionários preferiam utilizar no trabalho. Nas duas atividades, as respostas foram 

similares (Tabela 24): os trabalhadores preferem roupas em poliéster pois consideram 

que a malha é fria, leve diminui a transpiração. Algumas pessoas informaram preferir 

roupas de algodão, considerando que estas vestem melhor. Na verdade, por conta 

das propriedades das fibras, o poliéster aquece mais e o algodão permite melhor troca 

de calor com o ambiente. 

De acordo com a resolução n°02 de 2008, o poliéster é uma fibra sintética 

composta por macromoléculas lineares que têm na cadeia um éster de um diol ácido 

tereftálico com 85% em massa. O termo substantivo poliéster refere-se ao polietileno 

tereftalato (PET), que possui como matéria prima o ácido tereftálico, o seu derivado 

metilado (metil tereftalato) e o etileno glicol (SILVA, 2013). 

O poliéster não é confortável em climas quentes por conta de sua baixa 

absorvência: 0,4 a 0,8%. Isso dificulta a troca de umidade entre a pele e o tecido, 

tornando a vestimenta mais úmida (KADOLPH e LANGFORD, 2002). Ainda segundo 

os autores, o poliéster é hidrofóbico e absorve pouca umidade. No entanto, não 

permanece molhado. 

O algodão é uma fibra de semente que cresce em uma vagem de uma semente 

originária da planta conhecida como algodoeiro. É celulósico e suas fibras, após 

colhidas, são prensadas em fardos e vendidas para beneficiamento. Suas fibras são 

resistentes à tração e quanto mais finas mais fortes serão, conforme Kadolph e 

Langford (2002). Segundo os autores, o algodão é um tecido confortável porque 

absorve bem a umidade, além de ser macio e bom condutor elétrico. A recuperação 

da umidade é em torno de 7% a 11%. No entanto, quando molhado ou muito úmido, 

torna-se a vestimenta desconfortável. 
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Tabela 24 - Tipo de tecido utilizado pelos funcionários do raleio e da poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Tipos de tecido FREQ % FREQ. % 

Poliéster 20 44% 12 60% 

Algodão 6 13% 2 10% 
Qualquer roupa 19 42% 6 30% 

Total 45 100% 12 60% 
Fonte: Pesquisa do autor. 

 

 Foi observado que os funcionários da poda e do raleio se preocupam bastante 

em se proteger do sol. Desta forma, foi perguntado aos entrevistados sua preferência 

por camisa de manga longa ou manga curta durante a tarefa. Em ambas as atividades, 

quase a totalidade informou preferir blusas de manga longa para proteção contra os 

raios solares. Na poda, 100% dos funcionários informaram que preferem camisa de 

manga longa, enquanto no raleio esse número foi de 96% (Tabela 25). 

 

Tabela 25 - Preferência por camisa de manga longa ou curta no raleio e na poda. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Camisa manga longa ou curta FREQ % FREQ. % 

Camisa manga longa 43 96% 20 100% 

Camisa manga curta 2 4% 0 0% 
Total 45 100% 20 100% 

Fonte: Pesquisa do autor. 

 

Também foi observado que a maioria dos funcionários da poda e do raleio 

utilizam panos cobrindo todo o rosto com objetivo de proteger do sol e de projeção de 

partículas vegetais que podem resultar em acidente. Na poda, 70% dos entrevistados 

disseram que utilizam o pano cobrindo o rosto como proteção solar e 30% disseram 

que utilizam como proteção solar e física. No raleio, 93% disseram que o pano 

cobrindo o rosto serve para proteção solar e apenas 7% disseram que serve para 

proteção solar e física (Tabela 26). 
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Tabela 26 - Objetivo do pano cobrindo o rosto. 

 RALEADEIRAS PODADORES 

Objetivo do pano no rosto FREQ % FREQ. % 

Proteção solar 42 93% 14 70% 

Proteção solar e físico 3 7% 6 30% 
Total 45 100% 20 100% 

Fonte: Pesquisa do autor. 

 

  A vestimenta é importante para o desenvolvimento das atividades no ambiente 

de trabalho e não influencia negativamente apenas na questão da satisfação, mas 

também pode intervir nas ações fisiológicas dos trabalhadores. Enquanto estes 

realizam suas atividades, o sangue transporta a produção em excesso de calor para 

as camadas superficiais do corpo. Consequentemente, a temperatura corporal 

aumenta, fazendo com que ocorra a troca por convecção e radiação com o ar 

(MOURA e XAVIER, 2010). 

Nos Estados Unidos, o Departamento de Trabalho identifica as roupas mais 

apropriadas para execução de cada atividade (SARRAF,2004). Ainda segundo o 

autor, aos poucos os empresários brasileiros começam a dar mais ênfase aos 

uniformes de trabalho devido à praticidade, conforto, marketing e principalmente 

segurança. No entanto, anteriormente o uniforme tinha apenas o objetivo de vestir e 

estava restrito às indústrias e à construção civil. 

O estresse térmico pode trazer consequências negativas para o corpo e 

influencia diretamente na atividade, podendo resultar em acidentes. A elevação do 

índice do estresse térmico, passando da zona de conforto, pode ocasionar 

consequências maléficas para o organismo como mal estar psicológico, redução nas 

condições de trabalho, transtornos psicológicos, esgotamento, calafrio, fadiga e 

desidratação, podendo trazer também doenças cardiovasculares e gastrointestinais 

(AZEVEDO et al., 2005).  

Os funcionários da poda e do raleio estão alheios aos fatores relacionados ao 

estresse térmico, pois as atividades são desenvolvidas em ambientes abertos e com 

temperaturas que podem chegar a 38°C, dependendo da época do ano. De acordo 

com Moura e Xavier (2010), para que ocorra a liberação de calor é necessário que a 

temperatura do ambiente esteja abaixo de 34º C, pois esta é a temperatura natural da 

pele. Portanto, a roupa é fator importante para que haja a adequada liberação do calor. 
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Apesar de terem a liberdade de escolha, muitos não têm discernimento para 

selecionar a roupa mais adequada a suas atividades, sendo imprescindível a 

intervenção de um profissional para tal adequação. Neste caso, a empresa tem papel 

primordial e responsabilidade nesse aspecto de adequação. Seria necessário a 

implementação de vestimentas objetivando a satisfação dos funcionários e a proteção 

dos raios solares em um material que facilite a troca de calor entre a pele e o meio 

ambiente 

Outro fator importante seria o rodízio dos trabalhadores envolvidos nas duas 

atividades, alternando entre locais com exposição solar e sem exposição. As 

raleadeiras, por exemplo, desenvolverem suas atividades entre o raleio e o 

embalamento de uva no paking house, que é um local sem exposição solar e com 

refrigeração artificial. 

 

4.8 DIAGNÓSTICOS 

 

De acordo com os dados obtidos através da análise ergonômica do trabalho 

dos postos estudados, é possível observar diversos fatores que podem contribuir para 

condições de risco como problemas osteomusculares e seu surgimento ou 

agravamento, dependendo das características das atividades. 

Devido a postura de trabalho desenvolvida pelos funcionários da poda, todos 

executam atividades na posição de pé com movimentos de baixa intensidade dos 

membros inferiores. No entanto, os membros superiores executam suas atividades 

com movimentos moderados alternando posições acima ou abaixo dos ombros, e as 

mãos realizam em média 62 cortes dos ramos por minutos. 

 As raleadeiras desenvolvem suas atividades na posição de pé praticamente 

sem movimentos dos membros inferiores. Os braços sempre ficam acima da linha dos 

ombros devido à necessidade de se manter contato com os cachos de uva. 

Consequentemente, passam a maior parte da atividade com os braços estendidos e 

o pescoço e as costas geralmente na posição de extensão. Ainda, os punhos e mãos 

realizam movimentos repetitivos exaustivamente e os dedos executam movimentos 

de pinça para retirada da baga a uma média de 10 vezes por minuto. 

A extensão dos membros superiores sem o adequado apoio exige os grupos 

musculares envolvidos a permanecerem sob tensão, requerendo um esforço estático 

que se configura como um estado de contração muscular (ABRAHÃO et al 2009). 
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O ritmo de trabalho é desgastante, gerando esforço repetitivo nos membros 

superiores, com destaque aos membros distais punhos e mãos. A postura é 

inadequada, como citado anteriormente. A inexistência de pausas nas duas atividades 

acaba por potencializar os riscos de doenças ocupacionais, favorecendo o surgimento 

ou agravamento de doenças osteomusculares. Durante toda a jornada diária, a única 

pausa existente é referente ao descanso para almoço de uma hora. 

Estes fatores podem favorecer a manutenção das posturas inadequadas nas 

duas atividades, podendo ser o motivo das reclamações de dores e desconforto nos 

diversos segmentos do corpo, com destaque para ombros, braços, pescoço, punhos 

e mãos dos entrevistados nas duas atividades Segundo Abrahão et al. (2009), se a 

atividade desenvolvida não possibilitar a realização de pausas, ela poderá ocasionar 

fadiga muscular devido à deficiência na irrigação e nutrição das fibras musculares.  

Nos postos de trabalho, também não é possível alternar a posição de pé com 

a posição sentado. Devido a isso, toda a jornada de trabalho é desempenhada em pé. 

Vale salientar que esforços repetitivos, estáticos ou mesmo dinâmicos por um tempo 

prolongado podem resultar em microtraumas, trazendo como consequência lesões 

nas articulações, tendões ou nos ligamentos (KROEMER; GRANDJEAN, 2005). 

As atividades desempenhadas na poda e raleio podem ser consideradas 

monótonas e repetitivas, exigindo certo grau de cognição, pois o trabalho exige 

atenção e concentração dos envolvidos. A distração ou até mesmo o cansaço podem 

acarretar erros na poda ou no raleio, comprometendo a produtividade futura. 

Em momento algum existem rodízios entre os funcionários nas duas atividades. 

A mudança apenas ocorre em caso excepcional, se houver a necessidade em outro 

setor, como na colheita. Outro ponto a se ressaltar é a falta de programa de ginástica 

laboral na empresa com objetivo de realizar alongamentos antes de iniciar as 

atividades. 

Os bancos metálicos têm como objetivo elevar as raleadeiras, assim facilitando 

o acesso aos cachos. No entanto, alguns não possuem regulagem baseada na 

antropometria, dificultando a adaptação à altura de cada funcionária e assim 

colaborando com a existência de postura inadequada. 

A utilização das ferramentas REBA e Moore & Garg evidencia a necessidade 

de intervenção ergonômica nas posturas das duas atividades, haja vista que os 

resultados foram bastante preocupantes. A obtenção de valores significativos exige 
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uma readequação urgente nas posturas envolvidas ou até mesmo no posto de 

trabalho. 

Durante o estudo, foi possível observar algumas funcionárias do raleio com 

restrições devido a dores musculares relacionadas ao trabalho. No entanto, apenas 

uma tinha sido deslocada para outra atividade, enquanto as demais continuavam 

desenvolvendo suas atividades normalmente. 

Em relação aos EPIs, pode-se concluir que os mesmos atendem aos riscos 

físicos e de acidentes a que estão expostos os trabalhadores, devendo-se levar em 

consideração o conforto de alguns desses equipamentos. Os óculos utilizados podem 

ocasionar dores de cabeça e embaçar em dias nublados; as luvas pigmentadas 

protegem nas duas atividades, ainda que na poda o ideal seja a luva de couro, que 

possui uma proteção maior contra agentes mecânicos ou perfuro cortantes; as botas 

geralmente esquentam bastante em consequência da temperatura do ambiente e 

podem ocasionar calos ou queda de unhas. Dos entrevistados da poda, 3 utilizavam 

botas próprias, número que foi para 8 entre as entrevistadas do raleio. Quanto aos 

aspectos organizacionais, as atividades estão dentro do exigido pela legislação 

brasileira, com 44 horas semanais. 

Os fatores ambientais também podem influenciar negativamente a saúde do 

trabalhador durante o desenvolvimento das atividades. A NR17 estabelece alguns 

parâmetros considerados como conforto no ambiente de trabalho, como temperatura, 

ruído, velocidade do vento e umidade relativa do ar. Além destes, ainda tem-se a 

luminosidade, principalmente se a atividade requer atenção durante a seleção dos 

ramos ou dos cachos. 

A luminosidade foi avaliada de acordo com a NBR ISSO/CIE 8995-1. Nas duas 

atividades existe o risco de ofuscamento devido à inclinação na posição de extensão 

da cabeça, trazendo como consequência a visualização direta com o sol. O 

ofuscamento pode ocasionar dores de cabeça, fadiga e problemas nos olhos, como a 

catarata. 

A temperatura do ambiente ficou acima do conforto térmico determinado pela 

NR17, chegando a 26,7° C. Mesmo assim, o número está abaixo d a média da região, 

pois o período de coleta coincidiu com o período mais frio do ano, que vai de abril a 

julho. A temperatura tende a subir a partir dos meses de agosto e setembro. 

 O resultado do Índice de Bulbo Úmido Termômetro de Globo ultrapassou o que 

preconiza a NR15, caracterizando o ambiente como insalubre para as duas atividades. 
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Em outras palavras, o IBUTG está acima do limite de tolerância (LT), o que enseja 

direito a insalubridade por conta da temperatura elevada. 

A velocidade do ar não deve ser superior a 0,75m/s, sendo que o resultado 

obtido na fazenda foi de 1,30m/s. Entretanto, vale enfatizar que as atividades são 

desenvolvidas em ambiente aberto, sendo improvável chegar no valor determinado 

pela NR17, e pode-se concluir que tal velocidade acaba por ajudar, tornando o 

ambiente mais ventilado. A umidade relativa do ar durante a avaliação foi de 67,94%, 

estando acima do mínimo recomendado pela NR17. Portanto, os níveis são 

adequados para as atividades em questão. 

As vestimentas de trabalho não são adequadas, pois não fornecem a proteção 

térmica necessária, haja vista que os trabalhadores não sabem escolhê-las de acordo 

com as características do ambiente. O poliéster escolhido pela maioria causa falsa 

sensação de frescor. No entanto, o tecido esquenta bastante e diminui a troca de 

umidade entre o corpo e o meio ambiente. Alguns preferem o algodão, que realiza 

melhor a troca de umidade. O uso de várias peças de roupa, como blusas e casacos, 

dificulta a transpiração, podendo aumentar a fadiga e a desidratação. 

 

4.9 RECOMENDAÇÕES ERGONÔMICAS 

  

 Com base nos resultados obtidos, seguem algumas recomendações com o 

objetivo de melhorar a qualidade de vida no ambiente laboral, visando o conforto e o 

bem-estar das pessoas envolvidas nas atividades de poda e raleio na cultura da 

videira. Sobretudo, objetiva-se melhorar as posturas envolvidas e as condições 

ambientais como temperatura e luminosidade, bem como mitigar riscos referentes à 

segurança e saúde do trabalhador. 

 

 Inicialmente, criar um comitê em ergonomia nos moldes da CIPA, com reuniões 

mensais, objetivando investigar e acompanhar as condições de trabalho 

referentes aos fatores ambientais, para assim discutir e sugerir melhorias; 

 Durante a posição de extensão realizar alongamentos para coluna com objetivo 

de diminuir a tensão, melhorando o desempenho corporal, além de compensar 

as estruturas do corpo mais usadas durante o trabalho e evitar as que não são 

exigidas, relaxando e tonificando. Realizar alongamentos das mãos em 
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pequenos intervalos durante a jornada de trabalho para reduzir lesões dos 

membros distais; 

 Os trabalhadores das duas atividades devem realizar revezamentos, colocando 

em duas áreas com características diferentes, alternando entre o raleio que é 

área aberta e o packing house que é área fechada, além das características 

posturais diferentes. Pausas de 10 minutos para cada hora trabalhada com 

intuito de reduzir os riscos com esforços repetitivos e consequentemente 

diminuir a fadiga; 

 Possibilitar uma postura adequada a execução da tarefa sem que haja 

extensão ou rotação do tronco resultando em dor ou desconforto e a longo 

prazo alguma patologia na coluna vertebral. Podem ser colocados bancos mas 

adequados aproximando os trabalhadores ao posto de trabalho, bem como 

orientar sobre as posturas que devem ser evitadas; 

 Durante a execução das atividades deve-se considerar a experiência do 

indivíduo no trabalho, sua capacidade individual, o tempo necessário para 

realização da tarefa de acordo com suas características físicas e cognitivas;  

 Os trabalhadores que foram acometidos com LER/DORT estabelecer um 

programa para o acompanhamento clinico de recuperação, após este período 

buscar formas de reintegração em postos com caraterísticas diferentes das 

iniciais; 

 Realização de palestras com todos os funcionários da poda e raleio informando 

sobre os riscos ocupacionais (postura e trabalho repetitivo, doenças 

ocupacionais, projeção de partículas, animais peçonhentos e quedas), bem 

como os procedimentos operacionais que contemplem aspectos de segurança 

e saúde no trabalho; 

 Substituir as botas por um modelo mais confortável, tipo forração em tecido 

poliéster de rápida absorção e dessorção de suor que permite a respirabilidade 

e mantém a temperatura dos pés. Ainda, com colarinho e lingueta acolchoados, 

fechamento em cadarço com ganchos passadores em nylon rígido livre de 

metais, e solado em PU Bidensidade com injeção direta no cabedal, que 

possibilita amortecimento com absorção de impactos na entressola e no 

calcanhar, possuindo sistema em TPU ANTI-TORSION para dar maior 

sustentação ao tornozelo, proporcionando estabilidade em terrenos irregulares 
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e ao subir escadas, evitando acidentes. No entanto a vestibilidade desta bota 

deve ser avaliada para confirmação do conforto; 

 Quanto aos óculos, substituir por um modelo que não embace. No mercado, 

existem alguns modelos que evitam tal problema, como óculos de segurança 

de ampla visão splash com vedação, ventilação valvulada, lente policarbonato 

com antirreflexo e com filtro para radiação não ionizante UVA e UVB; 

 Fornecer de palmilhas ortopédicas que melhoram a circulação sanguínea e 

distribuem melhor o peso do corpo; 

 Colocar regulador no banco suporte utilizado pelas raleadeiras e melhorar sua 

estabilidade no terreno irregular. Isso facilitaria a adaptação de acordo com a 

altura de cada mulher, baseando-se na antropometria individual; 

 Implementar programa de ginástica laboral orientada por profissional educador 

físico, com objetivo de treinar vários colaboradores para que possam realizar 

os exercícios diariamente no horário da manhã, antes de iniciar as atividades, 

e no período da tarde, após o almoço. Durante a ginástica realizar exercícios 

de atividade física para relaxamento dos grupos musculares como pescoço, 

ombros, braços, mãos e punhos, costas e pernas; 

 Desenvolver panfletos, cartilhas educativas e vídeos curtos que podem ser 

apresentados nos treinamentos e compartilhados via Whatsapp entre os 

trabalhadores, de conteúdo referente às boas práticas de segurança para 

preservação da saúde do trabalhador. Abordar itens como os riscos posturais 

de cada atividade, EPIs adequados para cada atividade e informações sobre 

os tipos de proteção fornecidas e as vestimentas adequadas, considerando, 

por exemplo, o tipo de tecido que melhor se adequa ao local de trabalho – no 

caso da poda e raleio, trata-se do algodão; 

 Fornecer protetor solar para as pessoas expostas à radiação solar; 

 Implementar fardamentos pensando na satisfação e proteção dos raios 

ultravioletas, e materiais que facilitem a troca de calor entre a pele e o meio 

ambiente; 

 Rodízio das duas atividades entre ambiente aberto com exposição solar e 

ambiente fechado sem exposição solar, haja vista que a maioria dos 

trabalhadores são multifuncionais, podendo desempenhar várias atividades, 

pois são registrados como trabalhadores rurais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

5.1   CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho investigou as condições de trabalho nas atividades de poda 

e raleio na cultura da videira, com foco nos riscos ocupacionais associados às 

posturas e movimentos adotados, ao uso de instrumentos de trabalho, de EPIs e 

vestimentas. Também propôs recomendações dirigidas ao aumento da segurança dos 

trabalhadores rurais Como ponto de partida das avaliações, utilizou-se a metodologia 

da Análise Ergonômica do Trabalho, buscando, inicialmente, identificar a demanda 

que justificasse o estudo em questão. A identificação da demanda ocorreu através da 

coleta de dados nas tarefas de poda e raleio na cultura da videira. Na sondagem inicial 

das duas atividades, foram relatadas queixas de dores por parte dos trabalhadores. 

Posteriormente, houve a identificação dos atestados arquivados no setor de saúde da 

empresa. 

A escolha das ferramentas auxiliares se deu a partir das características a serem 

analisadas. De início, optou-se por Owas e Moore & Garg. No entanto, a primeira 

mostrou-se ineficiente para as posturas realizadas nas duas atividades. Ainda, optou-

se pela REBA, que se mostrou uma ferramenta eficaz para avaliação da posição de 

extensão. 

Os resultados encontrados nas duas atividades após aplicação das 

ferramentas auxiliares apontam, de forma geral, que são necessárias mudanças nas 

posturas assumidas pelos podadores e pelas raleadeiras. Pode-se concluir que as 

atividades de poda e raleio podem desencadear lesões por esforço repetitivo e 

distúrbios osteomusculares, principalmente durante o uso da tesoura por parte dos 

podadores e no processo de retirada das bagas com os dedos na atividade de raleio. 

Na atividade de poda, o risco encontrado é de nível muito alto, o que indica a 

necessidade da realização de mudanças o mais rápido possível; no raleio, o resultado 

obtido é considerado de risco alto, devendo haver investigação para que 

posteriormente sejam realizadas mudanças no posto de trabalho.  

Com base nos questionários de identificação das áreas dolorosas, pode-se 

concluir que as regiões do pescoço, ombros e braços são as áreas com maior queixa 

de desconforto, de acordo com os trabalhadores entrevistados na poda e no raleio. 

Isto ficou evidenciado nas avaliações de campo, pois todos os trabalhadores 
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envolvidos permanecem em pé ao longo da jornada, com os braços acima da linha 

dos ombros, mais especificamente no raleio. Na poda, ocorre alternância, mas a maior 

parte do tempo os membros superiores ficam acima da linha do ombro. O pescoço e 

as costas permanecem boa parte da jornada em posição de extensão, o que justifica 

as dores nos mesmos. Os movimentos repetitivos com a tesoura na poda e o uso dos 

dedos no raleio causam dores e lesões dos membros distais punhos e mãos. 

 Em relação às avaliações ambientais de calor, conclui-se que os resultados 

obtidos nas duas atividades então acima do limite de tolerância, tornando o ambiente 

insalubre, o que pode resultar em desconforto, insolação, câimbra, fadiga e, em 

situações extremas, esgotamento. Desta forma, medidas preventivas devem ser 

tomadas: uso de roupas que protejam da radiação solar e que melhorem a troca de 

calor entre o corpo, a roupa e o ambiente externo; uso de protetor solar; e o uso de 

água constantemente, visando a hidratação. É essencial realizar o monitoramento das 

condições ambientais devido às altas temperaturas praticadas na região. 

Cabe à empresa orientar seus funcionários sobre o risco a saúde ocasionada 

pela exposição solar. É preciso realizar diálogo diário de segurança para evitar danos 

futuros. Seria fundamental o uso de bancos com regulagem para acesso mais preciso 

das raleadeiras ao cacho de uva, diminuindo a inclinação dos membros superiores. 

 Nas duas atividades, existe um elevado índice de rotatividade, haja vista que a 

colheita ocorre em período sazonal. Isso favorece a contratação em períodos mais 

curtos ou até mesmo a contratação por tempo determinado. Isso prejudica um pouco 

a implementação das normas de segurança, o que exige um maior trabalho de 

conscientização por parte da empresa. 

 A iluminância do local é bastante elevada devido ao fato de ser natural. 

Entretanto, isso não prejudica o desenvolvimento das atividades. Por outro lado, os 

raios ultravioletas podem causar câncer ou lesões no globo ocular, bem como causar 

o ofuscamento quando o pescoço se encontra na posição de extensão. Os 

trabalhadores devem utilizar óculos escuros que filtrem os raios em questão. Na 

atividade de poda, a incidência é maior do que no raleio devido à ausência da massa 

foliar que está sendo retirada (poda). 

 Em relação aos EPIs, há o fornecimento de proteções necessárias para a 

segurança dos trabalhadores nas duas atividades avaliadas. No entanto, os óculos e 

as botas geram insatisfação durante o uso. O primeiro causa dores de cabeça e em 

alguns casos tontura, provavelmente porque alguns deles possuem algum grau. As 
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botas, como são de couro grosso, associadas às altas temperaturas podem 

esquentar, segundo a maioria das opiniões. Conforme alguns relatos, isso pode dar 

origem a calos e fungos nas unhas. Os problemas encontrados são de fácil resolução: 

basta comprar óculos com ausência de grau e botas mais confortáveis. 

 Os funcionários utilizam suas vestimentas pessoais. Segundo a pesquisa, a 

maioria prefere roupas mais leves, pois facilitam o processo de transpiração. Na poda, 

55% dos trabalhadores afirmam preferir roupas mais leves, enquanto 10% disseram 

preferir roupas mais grossas. No raleio, 60% das trabalhadoras preferem roupas mais 

leves e 9% preferem roupas mais grossas. O tecido escolhido pela maioria é de 

poliéster, e as pessoas que preferem roupas mais grossas optam por utilizar o jeans. 

Segundo alguns estudos, o poliéster não é adequado para atividades com 

exposição solar, pois ele dificulta a transpiração e a troca de calor entre a pele e o 

meio externo, aumentando o isolamento, apesar de dar uma falsa sensação de frescor 

e leveza. Para tal atividade, o ideal é utilizar tecido de algodão, que facilita a troca de 

calor com o meio ambiente e absorve melhor a umidade, tendo uma boa condutividade 

elétrica em relação ao poliéster. 

Na agricultura, não existe preocupação por parte dos gestores sobre a 

importância da vestimenta no desempenho dos trabalhadores. Devido ao grande 

quantitativo de funcionários e acordos coletivos, não é necessário fornecer 

fardamentos, ficando essa questão a cargo do funcionário, que escolher a roupa mais 

adequada para o serviço. 

Em se tratando de uniformes, o Ministério da Economia não regulamenta o tipo 

de material a ser utilizado de acordo com as características da atividade. A NR6 

aborda apenas o tipo de proteção para cada parte do corpo, como perneira para 

proteção dos membros inferiores, capacete para proteção da cabeça e máscara para 

proteção respiratória. Contudo, não aborda o tecido das roupas de trabalho. 

Espera-se, portanto, que os resultados dessa pesquisa contribuam para o 

melhoramento da qualidade das atividades desempenhadas pelos trabalhadores na 

poda e no raleio, bem como no conforto e segurança desse grupo de trabalhadores. 

Busca-se conscientizar os gestores quanto à necessidade de uma intervenção 

ergonômica na agricultura, objetivando aumentar a produtividade e diminuir os riscos 

ocupacionais. 
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5.2 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Os resultados do estudo poderão vir a subsidiar novas pesquisas que 

possibilitem o desenvolvimento de técnicas com o objetivo de minimizar os riscos e 

melhorar as condições de segurança do trabalhador rural. 

Utilizar métodos ergonômicos para a detecção e resolução de problemas 

relacionados com lesões por esforços repetitivos, em situações em que as tarefas 

tenham características que predisponham as mesmas. 

Investigar o dispêndio energético durante execução das atividades de poda e 

raleio e os impactos negativos a saúde dos trabalhadores envolvidos. 

Realizar uma análise do conforto térmico com o uso da termografia que 

consiste em uma técnica que possibilita a medição da temperatura da superfície e a 

formação de imagens térmicas das pessoas avaliadas.  

Investigar e avaliar os impactos da temperatura na fisiologia dos trabalhadores, 

estabelecendo até que ponto tal exposição pode comprometer o desempenho da 

tarefa.  

Estudos sobre os impactos causados nos membros distais mão e punhos 

durante o uso da tesoura de poda e de raleio. Projeto para desenvolvimento de tesoura 

de poda ergonomicamente adequada.  

Análise dos riscos causados pela exposição solar sobre a pele e os olhos, 

relacionando-as com doenças como câncer e catarata.  

Pesquisa sobre os EPIs para melhor adequação visando a satisfação dos 

usuários. 

Buscar o melhor tecido para realização do trabalho em campo. Impactos 

causados na fisiologia do trabalhador em relação as vestimentas. 

 
.  
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APÊNDICE A – TCLE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO   
(PARA MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS) 

 
Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa Análise Ergonômica 

das Condições de Trabalho nas Atividades de Poda e Raleio na Cultura da Videira, que está sob 
a responsabilidade do (a) pesquisador (a) Bruno Fagner Santos Sousa, Rua xxxxxxxx dos xxxxxxx, N° 
xx Ouro Preto. CEP 56xxxxxx - Petrolina, PE - Brasil – (xxx) 9880xxxxx e e-mail 
brunoxxxxxx@gmail.com e orientação da Profa. Dra. Rosiane Pereira Alves, Telefone: (xxx) 981xx-
xxxx, e-mail: rosxxxxxxxxx@xxxxxx.com.br. 

 Todas as suas dúvidas podem ser esclarecidas com o responsável por esta pesquisa. Apenas 
quando todos os esclarecimentos forem dados e você concorde com a realização do estudo, pedimos 
que rubrique as folhas e assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma via lhe será 
entregue e a outra ficará com o pesquisador responsável.  

Você estará livre para decidir participar ou recusar-se. Caso não aceite participar, não haverá 
nenhum problema, desistir é um direito seu, bem como será possível retirar o consentimento em 
qualquer fase da pesquisa, também sem nenhuma penalidade.  

 
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 
Objetivo geral 

 Investigar as condições de trabalho nas atividades de poda e raleio na cultura da videira, com 
foco nos riscos ocupacionais associados ao uso de instrumentos de trabalho, de EPIs e vestimentas, a 
fim de propor medidas que resultem no aumento da segurança dos trabalhadores rurais. O processo 
investigativo será composto de três fases: 

A coleta de dados será realizada em três fases:  
Primeira fase: Conversa com responsável técnico das atividades de poda e raleio e levantamento das 

informações necessárias para elaboração da AET, fotografias das posturas e filmagens. 
Segunda fase: Realização de entrevista com os colaboradores da poda e do raleio e aplicação dos 

questionários. Coleta dos dados como: tempo de atividade, e medições de luminosidade e do calor no 
local de trabalho. 

Sua participação ocorrerá na segunda e terceira fase da pesquisa. 

1° Fase 2° Fase 

- Registro de imagens através de máquina 
fotográfica e filmadora; 
- Levantamento para elaboração da AET. 
 

- Entrevista;  
- Entrevista mediante questionários; 
- Avaliação de temperatura; 
- Avaliação de lumnosidade. 

 
Esclarecimentos sobre a pesquisa 

A pesquisa e coleta de dados serão realizadas provavelmente no dia 20 de março após aprovação 
do comitê de ética da UFPE e durará até 30 de abril, com um total de 15 visitas. Serão entrevistadas 
50 mulheres que trabalham na atividade de raleio e 15 homens que trabalham na atividade de poda. 

As entrevistas serão realizadas no local de trabalho, no campo, o preenchimento dos formulários e 
check list serão no refeitório mais próximo do local de trabalho com objetivo de otimizar a pesquisa e 
diminuir ao máximo o tempo, para não prejudicar o andamento das atividades por parte dos 
colaboradores.  

Os riscos de constrangimentos por parte dos colaboradores envolvidos, serão sanados através 
de orientação e explicação detalhada do que se trata a pesquisa de campo, deixando claro que é 
apenas uma pesquisa e que o resultado não trará nenhum prejuízo para suas atividades. Informaremos 
que todos os dados serão mantidos em sigilo e que não divulgaremos nenhuma informação das 
respostas dos pesquisados, sendo garantido o anonimato. 

Todas as informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em 
eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os 
responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação.  Os dados coletados 
nesta pesquisa, filmagens, fotografias, formulários e check lists ficarão armazenados em pastas de 
arquivos no computador pessoal, sob a responsabilidade do pesquisador Bruno Fagner Santos Sousa 
no endereço acima informado, pelo período mínimo de 5 anos. 
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Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta pesquisa, pois a aceitação é 
voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de danos, comprovadamente 
decorrentes da participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extra-judicial. Se houver 
necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidas pelos pesquisadores 
(ressarcimento de transporte e alimentação).  

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar o 
Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no endereço: (Avenida da 
Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade Universitária, Recife-PE, CEP: 50740-600, Tel.: (81) 
2126.8588 – e-mail: cepccs@ufpe.br). 

 
___________________________________________________ 

Bruno Fagner Santos Sousa 
CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 

Eu, _____________________________________, CPF _________________, abaixo assinado, após 
a leitura (ou a escuta da leitura) deste documento e de ter tido a oportunidade de conversar e ter 
esclarecido as minhas dúvidas com o pesquisador responsável, concordo em participar do estudo 
Análise ergonômica das condições de trabalho nas atividades de poda e raleio na cultura da videira 
como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo(a) pesquisador (a) sobre a 
pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes 
de minha participação. Foi-me garantido que posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, 
sem que isto leve a qualquer penalidade (ou interrupção de meu acompanhamento/ 
assistência/tratamento).  
 
Local e data __________________ 
Assinatura do participante: __________________________ 
 
Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa  
e o aceite do voluntário em participar.  (02 testemunhas não ligadas à equipe de pesquisadores): 
 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:cepccs@ufpe.br
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO 1 

 

AMBIENTE DE TRABALHO (Avaliação do local de trabalho) 
 

Este bloco de questões foram elaboradas de acordo com a NR 17 do MTE, esta estabelece que nos 

locais de trabalho onde são executadas atividades que exijam solicitação intelectual e atenção 
constantes, tais como: salas de controle, laboratórios, escritórios, salas de desenvolvimento ou análise 
de projetos, dentre outros, são recomendadas diretrizes para o ambiente confortável: Ruído 60 Db, 
temperatura entre 20 e 23°C e velocidade do ar não superior a 0,75 m/s. 

 

1) Como você percebe a luz do sol no 
seu trabalho? Ajuda na tarefa? É 
muito clara? Faz sombreamento? 
 

 

2) Você sente calor ou frio durante o 
dia de trabalho? 
 
 

 
 
 

3) Qual a parte mais quente do dia? 
 
 
 

 

4) No ambiente de trabalho tem 
ventilação? 
 
 

 

Comentário: 
 
 
 
 
 
 

TREINAMENTO 
 
Questões baseadas nos preceitos da NR 6 do MTE ,essa Norma classifica como Equipamento de 
Proteção Individual, todo acessório, equipamento ou uniforme que tenha a utilidade específica de 

proteger o trabalhador de algum risco em especial no ambiente de trabalho, seja ele chamas, produtos 
químicos, escoriações ou qualquer outro tipo. 

1. 11) Há algum treinamento ou instrução para atuar no 
raleio ou poda? 

2. Quantas vezes no ano acontecem o treinamento? 
3. Como ocorre o treinamento? 

 

12) Você sabe o que é EPI? 
Quais são os EPIS utilizados por você? 
Há algum treinamento ou instrução para o uso de 
EPI? 

 

13) Há algum treinamento ou instrução para 
segurança? 
 
 

 

Comentário: 
 
 
 
 
 

AVALIAÇÃO DAS PARTES DO CORPO COM DESCONFORTO 
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14) Questionário elaborado de acordo com o diagrama de áreas dolorosas proposto por Corlett e 
Manenica (1980), que terá o intuito de verificar a presença de dor em função dos postos de trabalho 
das raleadeiras e dos podadores conforme Figura 1. 

 Dor Vermelhidão Coceira Ardência Esquenta Inchaço Nada 

Pescoço        

Ombros        

Parte sup das costas        

Parte inferior das costas        

Braços        

Punhos/mãos        

Coxas        

Pernas        

Tornozelo/pés        

Outros______________        

 
QUESTIONÁRIO DE ÁREAS DOLOROSAS 

 
Marque no desenho o local onde você sente dor. 

 

 
 
 

USO DE VESTIMENTAS E EPIS 
 
Questões baseadas nos preceitos da NR 6 do MTE ,essa Norma classifica como Equipamento de 
Proteção Individual, todo acessório, equipamento ou uniforme que tenha a utilidade específica de 
proteger o trabalhador de algum risco em especial no ambiente de trabalho, seja ele chamas, produtos 
químicos, escoriações ou qualquer outro tipo. 

15) Baseado na sua 
experiência, qual o 
objetivo de usar o boné 
árabe?  

 

16) O Boné árabe 
atende as suas 
necessidades? 
 

 

17) O boné árabe causa 
algum desconforto 
durante a atividade? 
Qual ou quais? Por quê? 
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18) Baseado na sua 
experiência, qual o 
objetivo do uso das 
luvas? 

 

19) As luvas atendem as 
suas necessidades de 
segurança? 

 

20) As luvas causam 
algum desconforto 
durante a atividade 
(físico, térmico, dificulta 
a atividade)? 
Qual/quais? Por quê? 

 
 
 
 
 
 
 

21) Baseado na sua 
experiência, qual o 
objetivo do uso dos 
óculos de segurança? 

 

22) Os óculos atendem 
as suas necessidades 
de segurança? 

 

23) Os óculos causam 
algum desconforto 
durante a atividade 
(físico, dificulta a 
execução)? Qual/quais 
desconfortos? Por quê? 

 

24) Baseado na sua 
experiência, qual o 
objetivo do uso das 
botas de segurança? 

 

25) As botas atendem as 
suas necessidades de 
segurança? 

 

26) As botas causam 
algum desconforto 
durante a atividade 
(esquenta, causa 
calos)? 

 

27) Porque o uso do 
pano cobrindo o rosto 
durante execução da 
atividade? 

 

Para a atividade de poda 
e raleio você tem 
alguma preferência de 
roupa? 

 

Que parâmetros você 
leva em consideração no 
momento da escolha 
(mais leve, não 
esquenta, mais curta por 
causa do calor, 
facilidade para o 
desenvolvimento da 
atividade, facilidade em 
vestir)? 
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Você tem preferência 
por roupas de tecido ou 
polietileno? 

 

O colaborador troca de 
roupa ao chegar na 
fazenda ou já vem 
pronto para o trabalho? 

 

Tem preferência por 
cor? 
 

 

Prefere camisa de 
manga longa ou curta? 

 

Você troca a roupa 
diariamente? 
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APÊNDICE C - QUESTIONÁRIO 2 

 

Questionário socioeconômico 
 

1. SEXO  

1.1. ( )Masculino 1.2. ( ) Feminino  
 
2. VOCÊ É ?  
2.1. ( ) Destro  2.2. ( )Canhoto  2.3.( ) Usa as duas 
mãos  
 
3. IDADE  
3.1. ( ) Menos de 18 anos  
3.2. ( ) 18 a 30 anos  
3.3. ( ) de 31 a 45 anos  
3.4. ( ) Mais de 45 anos  
 
4. QUAL O SEU 
PESO?_______________________  
E ALTURA: ________________________  
 
5. ESCOLARIDADE  
5.1. ( ) Fundamental incompleto  
5.2. ( ) fundamental completo  
5.3. ( ) Ensino Médio incompleto  
5.4. ( ) Ensino Médio completo  
5.5. ( ) 
Outro:___________________________________  
 
6. HÁ QUANTO TEMPO VOCÊ TRABALHA NA 
FAZENDA?  

6.1. ( ) Menos de 1 ano 6.2. ( ) De 2 a 5 anos  
6.3. ( ) De 6 a 10 anos 6.4. ( ) De 11 a 20 anos  
6.5. ( ) Acima de 20 anos  
 
7. HÁ QUANTOS ANOS TRABALHA NO RALEIO 
OU NA PODA?  

7.1. ( ) Menos de 1 ano 7.2. ( ) 1 a 3 anos  
7.3. ( ) 3 a 5 anos 7.4. ( ) acima de 5 anos  
 

8. FORMA DE REMUNERAÇÃO  

8.1. ( ) Salário fixo  
8.2. ( ) Fixo + produção  
8.3. ( ) Pagamento por produção  
8.4. ( )Outro: 
_______________________________________  
9. REGIME DE TRABALHO  

9.1.( )Contrato temporário 9.2. ( ) Carteira assinada  
 
10. REALIZA HORAS EXTRAS NO RALEIO OU 
PODA?  

10.1. ( )Sim  
10.2. ( )Não  
 
11. SE A RESPOSTA ANTERIOR FOR SIM, 
QUANTAS HORAS POR SEMANA?  
11.1. ( )Até 5 horas 11.2. ( )5 a 10 horas  
11.3. ( )Acima de 10 horas  
 
12. VOCÊ FAZ TAREFAS DOMESTICAS DO TIPO:  
12.1. ( )Lavar roupas 12.2. ( )Cozinhar  
12.3. ( )Varrer a casa 12.4. ( ) Todas as citadas  
12.5. ( )Outras 13.6. ( ) Não realizo tarefas 
domesticas  
 
13 ONDE VOCÊ MORA: 
13.1 ( ) Casa Nova  13.2 ( )Sobradinho 
13.3 ( ) Petrolina 13.4 ( ) Juazeiro 
13.5 ( ) Santana do Sobrado 
Outros:______________________________ 
 
14.VOCÊ VAI PARA A FAZENDA DE QUÊ: 
14.1 ( ) Ônibus  14.1 ( ) Carro ( ) Moto 
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ANEXO A - PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO B – CERTIFICADOS DE CALIBRAÇÃO 
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